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Nuestro director ingresa en la 
U r d e n d e l _ M c r i t o C i v i l 

D e s t a c a d o s p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s g a l a r d o n a d o s 

c o n d i v e r s o s g r a d o s d e l a e x p r e s a d a O r d e n 

( I N F O R M A C I O N E N T E R C E R A P A G I N A ) 

Imposición al Jefe del Estado 
del Gran Collar de la Orden 
del Libertadorje Venezuela 
fué efectuada ayer en el palacio de flyete 
por el embajador de aquél país hermano 

S a n s c b a s t i á n i — E s t a t a r d o , 
c n « I p a l a c i o tic A y e t o , se c e k -
jbró e l a c t o d e i m p o s i c i ó n a S u 
Excelencia e l J e f ^ l d e l E s t a d o ctel 
-Gran C o l l a r d e l a O r t f o n d e l L i b e r ­
t a d o r d e V e n e z u e l a . E l e m b a j a - . 
d o r , d o n S i m ó n B e c e r r a I k - g ó a 
palacio a c o m p a ñ a d o d e l I n t r o ­
d u c t o r d e e m b a j a d o r e s , B a r ó n d e 
l a s T o r r e s , r i n d i é n d o s e l e h o n o n e s 
a } a e n t r a d a p o r f u e r z a s d e l a 
g u a r d i a e x t e r i o r , y a n t e e l z a ­
g u á n p o r l a g u a r d i a m o r a d e l 
O e n e r a l i s i n w . A l p i e d e l a e s c a -
j e r a cte h o n o r e l e m b a j a d o r f u é 
recibido p o r e l • s e g u n d o l o f e e 
i n t e n d e n t e d e l a G a s a civi l , d i ­
r i g i é n d o s e al («aión d o n d e h a b í a 
d e c e l e b r a r ^ j a c e r é m o n i a . E n é l 
se e n c o n t r a b a e l C a u d i l l o a c o m -
p a ñ á d Q d e l m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , t e n i e n t e g e n e r a l f e f a 
d e la C a s a m i l i t a r , j e f e d e l a 
C . s a C i v i l y j e f e y s e c r e t a r i o d e l 
G a b i n e t e d i p l o m á t i c o d e l M i n i s -
fterio d e A p u n t o s E x t e r i e r e s . 

£1 '. m b a i a i . ' o r d e V e n e z u e l a 
l e y ó u n a s c u a r t i l l a s e n l a s quí, 
e n t r : - o t r a s c o s a s , d i j o : 

" E x c m o . S r : E n n o m b r e , d e , mi 
G o b i e r n o t e n g o e l a l t o h o n o r d e 
impo i v .M-os ¿J C o l l a r d e l a O r d e n 
<!(•! I I b e r t a d o r , c o n d e c e r a c i ó n m á ­
x i m a efue m i P a t r i a r e s e r v a al 
m é r i t o s o b r e s a l i e n t e d e l o s J e f e s 
de E s t a . i o d e l o s p a í s e s a m i g o s , 
y q u e o s h a s i d o c o n c e d i d o a 
vos, E x c e l e n c i a , p o r e l e x c e l e n ­
t í s i m o s e ñ o r c o r o n e l M a r c o s 
P é r e z J i m é n e z , p r e s i d e n t e d e l a 
república dt? V e n e z u e l a , c o m o 
T e s u l t a d o l ó g i c a d e l a e x p r e s i ó n 
l á í n o b r a y c o r d i a l d e l a v i n c u l a ­
c i ó n a f e c t u o s a q u e u n e n a n u e s ­
t r a s d o s n a c i o n e s e s t r e c h o s c o m o 
¡ t i e n e n s u s n e x o s «¿te a m i s t a d p o r 
la h i s p á n i c a raiz. 

E x c e l e n c i a : E n e ^ í e s o l e m n e 
ac to os e x p r e s o m i c o m p l a c c n c i f a 
p e r s o n a l p e r h a b e r m e s i d o d a d a 
l a o p o r t u n i d a d d e c u m p l i r l a 
g r a t a m i s i ó n d e o o n d e c r a r s, 
p u e s e l l o m e d a t a m b i é n o c a s i ó n 
d e m a n i f e s t a r o s q u e e n e l t i e m ­
p o q u e l l e v o t *e p e r m a n e n c i a e n 
E s p a ñ a h e p o d i d o o b s e r v a r l o > 
f i n e s d e v u e s t r o i k i s t r a d o G o b i e r -
ÍIO e n s u c o n s f e n # e m p e ñ o p o r 
a l c a n z a r e l d e f i n i t i v o e n g r a n d e ­
c i m i e n t o d :^ l a n o b l e y g l o r i o s a 
n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

" E x c e l e n c i a : P a r a e l p a t r i o t i s ­
m o v e n e z o l a n o l a f i g u r a e s t e l a r 
d e s u h i s t o r i a s e l U a m a S i m ó n 
E o l i v a r e l l i b e r t a d o r , c u y o s m a s i 
r e m o t o s a n t e p a s a d o s t u v i e r o n o r i ­
g e n e n e s t a t i e r r a vasca b a ñ a d a 
p o r l a s a g u a s d e l C a n t á b r i c o , 
po r e l . m a c i z o d ^ l o s P i r i n e o s y 
c u n a d e h o m b r e s r e c t o s y h a b o -
• r iosos . A s u b r i l l a n t e t r a y e c t o r i a 
c o n t i n e n t a l n o l e f a l t ó e n n i n ­
g ú n m o m e n t o e l s o p l o e c u m é n i ­
co d e l s o l a r i b é r i c o . T o d o e n é l 

A c o n t i n u a c i ó n e l J e f e d e l E s -
J-ado e s p a ñ o l - , t r a s a g r a d e c e r , l a 
a i s t i n c i ó n d e q u e s? l e h a c i a o b ­
j e t o , h i z o v o t o s p o r l a m a y o r 
p r o s p e r i d a d d e l p r e s i d e n t e , G o -
e i e r n o y p u e b l o v e n e z o l a n o , a l 
^'c E s p a ñ a e s t á u n i d o p o r t a n 
e s t r e c h o s l a z o s , a l i g u a l q u e c o n 
«as d e m á s n a c i o n e s h i s p a n o a m e ­
r i c a n a s . 

f u é s í n t e s i s d e g e n e r o s o d e s p r e n ­
d i m i e n t o y d e v i s i ó n p r o f é t i c a 
d e l p o r v e n i r d e l a s n a c i o n e s d e 
I ; ; A m é r i c a h i s p a n a p o r e l r e e n ­
c u e n t r o d e l p a í s c o n l a M a d r e 
P a t r i a f r e t t t e ta l a h o r a d i f í c i l 
d e n u e s t r a é p o c a . 

E x c e l e n c i a : Os r e i t e r ó m i m á s 
s i n c e r a y e m o c i o n a d a s a t i s f a c ­
c i ó n a l i m p o n e r e n v u e s t r o p e c h o 
d e s o l d a d ) ,v d e e m i n r n t e e s t a ­
d i s t a e l Co- f l á r d e l a O r d e n d e l 
L i b e r t a d o r . " 

Por tuga l p ropone a la Ind io 
que observadores neutra les 
in tervengan en su 
S e r í a n d e s i g n a d o s p o r a m b o s p a í s e s 

S i l v a s s a h a s i d o l i b e r a d a p o r l a s t r o p a s l u s a s 

K a ' n i a n c l ú . ( \ o p a l ) . — C i n c o m U 
nvs f t l t e s t ón f&s d e s f i l a r o n h o y p o r la 
c i ud r . ; ! y p r e n d i e r o n f u e g o <•» la.s e f i ­
g i e s del p r e s i d e n t e K i sen i i o . \e r y ele! 
s e c r e t a r i o Oti Eslacto, f'.ost.cr ttillés' l o s 
d i r i g ' e n t t ^ ( te! í lám 'Rdp " C o m i ú de p f o -
i c c c i o j i a j / i s l i b e n n d e s " l i a n l a n z a d o 
un-a cf .mf)(3^a de pr.opaSiApcl-'? c o n t r a 
" l a c o n s p i r ^ c i ú n n o r l c i r m c r ¡ c a n ? " qú f i 
t r a t a de c o m b a t i r a Î J I n d i a y C h i n a . 
S : ; gún d i c h j c o n i i t c , los n o r t e a m e r i ­
canos y s . - , agen tes se esán i n f i l i r a r , -
d o e n N e p a l " b a j ) m u e b o s d i s f r a c e s " . 

Se c roe q i i e la n i a n i f e s t s c i o n de b j y 
í u é o r g a n i z a d a p o r l a n d s i m P o l c r . 

A b o r d o d e l " S a n t a M o d o " 

r e g r e s ó d e E s t a d o s U n i d o s 

í a m a r q u e s a d e V ¡ l l o v e r d e 

Zarpan de los puertos españoles 
buques de la VI Flota norteamericana 

Madricf. — La hi ja de S. E . el Jefe deí Estado, marquesa de Vilia-
verde, a s« Hi lada al aeropuerto de Barajas, procedente de los Es­
tarles Unidos, donde fué recibida por su madre, doña Carmen Polo 
de Franco y numerosísimo público. El viaje lo ha realizado en el 
superconstellaíione de la Iberia "Santa María" ípre hacía el regreso 

de su primera travesía Madrid-Nueva Voik.—(Foto Cifra) 

B a r a j a s . — A l a s o n c e d e l a m a ­
ñ a n a d e l d o m i n g o t o m ó t i e r r a e l 
" s u p e r c o n s t e l l a t i o n " " S a n t a M a ­
r í a " , rii^ I b e r i a q u e , p r o c e d e n t e 
d e N u e v a Y o r k a c a b a d e r e a l i z a r 
s u v i a j e i n a u g u r a l . E l r e g r e s o 
d u r ó o n c a h o r a s y t r e s c u a r ­
t o s . 

M i n u t o s a n t e s l l e g ó a l a e r o -
d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
p u e r t o l a e s p o s a d e S . E . e l J e f e 
F r a n c o . 

l a p r i m e r a e n d e s c e n d e r d e l 
a v i ó n f u é l a m a r q u e s a d e V i l l a -
v e r d e , q u i e n a b r a z ó e f u s i v a m e n t e 
a s u m a d r e . A c o n t i n u a c i ó n d e s ­
c e n d i e r o n e l p r e s i d e n t ? d e l 

Cae un avión de pasajeros 
c o l o m b i a n o en las Azores 
y perecen sus treinta ocupantes 
Entre las víctimas figuran siete españoles 
Anvr ra ^ H ^ ó l s í n o ; ( A z o r e s ) . — 

;JVL'M <:"Jnerc ia l c o l o m b i a n o , c o n . 
' , P 8 ' * J o r o s y n u e v e t r i p i d a n -

. S a ^ l " . l ia c a i d o a t i e r r a en l a s 
f u J r ^ ; s c g i i n a n u n c i a n , las a u t o r i d f l r 

Ll AVION SC INCCNDIC A L CAER 

¿«ÍA RA (!O MpP9r%íno» ( A z o r e s ) . — El 
t ú ü <ü .m0r ( i ' fP»o se ha o s t r c l h d o 
bW= « o res p c r t c n c c i a a la C o m -
t r n A v i . - r x - a " , de f o ' o m b i a . Se es-
b ^ " 0 i>oco despu¿s do d e s p e g a r de :a 

DáTi ^ 3 Uc L',v«'0 M o m - n t o s d c s -
?J« de |»s 3- .H) ^ |a n i n d r u v a d a 

* S ! l * j V t ñ o t o ) . E\ a v i ó n se i n c e n d i ó 
l * * ^ despu iés d e cae r y l i a y pecas Cs-
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Pasaron por Burgos 
'a esposa y la hija 

Su Excelencia el 
Jefe del Estado 

A l a s 7 , 1 5 d e l a t a r d e d e l 
_ d o m i n g o , p a s a r o n c o r 
nstí» c i u d a d , t n a u t o m ó v i l 
P r o c e d e n t e s M a d r i d , l a e s -

d e l G e n e r a l í s i m o F r a n -
- ; • P e c i e n t í s i m a s e ñ o r a d o -
" a C a r m e „ > P o l o d e F r a n c o y 
V2rdé,a 13 mar<luesa de vi,la" 

v ¿ ¡ * d e t e n e r s e c o n t i n u a r o n 
^ • a j e e o n d i r e c c i ó n a S a n S e -

p e r ^ n z a s d e que p u e d a n se r l i a l l a d o s 
s u p e r v i v i e n t e s . 

L l a v i ó n se d i n \ ' l a a ísá l í e r m c d a j 
y B o g o t á , p r o c e d e n t e de H^ .mburv ío , 
P a r í s . M a d r i d y I I f b ó á : — Efe. 
MAN M U E R T O I O D O S LOS PASAJEROS 

A n i í r - i do Heroi . - .n io. ( A z o r e s ) . — 
l.os f u n c i o n a r i o s de l n c r o p - C r t o a n u : > 
< i a n q u e e l a v i ó n c o l o n i b i : no se es­
t r e l l o c o n t r a u n a l a d d r a d e u n m o n ­
t e , -«ün t e r r i b l e f u e r z a , l l . i n m u e r t o 
las t r e i n t a . p e r d o n a s q u e i b a n a b o r ­
d o , — E f e . 

ES D I F I C I L L A I D E N T I F I C A C I O N 

L i s b o a . — Los ca r l ave res d e los 
v e m i i i i n p \ s á j e r o s y n i . C \ c i r i p u i a n -
i cs de l a v i ó n c o l c m b i a n o C b i r c l l a d o 
c o n t r a c! sue lo en ^^s A z o r e s , e s i á n 
c a r b o n i z a d o s p o r c o m p l e t o y se h a ­
ce m u y d i f í c i l su i d i n t i f i c r c i ó n . El 
a p a r a t o r esuHó d e s t r o z a d o t o t a m ^ ' i -
íé . Los res tos de l as V í c i l r n a s f u e r o n 
t r a n s p o r t a d a s » u p a t » ( ) i l l a p r ó x i m a . 
EMTRÜ L A S V I C T I M A S F I G t R A N 

S I E T E ESPAÑOLES 

A n ^ r n do H ero i n i o. ( A / e r e s ) . — 
A b o r d o d e l a v i ó n d e h " A v i * n c a " . 
q u e so ha e s i r d l a d o en l as A z o r : i 
i b n n v e i m i u n p a s a j e r o ; y n u e v e t r í -
p i J a n t e s , r o m o y?, se í t i i n d i c a d o . E n ­
t r e las v i o i m & i f i y í u r r n l os s i g u i e n ­
tes españo les : 

i U - r n a r d o Miv j . i icL Ans 'e l N io ra . M i -
r i a L ó p e z , JO'-é R r i s . M i g u e l An^ ' ^ l 
B r i s . M a r u i a Galvo y J : . . n l . a t e r n a . 
NO S E C O N O C t N l A i C A L S A S 

A n ^ ' r a . t ' o H c r o i - m o ( A z o r e s ) . — 
Nó. se c o n o c e n l?.s causas de la . ca -
t . ; ^ i r o f c s u f r i d a a q u i por u n a v i ó n 
f riprn^iarío. Parecí - ser que el e p a r e -
to v o l a b a p o r m e / l l o d r i n ^ t r . m e m o s , 
n-Jés no l i i b í a v i s i b i l i d a d — E f e . 

I . N. I . s e ñ o r S u a n z e s y e s p o s a ; 
« 1 s u b s e c r e t a r i o d e l A i r e g e n e r a l 
C a s t r o C á r n i c a ; e l g e n e r a l R u b i o 
d e l A l t o E s t a d o M a y o r ; e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e a e r o p u e r t o s , g e n e r a l 
R í o , y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

D e l o s c i n c u e n t a y t r e s p a s a ­
j e r o s , c u a t r o se h a n q u e d a d o e n 
N u e v a Y o r k , e n t r e e l l o s , e l d i r e c ­
t o r d e l a U n i t e d P r e s s e n M a d r i d , 
s e ñ o r F o r t e . 

N u m e r o s o p ú b l i c o a p l a u d i ó l a 
l l e g a d a d e l a e s p o s a d e l C a u d i ­
l l o y l a p r e s e n c i a d e s u h i j a e n 
e l a ' p a . r a t o . 

L a m a r q u e s a d e V i l l a v e r d e e x ­
p r e s ó s u s a t i s f e c c i ó n p o r - e l v i a j e 
q u e c o n s u e s p o s o h a r e a l i z a d o 
p o r l os E s t a d o s U n i d o s d o n d e r e ­
c i b i ó t o d o g é n e r t í d e a t e n c i o n e s 
d e l a s a u t o r i d a d e s y d e l p u e b l o 
n o r t e a m e r i c a n o . M a n i f e s t ó i g u a l ­
m e n t e q u e e l v u e l o d ? r e g r e s o ,a 
b o r d o d e l " S a n t a M a r í a " , d e I b e ­
r i a , e n u n t i e m p o " r e c o r d " , h a b í a 
s i d o s u m a m e n t e a g r a d a b l e . 
Z A R P A N L O S B U Q U E S 
* N O R T E A M E R I C A N O S 

' B a r c e h m a . — Se h a n h e c h o a 
l a m a r l o s b u q u e s d e l a e s c u a d r a 
n o r t e a m e r i c a n a d e l a s e x t a f l o t a 
d e l M e d i t e r r á n e o , q u e h a n p e r n i j -
n e c i d o e n p u i r t o s e s p a ñ o l a s d e s d e 
e l p a s a d o « ' ia t r e s . — C i f r a . 
E L M I N I S T R O E D U C A C I O N E N 

H U E S C A 
H u e s e a . — P r o c d e n t ; - d e O & r ó -

n a y d ^ p ; !S ' ) p a r a S a n S e b a s t i á n , 
h a l l e g a d o e l m i n i s t r o d e E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l . A v e i n t e k i l ó m e -
t r : s d e l a c a p i t a l s a l i e r o n a r e c i ­
b i r l e l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i ­
l i a r y a l c a l d e . 

H a c e n f r e n t e a l a p o l i c í a 

F U E R Z A S PORTUGUESAS A L A I N D I A 
L i s b o a . — A m e d i o d i ^ z a r p a r á n 

; p a r a Ooa ( I n d i a p o r t u v u t s a ) , dos 
n u e v o s m e r c a n t e s q u e c o n d u c e n f u e r ­
zas de l E j : r c ¡ i o do V o l u n t a r i o s , d e 
la . L e g i ó n y de la P o l i c i a . asi c o m o 
a r m a m e n t o s . A u n q u e no se IVÍ f a c i ­
l i t a d o el n u m e r o de e f e c t i v o s so c a l -
c e l a q u e a s c i e n d e n a tres m i l h p m -
b r e s . 

Los m e r c a n t e s , c o n v e r t i d o s así en 
t r a n s p o r t e s i n i l i t a r t s . son el " M o s a -
m e d e s " . de 9 . 1 - 0 t o n e l a d a s y e l " I n ­
d i a " , do 7 . 0 0 0 . ' f i n ó o s de la C o m p a ­
ñ í a n a c i o n a l de N v e j a c i ó n y q u e 
v a n m a n d a d o s e n es te v i a j e kpor r a -
p i t a n o s de n a v i o - — E f e . 
D h C L A M A L I G N E S D E L SEÑOR P A U L O 

CUNHA 
l j s | j a — EI m i n i s t r o de N e g o c i o ? 

É x t r a n j e r o s , p r o f e s o r Pau lo C i í n h a , 
r e c i b i ó esta m, ñ a ñ a en su despacho 
a les a g r c g s d p s de Prensa de las d ¡ -
f e r o n t e s m i s i o n e s á ip tómA ' t i eas « r r e -
( i i i a d a s en L i s b o a , d i r e c t o r e s de las 
ag.enri,as i n f o r m a t i v a s < - \ l i a n j e r a s e n 
P o r t u g a l v d i r e c t q r e s dé l as a g e n ­
c i a s n a c i o n a l e s . 

E l n n n i ' . l r o . d e s p u ; s do a f i r m a 
"qua e l G o b i e r n o p o r t u g u é s i n s i s t i i en 
r e s i s t i r po r la f u e r z a ñ c u a l q u i e r ac­
t o de. v i o l e n c i a q u e sen d i r i g i d o c o n ­
t r a sus t e r r i l ó r i p s s e ñ a ' ' ' q u e el Go­
b i e r n o , •de h. U n i ó n i.n ;¡a Iva s ido ya 
a d v e r t i d o do q u e l ' j . i ' l u y - í l n o p e r ­
m i t i r á la m a r c h a p a r á oJ i n l é ' i o r cK' 
s i s t e r r i t o r i o s , fcuya r e a l i z a c i ó n se 
a n u n c i a y l iace r e s p o n s a b l e al ' Go­
b i e r n o de N t i t v ) D. ' . i i i cíe las conse­
c u e n c i a s .que pu-ü 'd t e n e r el hecho 
de no l o m a r e n . l o n s i d c r a v i ó n es la ¿C-
j j . p ' i vo r i enc . i a . 

E l G o b i e r n o i n d i o c a l i f i c a no obs ­
t a n t e los a iVJnc .ndos \ m v i m i e n t o s de 
i n v a s i ó n cerno " p a c i f i c o s y no v i ó t e n -
t o s " y d e n u n c i a a la o p i n i ó n m u n ­

d i a l el p r o p ó s i t o de P o r t u g a l de r e ­
s i s t i r , lo c ü a l — d i c e aqu í 1 G o b i e r n e — 
t r a e r á " i n c a l e u'.ablcs ^ p e r c u s i o n e s 
d e n t r o c i d p e : b lo cíe Isi I n d i a " . 

L l n i i n i s t r o p o r t u g u c s e l i j o , en 
c o n s e c u e n c i a , q i " . - ic. p r i " n m u y g r a ­
v e s ' \ - ¡ o ! a r . ¡ o n c s ; úf \ y • v do la 
paz " ' c j u r " l a s u t m . W u - ' , v.-es t e n d r á n 
oj m a y o r i n t e r é s en r v i t á r l e s. p o r los 
m eüos a su a l cance ' " . 

Después e|p d e n u n c i a r ( i c a r á c t e r , 
e m i n e n t e m e n t e i r c L o de los p o s i b l e s 
a g r e s o r e s , el p r o f e s o r P a u l o C i m b a , 
a p u r j c i u q u e el- G o b i e r n o p o r t u g u . c s 
lacr.ba de hace r una p r o p u e s t a a la 
U n i ó n I n d i a p a r a q u e a m b o s G o b i e r ­
nas p e r m i t a n e l i n m e d i a t o y l i b r e ac­
ceso a sus r e s p e c t i v o s t e r r i t o r i o s ele 
r b s e r v a d o r e s ric a ' g t n o s p a i s e s , d e ­
s i g n a d o s po r a m b a s ' p a r l e s . 

P o r t u g a l se o ' r e c e , i n c l u s o , a cós -
t e s r p- 'r e n t e r ó e l d e s p l a z a m i e n t o .v 
m o v i m i e n t o s de es tos o b s e r v a d o r a s . 
E l m i n i s t r o s u b r a y ó la u r g e n c i a s u ­
m a de a d o p c i ó n d e estas m e d i d a s , 
pues se a n u n c i a n m o v i m i e n t o s g r a v e s 
a l r e e i c d o r d e l p r ó x i m o dVá 15 y a s ­
p i r a d G o b i e r n o p o r t u g u á s a q u e los 

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

Solemnísima inauguración 
de la VJI Semana Misional 
S e i n i c i ó e n l a C a r t u j a d e M i r a ü o r e s , b a j o 

l a p r e s i d e n c i a d e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o 

Fué leída una carta autógrafa 

C o n t i n ú a n c o n g r a n e n t u s i a s m o l a s 

Tres momentos de la solemnísima jornada inaugural de la Semana 
Misional: E l Rvdmo. P. Prior de la Cartuja de Miraflores, Fray 
Agustín María Hospital, durante la snlemne misa; iel R. P. César 
Ruiz, dando lectura a la Carta autógrafa de Su Santidad el Papa; 
finalmente, el R. P. Félix García, durante su magnifica conferencia. 

(Foto Fede) 

India par t ic ipará en las fu turas reuniones para 
establecimiento de un "pac to de l Pac í f i co" 
Sala Attlee hacia China roja al frente de una delegación laborista 

N o r t e a m é i i c a a y u d a r á a l s o s t e n i m i e n t o d e r e f u g i a d o s e n W i e t n a m d e l S u r 

L o n d r e s . — G r a n B r e t a ñ a y Es tados 
U n i d o s l i an e-st: b ' . c c i d j de c o m ú n 
i acue rdo las bases de u n p r o g r a m a 
m i x t o p a r a l l egar a la c r o a ; i ó n d e 
u n s i s t e m a de s e g u r i d a d d e l S u r e s t e 
' a l d á l i e o , c u y a cliseUis'óin c -omen / to rá 
é l OK-S p r ó x i n v o ' c-n a l g u n a t-iud-acl ctol 
I " x t r e m o O r i e n t e , s e g ú n S<Í i n f o r m a 
h o y e n f uen tes o f i c i a l e s . 

D i c b o p r o g r a m a ser; i p r o s e r r i a c b a 
l a C o n f e r e n c i a c o m o basé de d c ü l u . r a -
c i r n e s y es e l r e s u l t a d o de co t iM i l t . - s 
c o l e b r a d a s e n t r e •ambos p r i ^ t s desde 
q u e t e r m i n o h r e u n i ó n de G i n e b r a . 

O f r ceo v á r i f i s ,a l re r i>a t i vas í n v o r i -
b 'es a 1T rea l i i o n c k ! P a c t o d e 
S e g u r i d a d , d e l S E. «s-iátic'o y se es ­
p e r a q u o la C > n f e r e n . r i a , q u e I r a -
l iará o f o n d o d e •láfi c u e s t i ó n , SÍÍ c e ­
l e b r e en S p t i e m b r e . 

B r e m e r h a v e n . — L a s f a m i l i a s a l e m a n a s d e e s t a c i u d a d q u e t e n í a n 
O r d e n d e d e s a l o t e r s u s v i v i e n d a s p a r a q u e s i r v i e r a n d e a l o j a m i e n t o 
a l o s s o l d a d o s n o r t e a m c r i c a n e s y s u s f a m i l i a s , h a c e n f r e n t e a l a p o ­
l i c i a c u a n d o é s t a SE d i s p u s o a h a c e r c u m p l i r l o d i s p u e s t o . L a l u c h a 
f u é v i o l e n t a y l a s a u t o r i d a d e s n o m i d i e r o n c u m p l i r " l a i n c a u t a c i ó n 

( F o t o C i f r a ) 

jBI esquena de proyecto 
una participación nuium*-."<le; 

p r e v é 
a l g u ­

nas nac i cñCs s i á l i c a s c o n e l r e s p a ' -
clo d e a y u d a e c o n ó m i c a q u e c s l a b i -
i l ice las c o n d i c i o n e s de d i c h o s p - j i -
s e s . — K f o . 
N O R I T A M I I I K A O i l d q : AYUDA 

S ' g n. ;— l os I'sliaclos U n i d o s - h a n 
p r o m e i i d o al V io m a m m e r i d ' i o h a i l , t o ­
d a i a a y u d a necesar ia , p a r a sos ie -
n e r a l os n e f u g i a d ó s p c ' i t i c o s eiuo 
h u y e n d o la zona s c p l é n l r i o n á L 

G o b i e r n o y no c r e o q u e b a y a baso 

p ^ r n los t e m o r e s n o n e a m o r i c a n o . . . 

C u a n t o m á s s e p a m o s sob re estas p e r ­

sonas ( los c h i n o s ) , m e j o r s e r i a " . 

C o n A t t l e e v i a j a B e v a n y o í r o s 

m i e m b r o s d e l p a r t i d o . 

del Santo Padre 

j o r n a d a s m i s i o n a l e s 

L l e x t r a o r d i n a r i o a m b i e n t e dé e x ­
p e c t a c i ó n y c t M K u r r . o n d a l que v i v i ó 
1.a c i u d a d e l p a s a d o sábado , c o n Ja 
l l e g a d a a fiurg s . de los s - ,man is tas 
c o n c u r r e n res a l a V i l SiMin-.na , Mis¡<--
n á l ;y ' (|ó ^ i l u s t r e s p e r s ó n a l i d a d e . 
que p r e s i d i r á n la m i s m a , tuvo e n la 
rryah'sná d e l d r i ^ i i n g o su c u l m i n a c i i J n 
c o n l a j o r n a d á i n a u g u r a l . 

A las doce d e lá m a ñ a n a f u e r e n f l e -
g á n d o e n v a r i o * a u t c b u s c s los s e m a -
n i s i a s a s i s t e n t e s , a . l a C a r t u j a d e M i -
r a f i ó s c , d ó n d e h ' .b ia 'n de tener l u g a r 
ló-s p r i m e r o s , a r t o s . M i n u t o s an tes de. 
las d o c e , l l e g a r o n l as a l t as c P g n i d a -
efes .ec les iás t i cas y n u e s t r a s p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s c i v i l e s , cine 'los h a b í a n 
d e p r e s i d i r . I n m e d i a t a m e n t e p i a r o n 
a l M o n a s t e r i o , d o n d e W ' u p á r ó h lüg í i r 
p r e f e r e n t e láquél i 'Wí y Jos m n v . r o s o s 
s e m a n a f ^ s . c o m p o n á n d e l e s e n K.us' 
s i l l as de c o r o la C o n n m k l a d elo l ' o -
d res y ' H e r m a n o s c a r t u j a n o s . A ' l a s 
docic f o m e n / ó la m i s a rev-relit p o r e l 
r e y p r e n d í s l m ó P. P r i o r . ; P. f r a y Agus­
t í n H ^ s p r t a l . 

- A c o n t i n u a c i ó n , p a s a r o n l o d o s a la 
Sa la C a p i t u l a r , q u o d a n d o f o r m a < i i lol 
p r e s i d e n c i a d e l a c t o i n r u g u r a l , éc la 
s i g u i e n t e . f o r m a : t l x c e l e n i i s i m o ' y r e -
werertcü'sfcrrK» s e ñ o r Ar/. i . ibi-. jK)' d e la; 
l)j.óces¡is. y . S u p e r i o r OÍ-n^-ral d e l I ns -
l i . l u l o L s p ^ ñ o l d e S-m ! r a n e i s c o J i v i 'Cn 
p a r a . M i s i o i f c s . t x i r a n j e r a s , d o c t o r 
d o n • L u c i a n o i ' c r í /. P l a t e r o , b j o c u ­
y o s a u s p i c i o s , n a c i e r o n " y s o n h o y urva 
a u t é n t i c a g l o r i a d e la I g l e s i a o i> ñ ' ) . 
l a , la- i S . m a r r a s M i s i o n a l e s q u e se 
c « l e b r a h e n m i e s l r a c i u d a d , t e n i e n d o 
a- su d e r e c h a a l , g o b e r n a d o r c i v i l , d o i i 
Jesús Posada C a t i v o ; p res i de -me de UT. 
D i p u t a c i ó n d o n Mianue l i c r n ^ n - V i l l a ; 
soñar , d o n . G e r a r d o H e r r e r o , CUSA. ; 

o b i s p a i d o C r a n g t e h ; a l d o c t o r d o n 
A u r e l i o d-ol « P i n o , o b i s p o t i t u l a r de 
'Bausa ra y a Momseño-r M! ( )ó l i to M a r ­
ti wv, o r s ' \ . P r e f e c t o A p o s t ó l i c o de 
l ichosv. Y a su' i / q u i o r d a , a l i c v e r e n -
cl is¿m^ f r a y 'Agus t í n H o s p i t a l , P r i o r 
de ta C í r t u j a de . . M i r a í l j r e s ; a l c a l d e 
de ¡a C i -udad, d o n f l o r e n t i n o D i 3 / 
Rfeíg; N fon 'e r i o r A r t e i D O u i n u a n i l h \ 
OKSA, o b i s p o de K w e i t t l i ; e l r e v u i ¡u 
d ' i s i m o P a r r e L u g e n N a A y a p e , p r i o r 

. g e n e r a l d e i os A g u s t i n o s R e c o l e t o s , 
el A b a d d e S^.ríto I> ' jmi .ngo de SHcs , 
M i r a d o D o m Isaac M a r i a T o r i b i o s , 
el P. R a f a d P é r e z O F S A ; a s i s t ' . n a ; 
g e n e r a l d e l os A g u s f i n o s q u é t r a e !a 
r e p r e s e n t a c i ó n d 2 l p r i o r g e n e r a l de , 
O t S A ; g e n e r a l j e f e ce. Es tado 
M a y o r , seño r Isas i Is(a.>mend¡; o l v l -
c a r i o g e n e r a l de l A r z o b i s p a d o , m u y 
i l u s t r e señor clon B u e n a v e n t u r a Diez 
y . D i e z , y e l s e c r e t a r i o del A r z o b ' s -
p a d o , m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n M a r i a n o 
I V T r i o - a n . a l . A s i m i s m o , o c u p a b a ' Ju-
g-,vr p r e f e r e n t e , e l M. R . P. f ^ i i x Car -
c i a , Qf:"S\ y e l s e c n e t a r i o ele la So-
¡ n a n a , R v d o . P. Césíar P u l / , d e l S;'> 
a r i n a r i o d e M i s i c / n e s . Y a d e m á s a c u -
p?.l>an l u g a r e fes ta r ^do los P r o v i n e h -
les de la .ORSA y O I ' S N y l l e n a b a n la 
s a k i c a p i t u l a r , g r a n n ú m e r o de Agus ­
t i n e s . Pad res de d i s t i n t a s O r d e n e i y 
s e m i n a r i s t a s . 

'Dio c o m i e n z o e l s o l o m n i s i m o a c t o 
c o n el ' a n u n e i o de l a S e m a n a M i s i o ­
n e r a p o r e l s e c r e n a r i o de l a n r i s m a , 
P í i d r e César R u i z . l e y e n d o a c o n t i ­
n u a c i ó n u n a c a r t a q u e e n v i a b a a.! c x -
o e l e n t i s i m o y r e \ « r e n c h s i n i f ) setV.r A r / -
l ob ispo ció l í u r g o s , c o n r o Supo r i c i r C o 
.ner?4 diel S ' : m ¡ n a r i o de M i s i o n e s y 
P a t r o o o f s p e c i a ü s i m o de es ta &mia-
na o r g a n i z a d a en o l a b o r a c i o n con 
las' O r d e n A g u s i i n n a n a . e l e m i n ó n t i s i -
rño C a r d e n a l P e d r o f ' u m : - s o n i B i o n d i . 
I n f e c t o d e l a S a g r a d a C o n g r t g a d ó n 
de P r o p a g a n d a . P i d e . e n e l c u a l so . 
h a c i a d e s t a c a r l a e s p e c i a l . i s i m a c i r - . 
c u n s t a n c i a de c e l e b r a r s e es ta S-emana 
e n h o n o r del XVJ C e n t e n a r i o d e l n a ­
c i m i e n t o de San A g u s t í n , d e l I G e n - ' 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

r a • g ú n se a n u n c i a < f i r i r ' m e i U e . -
LUCHA- t N I R I V I L T M I N I LAS ^ Y " 

\ I ' I N A M l TAS 

s d g o n . "— 11 A l t o M a n d o a n u n c i a 
que se h a n p r o d u c i c l ó lu has en la 
p a s a d - , no ha a 40 k i l ó m e t r o s a l N'-vr-
C Í ^IC de S l i g ó n , a l r í ' r lec lor de l p u e s t o 

, d c C u n t i , e n t r e la g u a r n i c i ó n v i e t n a ­
m i t a y los P a r t i d a r i o s de l \ i e i m i n h . 
I N D I A A S I S T I R A A . LA C Ü M i R l iNC iA 

D L L P A C I L l C O 

C o l o m b o ( C < y ' á n ) — E l j e f e de l Go­
b i e r n o do .la I n d h , N e h r u , a ! c-.;;nen-
t a r !a s u g e s t i ó n de l j e f e de l G o b i e r n o 
d e C e y ' á n , h a c L c l a r a d o qué no u r o 
q u e J a r c y h i o n ' de las p o t e n c i a s cíe! 
Su res te a s i á t i c o sea esenc ia l , , d e m o -
m e n i o , an ;e - . de ¡ai C o n f e r e n c i a dS 
R a c g ú n . 

N e h r u ha d i c h o qué «>.l a s i s l i r i a a 
l ía C o n f e r e n c i a si p u d i e s e , p e r o fjue Gl 
P a r l a m e n t o i n d i o I n do r. u n i r s e d u ­
r a n t e los chas s e ñ a l a d . p ? i r a la r e -
l ob rac i c ; n de h m i s m a , es d e c i r , e n ­
t r e e l 20 y c ! 27 do. A g o s t o . — ! " f e . 
A T L E E S M f, PARA CHINA 

L c - n d r o v — • - É l j e f e ck:l p a r t i d o } s -
b r r i s t a . A t t l e o , sa ie hoy p ~ r a la Ch ima 
c e m u n i s t a . c o n e l f i n do t r a t a r d e 
a f i a r v . r las r e l a c i o n e s con e s t e p a í s , 
p a r a e l caso do q u e a l g ú n d í a v , l _ 
v i i e rnn a l p o d e r los labor i sTas e n I n ­
g l a t e r r a . H c v a n ¿ c c m p t ñ a a A t i ce oí» 
e s t e v ' a j e . — E f e . 
A T I L E E S t J U S T I F I C A 

L o n d r e s . — An tes de i n i c i a r su 
v i a j e de v i s i t a a la C h i n a r o j a , A t ­
t l ee i r a t ó de p a l i a r ( l m a l e f e c t o q u e 
h a p r o d u c i d o en a l é e n o s sec to res d i -
c i e m l n c|ue n o ve p o r q u * ta l v i s i t a 
h a de s u s c l i á r el: s a g r a d o e n los Es­
t a d o s U n i d o s . " N o soy m i e m b r o d i l 

Anteayer entregaron ios periodistas 
un donativo de 66.532 pesetas 
al Asilo de Antianos Desamparados 

***** 
S e t r a í a d e l b e n e f i c i o o h l e n i d o e n é l 

f e s t i v a l t a u r i n o q u e b e c e l e b r ó e l d í a 1 

C o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , e l d o m i n ­
g o ; e n e l As i ló efe He rman i t -as do los 
P o b r e s , t u v o l u g a r ; . n a » s i m p á l i c a f ¡es­
t a ' c o n m o t i v o d e la e n t r e g a de l b e n e ­
f i c i o c b t e n i d o e n e l f c s i i v a l t a u r i n p 
o r ^ n i / a c l ) i>or 1? A s o c i a c i ó n ció la 
P r e n s a y n i A Í M O B & BURGOS, en f a ­
v o r d o d i c l r . b c n e m j r i t a ' i n s t i t u c i ó n . 

A m e d i o d í a íee s e r v i d a a los a s i l a ­
dos u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a , a b a ­
se d e l s i g u i e n t e m c r ú : En t remese- . , 
p a e l l a v a l e n c i a n a , m e d u z a r e b o z a d a , 
esca lopes de t e r n e r a , p a s i e l e s y f r u t a . 
A d m i - n m . los a n c i a n o s f u e r o n o b s e ­
q u i a d o s c o n p a q u e t e s de tabaco y k s 
a n c i a n a s c o n b o m b o n e s - y c a i r a m e l o ; . 
q - c g e n e r o s a m e n t e f u e r o n e n v i a d o s 
p o r e| g o b í r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o , señor f o s a d a 
C a c h o . 

Las señoras d o ñ a C a r m e n M o r e n o rio 
Po- :ada C a c h o , d o f a M e r c e d e s M o | ¡ -
ner de D i a z R e i g — e s p o s a s d e la p r i ­
m e r a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l y d e l a l ­
c a l d e de B u r g o s , r e s p e c t i v a m e n t í — 
d o a a R a s i t a . L s c u d e r o de P e r n á n d e / 
V i l h i ( d á n M a n u e l ) ; eloña F e l i s a d d 

R i o , d e R a r b a d i i i o ; 3or .é f tJSHá cid 
S x o r r o A n t a Novoa ele G o n z . d e / V i -
l l ^ ' m i l y cieña F i e n a A lba rc l l ,5 efe 
L e ó n , d a m a s de h o n o r cfel f c s . u j . . , as i 
c o m o l-a g e n t i l " R e i n i de la P rcmsa" . 

> s e ñ o r i t a M a r r a d e l - C a r m e n Vflv'Uí; v 
las s e ñ o r i t a s G u a d a l u p e A n a t e p i l i güe ! , 
M i l i n L a n e z a C a b a r v p y M e r c h e L a -
r ¡ o s A ra c a m a , de su C e n e o ¿ h o n o r , 
e n u n i ó n de las esposas de v a r ¡ o > 
m i e m b r o s de la O r g a n i z a c i ó n , s i r v i e ­
r o n a la mesa de l o s a s i l a d o s . 

C o n c l ü d o e l a l m u e r z o , el p r o s i d e n -
fe de la A s o c i a c i ó n c'e la P r e n s a y 
d i r e c t o r c'-e D I A R I O DE IUIRCCS. cteii 
E s t e b a n Sáez A l y e r a d o , h i z o e n t n g i 
a la m a d r e s u p e r i o r a « e l A s i l o d e l be ­
n e f i c i o o b t e n i d o e n e l f e s t i v a ! d e l do­
m i n g o d ia í y que a s c i e n d e a ( 6 , 5 3 2 
pese tas . V a r i o s a n c i a n o s e x p r e s a r o n , 

.en n o m b r e de sus c o m p a ñ e r o s , su emo^ 
c i o n a d a v r r a t i t u d . 

O t r o s d i v e r s o s e l o n a i ¡vos o n m e t á ­
l i c o se h a n r e c i b i d o t a m b i é n e n e| 
A s i l o , t o n oeas ión d e l h o m e n a j e r c . v 

I¿. (P«sa a c u a r t a p á y i n a } 
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G RATO 
hablar 

resulta 
de la 

Caiedral. Porque 
. ' M cila nos m i r a ­
m o s todos lo. 
burgalesas, s in­
tiendo, ademas, 
/ n e s e amor, un 
orgullo legitimo y natural. 

Nías siendo esto asi , lógico 
será también, aplaudir e»e gran 
ccio, esa tuttla solicita que ve­
nimos observando alrededor de 
auestro más bello monumento, 
tutela y celo acreditarics es-
: Andidamente c o n la serie de 
mejoras y de trabajos ijue vie­
nen realizándose casi S i n inte­
rrupción. 

Ahora acaba de iniciarse,- coa 
gran éxito, los conciertos de 
música sacra, transmitidos ai 
i ' x t i r i O T por un jjerfeclo s i í t t -
ma de amplificación. La pri­
mera de esas audiciones, en 
prueba, tuvo lugar el sábado y 
parecd abrir unos horlzonte-s 
dilatadísimos y de lo más sa­
tisfactorio. 

Con motivo de ese primer 
concierto sacro, se congrega­
ren en la plaza de San FtTnan-
d o numerosísimas persona!.. 

t o d a s amantes 
d e l a . música, 
Pero aún sien'do 
t o d o s aficiona­
do; a esa bellísi­
ma m a n i f esta­
ción de cultura, 
no faltaba, >in 

duda, quien todavía sentía ma­
yor avidez en hablar, con lo 
cual impedía a los demó- la au­
dición de las cautivadoras co»n-
posiciones interpretadas al ór­
gano. Los conciertos, en suma, 
resultan magníficos; - o IJ o r-
bios... Pero sería conveniente 
que los acompañara el '.náxunc 
silencio de quienes ací>d€-n a 
escucharlos. Porque, lo -lemas, 
resulta molesto para los venia 
deros amantes del bello arte. 

Y ya que hablamos de la Ca­
tedral. Un ruego: °¿no seria po-
sibltí canalizar adecuadamente 
el acceso y la salida del S.T.M 
acostumbrando al público a que 
haga su entrada por las puer­
tas del lado derecho y salga 
por las de la izquierda? Ahí 
queda nuestra petición, que, 
en su resumen, no es sino una 
sugerencia. . .—B. í . 

j DPiSiS Éli 
G o b i e r n o c i v i l 

C l HC l i ,AR SQlj'fÍE .VE-RTUf? A OE 
I A C A / A . ' — C o m ó a m p l l í i c i ó n ; a m i s 
c i r c u l a r e s d e fecl>as 6 y 7 ú e te 
c ó r r i c r i t e s y p o r c o n c u r r i r las . i n r s -
j n a s c i r f . i : ns ia rK ia< i q u « a c o n s e j a r o n 
ÍC! ; -p ¡azan>fCnto . <te ja . m í a a ot rer* 
u r r u i n . o s m u n i c i p a l e s , , c o n c s t n f v -
p h a h e ten ick) a b j e n d i s ^ ^ c r ' sea 
< len io rada l a a p e r t u r a cié f-a c a z a p a r a 
la-) espec ies úe f l a m a s , t ó n o l a s y 
t o d g n i j c e s e n ¿1 t e r m i n o v m u i w c i j i » ! 
clií F i p i n o s a ' . d e los M o n i c r o s , , has ta 
e l d o m i n ^ a dra , 22 de l ac tuaJ . 

l o q u e . «2 tiactí; p ú b l i c o , pará , - g f l r . 
n o r a i c o n o c i m i e n i o y de las a ; i p r í -
d « d o s • d o p e r u l i e n j e s .cfci >». m í a 
leí m á s e x a c t o cun ip l im ie^ t i tO ^ . ^ . á " 

, l o c.n la p r t s o r v t e . se o r d e n a . 
B ú j g o s y cte A g o s t o d e . 1 9 5 4 . 
U l í o b e r n a d o r c i v i l . Jesús Posada. 

C r x h o . 

Información mi l i tar 
V I S I T A S AL C A I M A N G E N E R A L . — 

ÍJurát i t íe l a i n a ñ a n í j do a y e r , Gl c a p i -
Um s^cncral de l a R e g i ó n , t e n i e n t e 
g e n e r a l A l c u b i U s , r e c i b i ó en su ÚGS.-
p a c b ó o f i c i a l las -s j í fu iCDtés . v k s l l a s : -

A l c a i d e presictent-e d e l EXTITIO, A y e n i 
t am 'Ksh tb j d o n L i l i s M a r r ó n , c a p i t á n 
m í ' x i i c o ; E x c m o . Sf . d o n E ' n r i q u c G a - . 
l i e g o , ¿"eaoral ( te I n g e n i e r o s ; d o n 
M i g v d E e r n á n d c z V i l t e r , c o r o n e i d e 
I n g e n i e r o s ; d o n L u i s . A g u í r r c , t e n i e n r 
te c o r o n e l d e f . n g c n & T o s ; d o n R u f i - -
n o G ó m e z M o r a d i l í o , p á r r o c o d e S a n 
L o r e n z o ; d o n Losé L t i s R o d r í g u e z -
J ' u H d o . d i r e c t o r d e l l . n s t i t u t o N a c i o ­
n a l cte P r e v i s i ó n y . E x c m o . Sr., D. L u i s 

' I r c n c c i o , , gememS ,de D i v i s i ó n . 

Delegación de 
A bastecimientos 

V E N T A . CE .AGE(TES E W A S T D O S . 
— C o m o a m p l s p c l ó n a la n o t a d e ¿ { d 
Delegación de A b a s t e f i m i f a ' - o s y 
T r a n s p o n e s de •'¿.cha ( 5 'K1! p'as.vio 
ríiés de i;.'.!io. se l>ace p ú b l ' c o «jué eí . 
n . r r c a j e d e p r e c i o s dc i j c ra , c e n a r ­
l e p o r mar r j u i í j t as t r e q u e i a n d o , i i i o -
g r a f l a a d o o n : e d i a n t e e t i ' i i -Cí 'a n u i r -
Ĉ ülslî s a d h e r i d a a los ¿nvast-s . . 

l'A nr?'.;>> d f vet iza a l p u b l i c o r o r i -
s i g n a d o , d e b e r á e s t i m a r s e , m i i d i n o 
a u n q u : ; no se e s p e c i f i q u e . 

Es t§ r e c i t e e n v a s a d o p o d r á í x l q t t i -
r i r s e d i r e r t a m e n i e d e m a r q t f i s t a s , 
e x c l u s i v a m e n t e p o r a l i r t ó c e n i s í a s y 
r( ,do<. i ivktade-s c o n t i c r e c h o a t a r j e ­
t a s e j c o m p r a de a c e i t e y p o r d e t a ­
l l isi?.s q u e vencf-Tn a c c i i e s a g r a n e l . • 

I • ra l a c i i i t a r l a e x p e d i c i ó n d e 
gu i^ -s o c o r ^ í u c e i y c o n o c i i n i e n t o des-
t i no de ios" áce i í e s la s c o p i p r e s q u e 
v e r i f i q u e n l os n l m n c e n i s t a s , se tanoti»-
r á n en las ta r j e tas . , o r d i n a r i a s y l as 
de cofe-c t iv idade-L y d e l a d i s í a s m tas 
t a r j e t a s de c o m p r a e x p e d i d a } p o r l a s 
L o l o g a c ionos a t a l e f 'ec to y a f a v o r d e 
los r e p r í s e n t f n i e s e n d e s l i n o do las 
f i r m a s " m a r q u i s i a f , " a r.u>»a c o ñ s i g - . 
n a c i ó n i r á n i a s p a r t i d a s g l o b a l e s , 
p a r a e v i t a r exces ivo f race i o n a m i e m b 
e n l a . concesícHi t l e . g u i a s . 

11QUE B IEN VA ESA MOTO!.,. 
...|COMO QUE ES tSOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

GUIA MI BPHIiDOR 
C a l i f i c a c i ó n m e r a l a u t o r i ¿ a d a p o r l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i g U a n c i a d« 
E s p e c t á c u l o . 

COL ISEO. — Revt te l t . i e n H a i t ' M I í ) 
y L a c u l p a l a t u v o e l o t r o ( 3 ) . 

A V E N I D A . — C o n j u r a s i c i l i a n a ( 2 2 
|y L a p r i n c e s a S a m a r k a n ( 3 ) . 

G K A N T E A T R O . - R e q u i e b r o ( 3 ) . 
REX — . Loca p o r la m ú s i c a { i ) y 

P z s z p c r U : a R k ) ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . I n t e r m í / z o { 3 R ) 

'y A n d r é s H a r v e y Se e n a m o r a ( 3 ) . 
CORDON y P O P L L A R . ( V a c a c i o n e s ) 
E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) , I , t o ­

n o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 . j ó v e n e s ; 3, m a ­
y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r a p a r o s y 4 , 
¡ g r a v e m e n t e p e l i j r o s ^ . 

P ^ A c o M o c t M I E N T O D E . LOS 
Acá-pL 'tTÓRBÍS RESEWVISTAS ' Q$ 
T R I C O ' Y R E M O L i V C h A . — A f i n d e q u e 
e n r d n g ú o m o m e n f o p u e d a .ser á i e g á -
d o p u r UK n g r i r u l i o r e s i n l c r e s a d o s 
e l d ^ c o n o c i m i t r n t o d o lia f e c h a « n 
qi«3 e x p i r a . e L p i a / o p a r a b a c e r e n ­
t r e g a e n tas r e s p e c t i v a s D e l o g n c i o -
nes p r p v l n c i a i c s d e ^ a s t e c i m i e n f o s > 
y Tr .dn.aportes, d e sus d o c u m e n t a c i o ­
nes d g 'a fo ro y e n t r e g a d e t r i g o o 
rc iT f tá í ícha. c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
c a m p a b a d o . r e s e r v a s í 9 í > 3 - 5 4 p a r a 
la q u e I w f c r o n ,su.s s o l i c i t u d e s ' de 
a h o n o . d e . p r i m a , se r o c u e r d . t qvte. p b r 
o f i c i o - c i r c u t ó r f i^ in^, 4 - ^ 4 d ^ l a G o - , . 
m i s a r í a O e n c r a i . d a A l>as t« . - i i i i i en i ' ) s 
y T r a n s p o r t e d e f e c l i a 18 d e ,E.nc-
r o d e i ^ p r é s e m e a ñ o . se d i s p u s o q u n 
o i ^ c i t a d q p l a z o f in*aUtíe e:l d i a p r i ­
m e r o de S e p t i e m b r e . p r ó x i m o , ex -
t r e m p q i l e se r a t i í i c o . p ó r o í i r . i o -
c i r c u l a r n ú m . 0 4 - ^ 4 ^ de 14 de M a y o 
ú l t i m o . . 

P a s a d a c i t a d a f e c h a d e p r i m e r o de 
SepticmfcwX',. p r ó x - i m o . dc< , l i na la Co -
m i sar ia Genera 1, l o da res po ps ab i 1 i -
d a d , ¿ o n r e s p e c t o a - l a s l i q u i d a c i o ­
nes 4e.'C)CfAedfentcs, q u o , p o r t a i c a u ­
sa, IK? a p a r e z c a n c o m p l e t o s o n la 
rn ism.9 . - . r í n i f i c a n d o i m p o r t a n c i a 
d e q u e taJirs d o c u m e n t o s sean c u r s a ­
dos c a n t o a m e s , en b i e n cié los 
p r o p i o s i n t e r e s a d o s , q u e ( l e t a l . f o r ­
m a , h a b r í a n de p e r c i b i r c o n me 'nor 
d e m o r a , .el i m p o r t e de has p r i n i a s 
qv<q h u b i e r a n d e c o r r e s p o n d e r á . 

I g u a l m e n t e se I t e r e p ú b l i c o q u e , 
p a r a la. p r e s e n t a c i ó n d ó las c e r t i f i c a -
c¡oh( !s efe a f o r o y e n t r e g a , t a m o de 
t r i g o c o r n » de r e m o l a c h a c o r r e s p o n ­
d i e n t e « • ta c a m p a ñ a ,.54-5.5.ante? l a s 
r e s p e c t i v a s C c J q g a c i o i w s . . p r o v i n e l a -
íes ú a A j w s i e c i m i c n t o s y T r a n s p o r -
t e s . es tab lee i ó p o r e l a r t i c u i o ! 'o 
d e la c i r c u l a r 2 - 5 4 , d e - f c ¿ h a , . 3 1 d o 
4 a r z o d e 1 9 5 4 , u n p l a z o , q u e f i n a ­

l i z a r á e l p r i m e r o . d « S e p t i e m b r e de ' 
1 9 5 5 . 

Delegación Administrat iva de 
Enseñanza Primacía 

T f T L L O S . — So h a r e c i b i d o e n es -
a [ M o y a c i ó p t i t u l o , , p r o f e s i o n a l de 

v e t e r i n a r i o «T. f a v o r de d o n M a n u e l 
C e r e z o P r e c i a d o , é l c u a l p u e d e ser 
r e t i r a d o fvor c i i n te resac ío p r e v i a 
i d e n t i f i c a c i ó n y e n t r e g a » d e j dos t i m ­

b r e s m ó v i l e s d e O ' 2 5 pese tas . 

Mutual idad nacional de 
Enseñanza Pr imar ia 

IXÍS señ-oros p r o f e s o r e s de. e^cueLas 
.de ! d e ! -M iash te r i c t , ••¿nspor.-is.rtR; t i c • 
P r i i T r c r » í. n s e ñ a n z a y n w e s i r e * n a -
c l o n a l o s , j u b i l a d o s t o n e r n t e r t o r i d a d 
!al 17 de Xi i í fo d e 1 9 4 5 , r e s i d e n t e s e n 
b p r o v i n c i t . , í l e b e r A n t'Oíminücar hij 
" jvctuaL tk jwt ' icMio a esifca J u n t a p r e v i n -
c i a l a n t ó s d e ! d i a , I S d e l c o r r i e n u - , 
c a n o1 f i n d o r e c i b i r i n s t r u c c i o n e - s . 

t 
L»S m i s a s G r e g o r i a n a s ..que d a -

. r á n c o m k - o / . o inViTafi ,* m i é r c o l e s 
qísi M e.t> i a ¡ ^ l e - i a [ a r r o q u i a l • 
d o S a n L o r e n z o E l Roa^, a las 
m:-e\e y m e d i a d f la m a ñ a n a r se-
r a n ;?p ¡ i radas ^or . o ¿ inr . i c e ., 

E l SÉÑÍ ÍR 

Don Francisco Javier 
Mosquera Caballero 
. q u e , f a l l e c i ó í;n ' M a d r i d e ! d ía 

L í de A h r i l .de I 9 i j 4 

( Q . 
p. n'.j 

Su R i j o s a d o ñ a Mi | 'agro,s de la • 
T o r r e y demí i s f a m i l i a a g r a d e -
c e r . i n a sus a m i s t a d e s l a a . i s t ^ n -

a a l g u n a de' d i c h a s m i ^ a ^ . 

. B u r g o s - l ' ^ de A g o s t o - t i c ' 9 0 4 . 

C T U A L I D A D 
N O T J C J A S : 

M O V I M I E N Í O L E M i G R A F I C O . — ü u -
ran tc . t . - I d o n j í n ^ ' O y e n t i d í a d e a y e r , 
su \ o r i f i c a r o n e n el R c ^ i - l r u C i v i l l as 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A m o n i o C u t i é -
r r e z . C o n d e , M a r i a C o n s u e l o Eo rná > 
d e z S r á n c h c / , A ' b e r l o T a n i a y o N c t j r c -
i c . C a r l o s d e ' M i g u c l de M i g u e ! , José 
A r r a b a l M u n g u i a , M a r i a N i e v e s M o n ­
t ó n i B a r r i o , M a r í a f ie l as N' levcs 
R u i z S a n z , I n m e c u l a d ? S o n d i n o - R o ­
d r í g u e z , P o t r a - l s a l x ; l M o r c i r i 0 ; ;a " y 
A r a c t H i i l e r n a n d o D i e z . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . '• 

. 'BÓLE/TIN 'ML.TEOROLOCICO o ü m -
p r e n s i v o d o lo*i d a l o s f a c i l i t a d o s p o r 
iol I n s t i t u t o de E.nseña,i>za M e d i a , c o -
r r c s p o m H e n t e s al d í a d e p y o r : 

i B a r ó m c f l r o . — A las o c h o d e tst m a ­
ñ a n a , 6 8 5 , 0 ; a l a s t k s <ie la l a r d e . 
0 8 . 3 , 6 ; é l as s i e t e d e la- I -arde, 6 8 5 , 2 ; 

T e r m ó m e t r o . — l o m p e r a t u r a m á x i ­
m a , 2 6 g r a d o s -a l as 16 h o r a s ; m i -
n i m a , 10 ,2 g r a d o s a las . 6 , 4 5 . h o r a s . 

•Éu'recpjoñ y vt- ' Iocidaid- d e l v i e n l o . — 
A l as o c h o t í o l a n v a f e n a , S \ V — 1 8 , 0 
k i l ó m o t n o s ; a l as d o s d e l a t a r d e . 
S W — 3 6 0 k i l ó m e i r o s ; a l as s f c t e t h j 

su pequeño transporte, resuelto 
adniírablemcnte con un 1 SO-CARRO. 

C a r j a út i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

En Aranda de Duero 
SiE VENDEM 

Piso l ibre, llave en mano, cinco 
amplias habitaciones y epeina, 
fin General Berdugo, 9. - Piso 
en edificio de nueva construc­
ción, ocho habitaciones, baño y 
cocina. Facilidades de pago. 
General Berdugo, 30. - Informes, 
Casa Velasco, Santa Lucía, 20. 

la l a r d e , N U — 18 k i l ó m e t r o s . 
R e c o r r i d o , -117,2 k i l ó m e t r o s . 

A P L A Z A M I E N T O D L I \ A P E R T U R A 
DE CAZA EN VARIOS P U F . n L O S . — É l 
" i B o l é í i n O f i c i a l d o ila p r o v i n c i a " , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a ! d ía de eyer , - í ñ s e r t á 
u n a c i r c u l a r efe la S e c r e t a r i a G e n e r a l 
f ie l G o b i e r n o C i v i l , e n l a q u e r o m o 
a m p l i a c i ó n r a Ja C i r c u l a r de f e c h a 6 
de Jos c o r r i e n u : ^ , e seña la - e ! a p l a -
z a m i e m o do l a ¿ í p e r t u r o , d e í a v e d a 
tío ,1a c ? . / a de p a l o a i a s , t ó r t o l a s y cxx. 
d o r n i c e s e n l os t é r m i n o s m u n i c i p a ­
les d e .los A y u n t a m i e n t o s d e J u n t a de 
V iT la l ba d e lA»vr y Va l l e <le V a l d f b e x a -
.na, • l ia-sta ^e l t l o m l n g o d i a 2 2 d e l p r e ­
s e n lo A g o s t ó , p o r p e r s i s t i r e n t i i r ho -s 
t é r m i n o s " ^ tes nmm'-r.-s. c i r cu ns l a ñ ó l a s 
d e l r e t r a j o e n ¡a r e c o l e c c i ó n q u e a t C ' n -
s e j a r o n e l a p l a z a m i e n t o d e o t r o s . 

C l ÍPOM PRO-CU GOS. — K l n ú m e r o 
p r e m i a d o t o n c i n c u n c t a pc-setas, e n 
e l s o r t e o do a y e r , es o ! a t t -L P r c m i a -
.dos c o n c i n c o pese tas , t o d o s l o s o i t -
m e r e s . t e r m i n a d o s e n 9 4 . 

L E T R A S HL L U T O . — - A ID av4ni*^Q 
e d a d d o 7 6 a ñ o s y desp í l és de í a r g a 
idio.len'ciía!. s o b r e l l e v a d a c o n e j e m p l a r , 
r e s i g n a r i ó n r r i s t i a na , d e j ó de e x i s t i r 
ia p r i m e r a ^ h o r a d o la l a r d e do a y e r , 
i r iues tng d i s t i ' n g u i d o a m i g o , c i é x e c -
i l ü n t i s i m o soñr>r d o n i\lí ';>nso D u r a H 
L o ^ a g a , g e n e r a l (le b r i g a d a e n s i ­
t u a c i ó n de r e s e r v a . 

L r a e l f i n a d o pe rsona dé a c e n d r a ­
d o s • sen l . im ien los r o l i c p c s o s y r(iií.-, ( ¡o r 
sus v i r i u d e s d e c a b a l l e r o s i d a d , " S i m -
p a t i a y se 'nc j i tez , h a b l a s a b i d o c a p ­
t a r s e e n t r e l o s h ú r g a l e s m i rno ro -v í -
s i m a s a i i M s t a d e í . 

'Pó r c v i o su f a l l a i m i o n i o p r o d u r i -
r ú 1 tonda: ^ r n i i m i ' c - n i o e n Ja c i u d a d , 
d o n d e l o ^ i o s i : Jo a p r e c i a b a . 

A c ó r n j v í ñ ñ m a s e n su j u s t o d o l o r n 
.los h i j o s d e l f i n a d o , n u e s t r o q u e r i d o 
a m i g o d o n J u a n D u r á n , j e f e d e i o s 
•serv ic ios do l -nspccc ión d e la Dolecja'-
c i ó n p r o v i n c i a l d e T r a b a j o y d o ñ a 
J o s e f i n a ; h i j o s p o l i ¡ i cos , d o ñ a B láncv i i 
R i v a c o b a y 0 . G u i l l e r m o D i e z d e l R i o 

EXCURSION A SANTANDER, SOLARES, LARED0. CASTR0ÜRDIALES 
Y B ILBAO 

Dias 14, 15 v 16, de Agosto. 
Salida, el 14 a las 1 5 ' 3 0 horas. 
Llegada a Burgos a las 24 horas del dia 16. 
l^ecio, j50 pesetas. 
Informes e inscripciones: Mercería Casa Pace, Cid, 7. Tel , 2229. 

J á u t l c n e s , t a m b i t - n e s t i m a d o a m i g o 
•nuüs t ro y deniá-s f a m i i í a d : l i e m ¿ p o r 
ia i r r e p a r a b i o p ó r i d i d ¿ s u f r i d a , 

" -

NOMBRA 'MH \ i'GS D F I.NSPI CTORFS 
KARKÍACEUTICCS M U N I C I P A L F S — 1 1 
K f } p l e t i n O f i c i r I d e l L s t a d o - , de l d c -
n i i n g o 7 d e l a c t u a l , i n s e r t a u n a O r ­
d e n d e l M i n i s t e r i o <5e Ja C c b e r n a r i o n , 
r e s o l v i e n d o ^-1 c o n c u r s o y n o m b r á n d o ­
se e n p r o p i e d a d I n s p e c t o r e s F a r m a -

; e c u t i c o s m u n i c i p a l e s d e i as p l a z a s s i ­
g u i e n t e s , que c o m p r e n d e n a p u e b l o s 
<le l a p r t n - i n c i a d e B u r g o s : 

D o n M e l c h o r R c q u e j o A r r a n / . p a r a 
•el A y u n t a m i e n t o d ¿ F u e n t e c ó n ; t l c ñ a 
A s u n c i ó n P é r e z C a r c i a , p a r a e l d o L e r -
t i f a ; d o n M a r i a n o B a r b a C a m i n e r o , 
p a r a e l de P u e b l a d o A r g a n / o n , y d o n 
N i c o l á s L e b r e l A l c a i d e , p a r a e l t i c Se­
d a ñ o . 

P o r f a l t a d e c o n c u r s a n i e s a Jas m i s -
i m . s , d c r l a r a n vacan tes l as p l a / a s 

, t l o C o n d a d o d o T r e v i ñ o , C u / m á n . M e -
r i n d a d d o S o t o s c u e v a y San M a r t i n 
t ío R u b i a l e s . 

/ ( •URMAGIAS DK GUARDIA .—- Señor 
Gar< i a RcoJ, TMazá tic- José A n t o n i o 
19 y Par rá i s C o n t r c r a s , San P ó t l r o y 

•San f e l l e e s , 1 4 . , 

I OS III R I D O S -(.RAM s EN US' A IRO-
P E L L O DE • • M O r O " . — E n la ca r r e l e r a 
d a A r c o s se p r o d u j o u n t i e s g r a t i a d : ) 
a o c i d o n i e a j a s d i e z y c u a r t o d e l a 

. n o c h e , de a y e r t m a n d o e l s a r j e n lo 
m u t i l a d o que ( o n d u c i a u n a m Q Í o c i -
o l c l a . José M a n u e l P e r ' , / t & t é b a a Ó z , 
t l e A i a ñ o s , cw^ado y d o m i c i i l i a d o e n 
C a r r c i e r » de A r c o s , s e g u n d o g r u p o , 
/atr iOpel ló a l v i g i l i r ^me t i c a r b i t r i o s , 
M a r t t i l i n o I s c o l a r A r r o y o , d e 39 a ñ ó s , 
c a s a t l o y res i den l e t a m b i é n e n d ic l r . i 
t ia l lo, sex to g r u p o . E l mo t i . t i : l i s t a fué 
el q u e s u f r i ó m a y o r e s l e s i o n e s P.I 
c a e r s e d e la " m ó í o " y f u é t r a s l a d a d o 
•a l a Ca^a t i c S o c o r r o , j u n o c o n e l v i ­
g i l ó m e de a r b i t r i o s . 

l i l m é d i c o d e g u a r d i a , d e c t o r M a -
í a y e l p r a c t i c a n t e s e ñ o r A r a g ó n , EÜ-
• r a r o n a l ós h e r i d o s . Jasé M a n u e l p r c 
•son iaba f r a c t u r a <Ie c l a v i c u l a i z q u i c r -
t l a , c o n i u s i o r K í s y e r o s i o n e s e n p i c r -
•nas y r o d i l l a s y e n h e m i t o f a x i z q u i e r -
dO; o l o r r ^ g i a y c o n m o c i ó n < e r o b r a l , 
¿te. c a r á r l c r m u y g r a v o . Pasó a l l ic-s-' 
p í t e l M i l i t a r . M a r c e l i n o E s c o l a r s u f r e 
u n á h e r i d a t o n tusa d e f o r m a i r r e g u ­
l a r e n ila r e g i ó n s u p e r c i l i a r . i z q u i e r ­
d a , h e r i d a c o n t u s a e n r e g i ó n n a s a l , 
e r o s i o n e s e n r e g i o n e s f r o n t a l d e r e c h a 
y s a c r a , r o d i l l a i z q u i e r d a - , m i . f i n o .de­
r e c h a y l i g e r a c o n m o c i ó n c e r e b r a l , 
de p r o n ó s t i c o g r a v e . F u é t r a s l a d a d o 
a i a C l i n i t a d e ja C r u z H o j a . 

EL E X C E L E N T I S I M O SEf lOK 

D o n A l f o n s o D u r á n L o y z a g a 

, ' ( G E N E R A L D E B R I G A D A DE I N F A N T E R I A , E N R E S E R V A ) . 

1 , Descansó e n e l Sef lo i - j e n e l d i a de a y e r , a l os 76 años d e edad 
h a b i e n d o r e c i b i d o l os S a n t o s S a c r a m e n t e s y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E. P. D. -
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , R. P . I b c f o S . J . ; sus r e s i g n a d o s l i i j c s , d o n J u a n y d o ñ a J o s e f i n a ; h i j o s p o l i t i c e s , d o ñ a 

B l a n c a R i v a c o b a y d e n G u i l l e r m o D í a z d e l R i o J a u d e n e s ; n i e t o s ; h e r m a n a , d o ñ a L e o n o r ; 
s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e g a n e n c o m i e n d e n su a l m a g D i o s N u e s t r o S e ñ o r o n sus o r a c i o n e s y la a s i s t e n c i a a ia m i s a de 
c o r p o r e i n s e p u l t o q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e San L e s m e s A b a d , h o y m a r t e s , d i a 10 , a las 
d o c e , a c t o s e g u i d o l a c c n d u c c i ó . q . t le l cadáver , a l c e m e n t e r i o d e ' G i v c m k a , p a r a ' s u i n h u m a c i ó n e n é l p a n ­
t e ó n d e f a m i l i a , p o r l o q u e les q u e d a r á n s e m a m e n l ^ r e c o n o c i d o s 

Casa d o l i e n t e : . H t r o e s d e l A l c á z a r , n ú m e r o 3 . B u r g ' o s , . . 1 0 tk ; A g o s t o de I9r>4. 

" L A M I S E R I C O R D I A " . • G r a n A g e n c i a d e P o m p a s F ú n e b r e s . - S a n t a C l a r a n.» 2 . - T e l . 1 6 7 2 . B u r g o s 

mmmmtH 

. , »' 

i A S M 

D o ñ a T e r e s a A r r o y o E s p i g a 

F a l l e c i ó e n e l d i » d o a y e r , , a l os 7 5 a n o s de e d a d 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d k : i ó n ; j l e S u S a n t i d a d • ' 

Q. . E . P. D. 
S u - r e s i g n a d o • . e s p o s o , d o n F r a n c i s c o M i g u e l C o g o l l o s ; • h i j o s , d o n I s a a c .í i iVtlu.str.|al d u - é s l a p l a z a ) , . . d o ñ a , T e r e s a 
y d o ñ a R o s a r i o ; h i j o s p o l í t i c a s , d o n S a t u r n i n o ¡Sáfe Y do.n A m a d o r A l c a l d e ; h e r m a n o , d o n F e l i p e ( a u s e n t e ) 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s i f a m i i l a , 
R u a b a n una o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s i e í i c i a a l a m i s a d e c o r p o r e i n s e p u l t o q u e se c c k h r a r á l en 

l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S,->n C o s m e y S a n D a m i á n , v h o y m a r t e s , 10 , a l a s d o c e , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de San José , p e r c u y o s a c t o s do c r . r i d a d l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

... ' Casa m o r t u o r i a : B a r r i o G i m e n o , n ú m . 8 . B u r g o s , 10 de A g o s t o de 1 9 5 4 

L A M I S E R I C O R D I A " . - G r a n A g e n c i a de P o m p a s F ú n e b r e s . - - S a n t a C l a r a n . ' 2 . - T e l . 1 6 7 2 . B u r g o s 

El tren sudexpreso arrolla a 
camión en e! paso a nivel de 

la Fábrica de Sedas 
Dos m s m w M el rtífii, f É M o n 

y resuIHo el olro t M ¡ m m 
D e s c a r r i l ó u n a m á q u i n a d e l t r e n y l a s 

e s t u v i e r o n i n t e r c e p t a d a s v a r i a s h o r a s 

E n l a m a d r u g ü d a d e a y t ^ r s o 
r e g i s t r ó í f ^ v . n f j i b l c s u c e s o • n 
e l p a s o a n i v e l d e l a c a r r e t e r a 
d e V a l l a d o l i d , i n o n d i a U v a la^ F á ­
b r i c a tie S ^ d a s . H n y q u e l a m e n t a r 
u n . r n u e r t o y u n h e r i d o s r a v í -
s i m o . 

O c u r r i ó . qu'.1 e n e l r n a m . n t Q d 
I k g ' i i " a i ^ u r g o s e l t r e n s u d e x p r e ­
so, n u m e r o 7 q u e p r o c e d í a d e M a ­
d r i d , a l n - d e d o r - d e l a s c u a t r o y 
r h e d i a q e la n i ; i d n i ' > : i d a , c - i n c i -
d i ó s u p r . - s e n c i a e n el r e f e r i d í » 
p a s o a . j j i v e i c o n e l c a m i ó n m a ­
t r í c u l a B I - 1 3 2 6 1 y c o n d u c i d o p o r 
l ó s h e r m a n o s T o m á s y P i d r o L o ­
z a n o E s t e r a , d e 2 7 y , ' . 2 5 a ñ o s , 
r e s p e c ti va m e n t v , s o l t e r o s y v e c i -
InóS de ; Z a r a g o / a , d e d o n d e p r o -
c é d í á q , r u m b o a M á t a p o r q u e r a 
( S a i i t a r u L - r ) , I r a t i s p o r l a n d o u n a 
p a r t i d a do b o l s a s p a r a c e m e n t o 
y a q u e d i c h o s h e r m a n o s s o d e ­
d i c a n a l n e g o c i o d e l t r a n s p o r t e , 
q u e d i r i g e e l p a d r e 

Al l l s g i a r a l p a s o - a n i v e l d e l a 
' F á b r i c a ¡áa S o d a s , t o d o i n d i c a b a 
a u s e n c i a d e p e l i g r o , y a , q u e l a s 
b a r r e r a s e s t a b a n a l z a d a s , r a z ó n 
p o r l a c u a l l o s o c u p a n t e s d o l c a ­
m i ó n n o t u v i e r o n í i n c o n v e n i e n t e 
e n c r u z a r el p a s o a n i v ^ l . S ú b i -
• t a m e n t e s e p r o d u j o , l a t r e m e n d a 
c o l i s i ó n e n t r e e l c a m i ó n y e l , 
t r - n s u d e x p r e s o , n ú m e r o 7 . ,Este-
ú l t i m o v e n t a r e m o l c a d o p o r d o ­
b l e t r a c c i ó n y a r r a s t r ó e l c a m i ó n 
e n u n a t r a y e c t o r i a d e 3CÓ m e t r o s 
s o b r e v i n i e n d o , a s u v e z , e l - d e s ­
c a r r i l a m i e n t o d ' 1 e j ^ d e l a n t e r o 
d e l a p r i m e r a m á q u i n a , e s d e ­
c i r , ¡sé s a l i e r o n d e l a v í a l a s r u e ­
d a s d e l a n t e r a s . 

I n m e d i a t a m e n t e ' s é o r g a n i z a ­
r o n l o s s o r v i c i o s d : ; a u x i l i o e n 
f a v o r d e n l o s h e r m a n o s L o z a n o , 
q u i e n e s f ü e f n t r a s l a d a d o s c o i i t o ­
d a u r g e n c i a , / a l a C a s a d e b o p o f r o 
d o n d e e l p e r s o n a l m é d i c o d e 
g u a r d i a ' f o r m a d o p o r e l d o c t o r 
d o n R a f a e l O r t e g a M u r y - o h prac­
t i c a n t a d o n V a l e n t í n A r a g ó n 
a t e n d i e r o n , a l e s h e r i d o s , N c u y o 
e s t a d o e r a g r a v í s i m o . Sin e m ­
b a r g o , l o s a u x i l i o s d e l a C i r n -
c i a f u e r o n i n ú t i l e s e n c u a n t o a 
a l i v i a r e l e s t a d o d e P e d r o L o z a ­
n o , q u e d e j ó d e e x i s t i r - n a d a m á s 
i n g r e s a r e . i e l b e n é f i c o e s t a b l e ­
c i m i e n t o . P r e s e n t a b a l a f r a c t u r a 
d e l a s d o s p i e r n a s ; p r o b a b l e 
f r a c t u r a d e b a s e d e l c r á n e o ' y 
h e r i d a s m ú l t i p l e s . 

E l p á r r o c o de; S a n L o r e n z o , 
d o n - R u f i n o G ó m e z M o r a d i l l o se 
p e r s o n ó e n l ia C a s a d e S o c o r r o , 
a d i T í i n h t r a n . i o a l d e s v e n t u r a d o 
P e d r o l o s ú l t i m o s S a c r a m e n t o s , 
c o m o a s i m i s m o , :> T o m á s L o z a n o , 
h e r m a n o d e l a v i c t i m a , a q u i e n 
.so a p r e c i ó p r o b a b l e f r a c t u r a d e 
bas 'e d e c r á n e o , s c h o k t r a u m á t i ­
c o y h e r i d a i n c i s a e n h e m i t o r á x ; 
d e c a r á c t e r . m u y g r a y c . í v s t e - ú l ­
t i m o f u é l l e v a d o a l H r ; - p i t a l . p r o - ' 
v i n c i o ! . d o n d e . a y e r t a r d e s e l e 
s o m e t i ó a u n a d e l i c a d a i n t e r v e n ­
c i ó n , y e l f a l l e c i d o P e d r o L o z a n o 
a l d e p ó s i t o j u d i c i a l , d e s p u é s d e 
p e r s o n a r s e e n l a C a s a d e S o c o ­
r r o e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e 
g u a r d i a n ú m e r o 2 , q u e o r d e n ó 
1 a s d j 1 i g e n c i as d e r i g e r y e l le -
v a n t a m i e n t o d e l c a d á v e r . . I g ü a l -
n i ' - n t o o r d e n ó ta O d e n c i ó n á ^ l 
g u a i'd a h a r r o r a , e n a ; . r g a d p d e l 
p a s o a n i v r l d e l a F á b r i c a d e se ­
d a s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t - : ' 
e l ' t r e n s u d e x p r e s o t u v o q u e s e r 
d e v u e l t o a l a e s t a c i ó n a n t e r i u r 
m á s i n m e d i a t a , de Q u i n t a n i l l ' . J Í 
r h l e n t r á s so r e á l i z i a b a n l o s t r a b a ­

jos portinentev para el restahj; 
cimiento de la circulación f 
rrea. Por ésta causa, ' hasta 
nuev: da la mañana no pudo n-
sar' por B u r g o s ei referido tS i 
sudexpreso y el expreso llegó m( 
d i a h o r a d e s p o é - - . 

E l c a m i n o s i n i e s t r ^ . i o 
m a l ,'.r i a 1 n i)eh t o d i •.-hvíh ( i . quê io 

|QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...ICOMO QUH FS ISOi 

Concesionarios: 
IGNACiO PALACÍOS, S. A. 

S A N T O R A L 

J A U T O S I » M O Y I 
Ss, l .o i 'Vnso, d e , ' l ' n ú t z , ' t f a ú 

v $ . ; m r . 
Wi-^h, con r i l o d o b l e d e seguntía 

cl-aso y c o i o r r o j o de S a n i/órcn?.o,: 
oon octfava s i m p l e , s e g u n d a brapjón 
L t f á m u l o s . 

S A N T O S D E U A H A N A t 
Ss. T i t U f í U o , 'SufSana, v o . , . Hufirt,^ 

Á l d j u n d r t í , c b s „ , . r r , r s . , ' E q u i c i o , JJ. ' ' 
Mi'^r», c o n r i t o s i m p l e y co lo r ro­

j o , d o ¡os S a n i o s T i h u r c i o y Susana, 
• sogUr tda . o rnc . ión" A a i n c t i s , lertXTa ;i 
e l e c c i ó n . 

C U L T O S 

SANTA . GLARA DE A S I S . — Novena 
e n h o n o r de S a n t a C l a r a de AMS. En la i 
t r e s m i s a s r e z a d a s de l a s s i e t e , ocho y 
nueve se p r a c t i c a r á el e j e r c i c i o de la 

N o v e n a . 
P o r . la ' .a rde a las s i e i e y media 

orí l a . f u n c i ó n c u c a r i s ü c a , so y.rácújiis* 
TÚ t a m b i é n e l e j e r c i c i o de la Noveiin, 

J U B I L E O CIRCULAR DE L A S 
CUARENTA HORAS 

L o á d i a s 10, 11 y 12 s e c e l e b r a ­
r á n s o l e m n e s c u l t o s . 

P o r í a . m a ñ a n a , e n l a s mis:]^ 
d e l a s s i o L v o c h o y n u e v e se 

• p r a c t i c a r á e l e j e r c i c i o d e la No­
v e n a d e S a n t a C l a r a . 

A l a s d L ' z y m e d i a : M i s a c a n ­
t a d a ' . A c o n t i n u a c i ó n s e e x p o n ­
d r á S . D . M . y u e c o n t i n u a r á ex­
p u e s t o t o d o e l d í a . 

P o r l a t a r d é : A' l a s s i e t e y me­
d i a d e l a t a r d e : R e z o d e l a Coro­
n a F r a n c i s c a n a , e j e r c i c i o efe' l'á 
N o v e n a y r e s e r v a , d á n d o s o a l f i ­
n a l a v e n e r a r l a R e l i q u i a d e la 
S a n t a . 

El d i a Í 2 , f e s t i v i d a d d e San ta 
C l a r a , a l a s n u e v e d e l a mañana: 
C o m u n i ó n g e n e r a l d e I ^ s jóvehes ' 
d e l a c a l l e d e S a n t a C l a r a p o r 
c u y a , i n t e n c i ó n s e a p l i c a r a la 
S a n t a M i s a . 

L o s ' s e r m o n e s d e l t r i d u o ^Stá.ft 
a c a r g o d e u n P a d r e C a p ú c t i i n í ) ' . , 

iiilMiiiwiniiiwiiimu i—HIIHWH • ! • «»j>ii»mwi.iji«'>wi o"' 

- j j V o l e o D O L A R ! ! 

— ¿ U s t e d , n o . . . ? 

Pues no se lamente é 
n o triunfó. 
S u s c r i p c i ó n : 5 0 p e s ó l a s a l año 

A p a r t a d o 6 6 1 - M A D R I D 

WTQMOYílES ACCESORIOS 
V E N D O m o t o r m-arcn " V e -

d l i n o - ; , 7 l i . p . b y e n u s a 
A u r e l i ó r e f . a , e n H u e r t a 
« e R e y . 

C A M I O N E S , vendo u n o 
m a r r a F o r d , o i r o F e d e ­
r a l , F e r m í n P á r a m o , A l a r 
del R e y . 

V E N D O - a t n i o n e í ' ! 5 0 0 
k i l o s Je :ús C a l z a r l o . . A j i ­
l a r d e MuiCi>'á. 
T O P O L I N O l u j o ' vondo 6 
H. P. L a i n C a l v o ¡ 7 . ¡ e r -
c e r o . 

V E N D O m o i o A . J S 
R í e n cíe icx lo . E s p i n o . 
I > £ i r n s o r c s r'c t v i ^ o ct. 
V E N D O Ono l 10 H . P . 
A b s t e n e r s e i r a e r m ^ d f a -
r i a » . H a z a d é l Rey S a n 
F t r n a d o 2 . I j e n i i s l a . . 
V E N C O m o l o B. S. A , dos 
y c u a r t o n . r B a r r i l 
C i m e n o 12. n r i m < r o . j u n ­
t o a J u a n G i l . 

COLOCAClOm 
K E C E S I T O Qbrero«i . p a r a 
i -acar a r e n a , . j p r p a l i-> 
^ e ^ t a j o j ) i é n f c t r i l n i i d o . 
F i d a l v j o . B a r r i o C i i n c n o 
P . t e r r e r o -

N B C E S I T A S E p o r t e r o p r e ­
f e r i b l e z a p a t e r o , h -e rvos 
i n f o rme1 , s. In for j -nar . in 
E. M a r t í n e z d e l C a m p o 
n ú m . o. ses fugdo , d e r e -

S ^ N E C E S I T A n r . c h a c l i a . 
San P a b l o 7. s e g a n d o , 
o e r e c h V 
M U C H A C H A se necesita 
í>an Juan 9 , piso tercero, 
habitación ó . 
S É N E C E S I T A señoFTfa 
fífiFa sacar- t r e s n i ñ o s de 
p a s e o . V i t o r i a § 9 . c c a r -
m , izquierda. 
S A C E 8 0 C T E o e r e s i t a s i r -
v H r m a . ¡ n f o r n ^ s es ta A d -
ministración. 
Í A S T R E r t ccés i tá a p r s r -
diT?.s. I e j n Bu rv íos . 
M o n e d a i 2 . 
C H I C A par.? m a t r i r r o - . i i o 
•^olp o e c c s i t o . A b l a n o s 
í4. t e r c e r o , d e r e c h a 

b u e n s v « l € d . Wjj.ScUu t : , 
p u w t a 2 . 
SE N E C E S I T A H i t a y 
a-b is teota. tega 1 7 . b a i o 

S E N E C E S I T A ^ M e r t a 
i'-pjjon 12, prin.-^Q. ' 

S E N E C E S I T A mucha,-ha 
£i*ln C Í K O 17. secundo. 
S E N E C E S I T A r í | 3 « a C a -
m C i d n ú m 2. ̂ c^undo. 
N E C E S I T O m ; c h a c h a c o n 
inforrmis. Cenér i r i i s ím. - i 

s . eRwdo. 

S E N E C E S I T A e s i s t c n i a . 
- M a r t í n e z d e l C a m p o 6 , 
s c ^ ^ n d o , d e r e c h a . 

COMFBASJ m ú 
VENDO r e m o l q i : * ; b i c i c l e ­
t a , p u é n e s t a d o . R ^ z ú n . 
V a d i ü c s 10 , Sc^um l r , . 
i / . q ' - i c r i l ^ 

C O M E R C I , V N T E 5 . l a -
b r a d o r e s : No c o m ­
p r e n cos ta les y 1< -̂
n a s s i n c o n s u l t a r n o s 
p r e c i o s y c a l i d a d e s , 
f í ldust r ias E z c o a . S. 
A. F A b r i c a de t e j í -
d o n . P i f .a d e C a m p o s 
( F a l e n c i a ) . T e l é f o n o , 
n u m . 2 . 

M A Q U I N A R I A de o c a s i p n : 
t o r n o s , f r e s a d o r a s , m a r -
t i o de* b a l l e s t a . I n d u s ­
t r i a s G i m é n e z C u c n d e . 

V E N D O C u c c i o l o b a r a ú s i -
m o . R a z o p G a r a j e M o d e r ­
n o , H l a z a A l o n s o M a r t í ­
n e z . . I 

VENDO p e r r o percUSTtterQ, 
t o d a p r u e b a . B a i " . - ; &. 
V E N D O p e r r o P e r d i v t u r o 
y p e r r a S e t e r . J a c i n t o 
S a l d a r . a . H o s p i t a l d e l 
R e y . 
C A Z A D O R t S v e n d o o 
a r r i e n d o p e r r o c a z a 
" P o i n t e r " í o d a p r u e b a . 
Eot-iliQ Ru iz , e n V u d e g o -

T O R N O S , f r esado ras . 
m a r t i l l o de b a l i e s i a , se 
o f r e c e n • asados, ep • p e r -
lec j .o e s t a d o . I n d u s t r i a s 
G i m c n e z Cucr ide . 

CO .MRRA v e n i a r o p a ^ usa-
d a s . A rco P i l a r 10. b a j o 
V E N D O c-x t.v de a ¡ : .ü . 
- . e m i n i e v n Ssp J u a n 17. 
c u a r t o . 

S I E R R A S , c e p i l l a d o r a s 
L n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
bas ' L P r a i " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a . S a o P a b l o 13 . 
V E N D O p o r r a y i e r o 
l i o i n t e r s y e s c o p e j a g a ­
l i l l o s o c u l t o s . I n í o r m v s 
f . t .T / l i n i n i s t r a c i u n . 
S E V E N D E p e r r o d e c a ­
zo, p o i n t e r . I ! meses . 
T r a t a r C a m i n o Mir<- .bLv-
n o 3 , p r i m e r o , H A r a C. 

ENSERiNZAŜ  
M A T E M A T I C A S , F ís i ca ' . 
Q u í m i c a . D e s c r i p t i v a , D i ­
b u j o . M e c á n i c a , E l e c t r o -
t s c i i l a . I n g e n i e r o . P a l o ­
m a 3 9 , t e r g e r o 

V E N D O n r r . . i J . ; 
3 H. n. E s p i n o . C e f a n -
s o r c i cíe Ov iedo 9 

FIHCAS 
- V E N T A casa c o n j a r -

d i n . S o n t a C l a r a 4 9 , 
r iávc 011 ' " a n o . i n f o r ­
m e s V u ñ o R a s u r a 5 , 
p r i m e r o . 

P I S O S l i b r . s n u e v u s y SABADOS I APESOS 
eSegante^ i v e h d o en e n - A 
l ie Vi l o r i a . R a z ó n P a l o ­
m a 3 9 , b a r . 
V E N D O c a s a I b r e , d i e z 
m e t r o s P l a z a José A n t o ­
n i o , z o n a m u y c o m e r ­
c i a l , a m p l i o c o m e r c i o . 
I n f o r m e s C a m p o s a 2 3 . 

VENDO c a r r o , v i e n t o , 
c u a t r o r u e d a s y c a r r o 
p e q u e ñ o p r o p i o r e p a r t a 
c o n t o l d o . V i l l a r c a y o 10. 

T L B O S d e c e m e n t o , de 
u r a l i t a y d « ? r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l f e e s 1 2 , „ 
P u e n t e C a r e a b a . B u r g o s . ELECTKlClDiJ) IBADIO 
C O M P R O a l f a l f a v e r d e , 
p e q u e ñ a s p a r ü d a s . t m -
p t - r a d o r á . S a n P e d r o d e 
la F u e n t e . 
K«Uh.RTES r a j a s m a d í r a 
r o n l e p a s i k j b i s a g r a p a -

p o ' r i e . m o r c a j v i : ^ . 
v e n d o n s í ; b a r a t a s . S » h 
f ranc i sco 1-1 c a r p i n ' t . ! i a . 

V F N U ' J m o t o r ' í i i ' í ? ; r i t o 
15 H . P . . r o n r e o ^ ' s i o 
y. c a n i l e s , ( E s p i n o Oc­
i e n s o m d e O v i e r i o * . 
V E N D O r : d i o ú ' t ' i m o m o -
d . - l ü , . g j s ^ i i (..< o. Va -
u ios 2 o . ses j f jbdo! i z -

• í i u i c r d a . 

S £ V E N D E d i r e c t a m e n t e 
p i s o l i b r e , n u e v a c o n s ­
t r u c c i ó n , c i n c o h a b i t a ­
c i o n e s , b a ñ o y demás 
s e r v i c i o s . P i sones I D . 
s e c u n d o . i z q u i e r d a , de 
uOa a c i n c o t a r d e . 

POR p r e c i o t r a s p a s o a d ­
q u i e r o l o c a l e s i n m e j o ­
r a b l e s e n p r o p i e d a d , l i ­
b r e s , c a l l e S a n i a n d c r . P. 
G ó m e z ( P r i ^ o ) M o n e ­
d a ! 3 . 

L I B R E S e s i r e n s r p i s o s , 
l o c a l e s m o d e r n í s i m o s , 
i n n x í j o r . i b k - - , v e n d o P. 

G ó m e z ( P f l g o ) , M o n e ­
da 1.3; 

F A B R I C A c'.vacolati.: VLP-
d e i e . E s c r i l ) ¡ r : P u b l i o j -
c lad " A n u n c i e " , S í i i i i a -
Í;O J . V a l h d o Ü d . 

V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
b i e n o r i e n t a d o . 5 0 . 0 0 0 . 
A l b i l l o - , . V e s a 3 o . 

V E N D O fr»sa-v u n i f a m í -
ü í r ó s b u e n a s zan&s 
7 3 . 0 0 0 peseta- , y o' j .OOO. 
A l b i o U s . 

V E N D O p isu l ib re - so leado 
c c - n t r i c o c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s b a i l o y s e r v i c i o s , 
7 5 . 0 0 0 p e s e t a ^ A l b i l l o s . 
Vcs's . 3 0 . 

V E N D O casa c h a l e t , p l a n ­
ta y p i s o , . baño , g l á r a j p , 
^ í t l l i n e r o s , t e r r e n o y I r u -
üales. i n f o r m e s e-sta Ad- -
m i n i s t r a c i o n -

- j A C R I C C L T O R E S ! p o r 
• 1 2 . 3 0 0 pese tas l a t r i -
- H a d o r a m á s c o n v e -
- n i e m e p o r su r e n d i -
- m i e n t o de G a 9 f a -
.; j f iegas_, h o r a , y ' f á c i l 

m a n e j o . No p i c a g r a ­
n o . P a j a c o r t a y 

• suave . D e m o s t r a c i o -
. nes e i n f o r m e s : 
" C e n í r a l A g r í c o l a " . 

( F r e n t e E s t a c i ó n A u ­
t o b u s e s ) . 

SEGADORAS r u e d a s g o ­
m a . G u a d a f i a d o r a s . A v e n ­
t a d o r a s . E n s a c a d o r a s . M o ­
t o r e s . M o l i n o s . " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . 

M O T ü B O M B A S r ¡ e g o . 
B o m b a s . M a n g u e r a s . Ac -
c ^ s o r i o s . M o t o r e s p a r a 
a v e n t a d o r a s . " C e n t r a l 
As^ ícQ la • • . 

. T R A C T O R E S D e u l z , 
D i e s e l . T o d a s p o t e n ­
c i a s . E n t r e g a en e l 

. a c t o . F a c i l i d a d e s d e 

. p a g o . " C e n t r a l Ac , ' r i -
c o í a " . F r e n t e E s t a -

. c i o n - A u t o b ú s es. ' ~ 

SE V E N D E N dos v c l d a -
d o r a s h t f évas d o 9 0 x 80 
de c r i b a . T r a t a r , H u e l ­
g a s n ú m e r o 3 . 
VENDO m á q u i n a hTdacJo -
ra A i u r i a m u n . '. . ? m e ­
d i o uso. S a t u r n i n o G a r ­
c ía en M o n í u e n g a . 
COMPRO g a n a d o a s n a ] , 
i n ú t i l o v i e j o . E m p e r a ­
d o r 5. S a n P e d r o de la 
F u e n t e . 

VENDO m a q u i n a I c l d a d o -
ra " L a d e - u a i i h " , senvL-
m e v í , c a r r o de i r . e v e s 
y ele mures , Ven ta de 
M a d r i y ^ i e i o . 

CEDO h a b i t á c i ó n d o r m i r , 
c o m e r po r su c u e n t a . Ra ­
z ó n , P r o c u r a d o r 13 . p r i ­
m e r o , i z q u i e r d a . . . S a n . Pe ­
d r o i a r ú e n t e . 
SE CEDE- una o ríos h a ­
b i t a c i o n e s , d e r e c h o co­
c i n a o p e n s i ó n dos a m i ­
g o s . R a z u n , ' U r P y n t n 
D r a v a . 

PMAS 
P E R D I D A en i íu i>dc t i o r . 

g r a t i f i c a r á . Ho te l 
C o n d e s t a b l e . 
SE E N C U E N T R A r e c o g i ­
da u n a o v e j a e n e l d o m i ­
c i l i o d e A n s d m o M a r t í ­
n e z . L a s Q u i m a n i l l a s . 
E X T R A V I O s o r t i j a de 
o r o , e n . c a l l e H o s p i t a l 
M i l i t a r . Se r u e g a devo ­
l u c i ó n P a r A m b o s M u n ­
dos . 
H A L L A Z G O g a f a s dG s o ! , 
d e v o l v e r á n P i r . / - , 
¿uUán 9 , h'_guncio 
P E R D I D A cié u n a m-ont i -
ii-i g o d e s c a , e l j ueves 
d ía 5 . • So i g r a t i f i c a r a 
«-'n'rí-^a- e-,;.1 A d n . i n i s ' r a -

T R A S P A S O b a r . i ñmed í í j 
c l o n e s m e r e a d o -
Amaros H o s p i t a l del w 

. . b a r . A l ó n so. 
A T E N C I O N p a n ^ 

ros t r a s p a s o ^cnúí i :n fo f r 
na i n m e j o r a b l e ^AÁ. 
m e s es ta A d m i n i s O ' 3 ' 1 
SE T R A S P A S A i m p o r i s " ; * 
te f á b r i c a m u e b l e s . PV , 
f e c t a j n e m e e q u i p a t h i . 
tensa c l i e n t e l a I0(:l3ron-
/•,.?ña, i n m e j o r a b l e ; 
d i c iones, nv. y ^ ^ Ó H 
c b , m a g n i f i c a i " ^ 1 ¡f0 
v f a c i l i d a d e s . r a n ^ 
a d m i t i r l a soc io ap01^ ^ 
c:o c a p i t ó l t ^ r i i > i r : n n 1 ¡ . 
v t r a t a r , s in c c m p ^ 
so, e n M o d i n n del \ 
po. S a n M a r t m W , 
tado -17. ^ 
T R A S P A S O negoc io * 

m a r c h a c o n \ ' i ^ c n ^ , ' ; v i 
ca r e n t a 2 0 . 0 0 0 p c ^ 1 
A í b i l l o s . Vega 3 ' ' -

EOESFEDM 
>-ECESITG h a b i l i 
s ó l « d o r m i r f ^ t á b i e , f o r -
m a f . Ci.a b a j o . 

SF T R A S P A S A l i e n d á 
c o m e s t i b l e s t a e n s i t u a d a . 

• R.-Wftn- I -v i l . - ' i o P a l a , ios, 
S . A -
SE T R A S P A S O ba r y casa 
c o m i d a v Raz<>n I g n a c i o 
P a l a c i o s , S. A. 

I M P R E S O S , tarjetas- ^ 
v i ¡ a c i o n e s , t r a b a j o s A, 
m e r c i a i e s . Ta l l e res u g . 
l i e o s D I A R I O DE » 

GCS. Cal le V i to r ia , i ^ ' 
C A P I T A L I S T A S , 
v u e s t r o d i n e r o 8 ' e p -
I n t e r e s . C a n t e r o , CO"^ r : 

' i u n 2- . IflS. 
O L E MADURAS, , ^ n ^ -
« r i e l a s de pech'>-
Sep-i ico L i r a s . . - • 
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ASCIENDEN DE CATEGORIA SOCIAL 
LOS HIJOS OE LOS OBREROS INGLESES 
y DESCIÍDDÍN m DE m i S ElLYADAS 

bu • i í h mi Ti Enioniiu" m 
nluilo- EDde m mo n i il mis 

HlliIS M i 
I ' u e m e o v e j u n a ( C ó r c l c b a ) . — E n u n 

h - t r i o p r o p i e d a d do i l a b r a d o r P a b l o 
C a m a c l i o C o n s u e g r a , h ^ n s i d o r e c o -
ví idos dos m e l o n e s s i smeses . r o n l i r i 
so lo r a i j o , n a c i d o s e n !a m i s m a ITM-
ta y u n i d o s desde su l a l i ó l i a s i i la 
cas i l ó t a l í j d a q de su i c n ^ i i u d . E l r a ­
ro c j e m p ' a r . qvie pesa seis k i l o s , h v 
s ido e x p u e s t o a H c u r i o s i d a d de l p'ú-
W i c o en u n c s c a p - r a i c d e la l o c a l i ­
d a d . — C i f r a . 

m í a H a 

ION.RES 
(Crónica especial para DIA­
RIO DE BURGOS).—La movili­
dad social en la Gran Bretaña 
es uno de los ¡enomenus más 

acusados de lo época actual. Por ello, varias 
revistas especializadas consagran trabajos im­
portantes a esta cuestión y la famosa publica­
ción " E l Econom¡s1a,^ se pregunta si los hijos 

sitfuen las huellas de sus padres en el momento de elegir una pro­
fesión U citada revista dice textualmente: En un tifiir.po, vsta 
pregunta significaba si la hi ja de un barrendero se casaba con 
¡in duque o no. Hoy significa: ¿Es que el hijo de un barrea(f irú pue-
3e convertirse en alto funcionario? 

La encuesta llevada a cabo por 
««El Economista" revela una gran 
movi'idad social, cosa ilustra­
da jaramente con los datos que 
l iguen: E l . por ciento de los 
hijos de ) ŝ altos funcionarios 
v de los miembros de las profe­
siones liberales han retrocedido 
en la escala social. 

Esta proporción es de 62 por 
Ciento entre los hijos de los di­
rectores de empresa, gerentes y 
comerciantes de elevada catego-
goria. Por \ contrario, un II 
por ciento h Á ascendido a una 
clase social superior. 

Entre los contramaestres, ca ­
pataces, jefes de efiema, sé re­
gistra un descenso de clase so­
cial en sus hijos de un 62 por 
ciento, mientras que un 17 por 
ciento progresan y suben de es­
cala. 

Estas proporciones alcanzan 
un nivel de un 53 y un 16 por 
ciento para los obreros especia­
lizados. 

Los jornaleros, cuys hijos, no 
pueden perder ya puestos en la 
escala social, ven por el contra­
rio al 73 por ciento de sus h i ­
jos ascender en la esfera de ,1a 
sociedal y algunos, alcanzar 
muy buenos puestos. E l caso ti-
píco de todos es el de Morrison, 
gran jefe del Partido Laborista 
y ministro eni varías ocasiones, 
une siendo hiio de un obrero 
díshollinador de Manchester, es­
tá a punto de ser nombrado 
Lord por la Reina Isabel I I . 

" E l Economista" comenta que 
siempre que se sale de alta es­
fera es más difícil elevarse'y 
más difícil (jue descender, cosa 
mié parece extraña péro que en 
Gran Bretaña está sucediendo 
asi. Casi es un beneficio en la 
Inglaterra actual partir de una 
base modesta' para medrar que 
todo lo contrario. 

La encuesta ha demostrad que 
potes de la lev de Educación de 
Í944' los orígenes sociales y la 
educación tendían a reforzarse 
mulua»n^nfe, estableciendo un 
lazo estrecho entre la situación 
social del padre y la del hi jo, 
esplecialmente entre las clases 
elevadas. Pero se afirma a la 
vez que aun siendo la educa­
ción un medio potente para ele- i 
varse de posición, no es el úni­
co existente. 

Sin embargo,. Gran Bnetaña 
corre el riesgo de destrozar sus 
clases elevadas que siempre le 
dieron brillo y distinción y siem-

pre fueron humanas con el hu­
milde. Los muchos servicios he­
chos por personajes elevados a 
la nación y al imperio no pueden 
ahora ser destrozados a fuerza 
de impuestos ruinosos. Muchos 
aristócratas ingleses están sin 
dinero, viviendo de expedientes, 
de pasadas grandezas y hasta 
del manejo del "sable*', cosa que 
háce treinta años era inconce­
bible en la Gran Bretaña. L a 
movilidad social no es un fenó­
meno agradable a una nación 
que pugna por mantener sus 
tradiciones y s« solidez. 

MAX AGUIRRE 

l . end re - . — E l p r o f e s o r n o r l c a n v -
r i r a n o W i l i í & i l ) ÉJceo. de la U n i v c r s i -
d a d de i o v , a , a l a r m ó a los m e d i r o s 
y e s t u d i a n les de Guy H o s p i t - . l . de L o n ­
d r e s , a l p r o n u n c i a r . l o d a e l l a e n v e r ­
so, u n a f o r . í c r c n c i a d - ' c u & r e n t a y 
c i n c o m i n u t o s c!¿ d - r a c i ó n a c e r c a d e l 
o m b l i g o . No p a r e c e , s i n e m b a r c o , 
quo a q u d l a a i a f ' m á sé VPa j u s t i f í c a d . n 
po r p i r o s hecho- : . l a n j l i c i a t i p e ­
r i ó d i c o q i re p u b l i c a e l G u y . M o s p i t a ' . 

Agresión india a las colonias portuguesas 

Oamao. — Una vista de la "Maestranza" portuguesa en Dadra, 
ocupada por los nacionalistas indios. — (Foto Cifra)' 

F i r m a efe un i m p o r t a n t e 

a c i j m r d t i é a d e f e n s a m u f i m 

t u r c o - g r e c o - y u g o e s l a v o 

fracaso de una giganfesca h u e l g a d e 

d o s c i e n t o s m i l obreros nietaÍLÍ',gicos en Baviera 
F r a n c f o r t cft-1 M a i n , — l.a m a y o r 

h i r e l g a r é ^ f e t r a d a c.n A l e m a n i a o c c i ­
d e n t a l en e l t r a n s c u r s o de una s e m a ­
n a , e m p i e z ! ! h j y . c a n d o d o s c i e n i u s 
m i l -obreros n t e t ó ! ú r g í p G « b á v a r e s 
a b a n d o n e n e l t r ? .bn jo . 
b Ñ ACUERDO H I S T O R I C O 

T r í e s e . — En B í e d ( " j ' u y o e s l a v i a ) . 
l os G o b i e r n a s de Y i - V o e s l f . v i a . C r e c í a 
y T i r q i i i a ha-h p r ó n i e t í d ó déiúéndcrse 
u n o a o i r o c o n i r a c i iaí iquvér a t a q u e 
C x r c r i o r , en un a c u e r d o h i s t ó r i c o . 

l .a a l i a n z a m i l i i a r f i r m a d a p o r los 
t r e s m m L s i r o s ú¿ AsüQtps I : \ t c r i o r e - . , 
c o m o c u l m i n a c i ó n de su c o n f e r e n c i a 
a n u a l , r i ñade f i r m e s o b l i g a c i o n e s m ' -
1 i l a res " a ¡a fe-jiflsHad y i - c o ^ r a r i ó n " 
p r o m e l i d a s e n el p a c t o de A n g o r a 
l i n n a d o hac',1 a ñ o y m e d i o . So e s p e r a 
q u e e n t r o en v i g o r j ^ c n - m i n i i c e n a i 
p a z o de i jn m e s , ( ;espuás de sé r - r a -
n f i c a d o pop l-os ire^s p a r l a m e n l o s - , e n 
l os q u e no so p r e v é n o b s t á c u l o s 

La n u e v a o r g a n i z a c i ó n , q u e será 
r e g i d a p o r un c o n s e j o de d e f e n s a t n -
p a - r t i t o , s u m e n I . Í : r á .la- cio¡iaí>OiT.ác.tóih 
m i l i t a r i n i c i a d a hace a l g ú n t i e m p o . 
T a m b i é n h a n s i d o t e m a d a s a l g u n a s 
d e c i s i o n e s e n i q i p o r t a h i e s c o n f e r o n -
c l a s s e b r e m e d i d a s c o n j u n t a s p ? r a el 
caso d i - a l a q u e , p e r o l a p l e n a c o o r ­
d i n a c i ó n s ó l o ^ t r a p a s i b l e con e l . n u u -
vo t r a t ac i o . 

F R A C A S A L A ML'ZLGA, PERO.. . . 

F r a n c í o n . — Una h u e l g a de I r É -
b r . i a d j r e s rftetaíairgitJssu^qUfe c o m p r e n ­
d í a a d o n K n t o s m i l ( b r e r e s , ha f r a ­
casad» lesKv ñor he . S i n e m o a r g o h 
s i t u a c i ó n l a b o r a l o n t o d o e l pa i s .-c 
h ! a g r a v a d o n o t a b l e m e n i e po r los 
m o v ' . m i ' c n i ü s de p a r o p r o v o c a d o s ipor 
jas u r s " ' - n i z h c i o n e s s i n c i i c a K s . e0 
a p o y o <ie Jas v o l i c i l u d e s de ^.umen-• 
l o de s a l a r i o s en cas i todas l a s . ' d i ­
v i d a des. 

En H f m i b u r g o , q u i n c e m i l trabiaj iár 
d o «s ciei t r a n s p o r t e , a g u a y g a s h a n 

. e n t r a d o on su sexto- d i n de h u e l g a . 
A p r o x i m a d a m e n t e 7 5 0 . 0 0 0 m a e s t r o s , 
e m p i x - d o s de l o s p i t a J e s , I r a b a j a d o -
rés m u n i c i p a l e s y f u n c i o n a r i o s . c i v i ­
les de d i v e r s a s a c t i v i d a d e s , h a n a m :-
n a z a d o c o n i r a la h u e l g a si no. son 
i ñ l e n d i d a s sus p e t í r i o n e s . M á s de ' .n 

, m i l l ó n do i r b a j a d o r e s de las i m i u s -
i r i ; : s de l h i e r r o y d e l ace r í ) d e l R h . . r , 
c s i á n rea i izan-cfo r n o v i n ü e n l o s en so ­
l i c i t u d de m a y o r e s s a l a r i o s y, a s i m i * - -
m ? , e m p l e a d o s -de C o r r e o s , t r a h a j a -
ciores a g r í c o l a s , o b r e r o s di". los >.eTvi-
c ios f luvhalc-s y d e la i n c k i s l r i a q u i -
x n i c a , h a n l a n z a d o sus d e m a n d a s de 
a : m e n i Q ¿li¿ sus h a b e r e s . S i todas 
estas a m e n a z a s de h u e l g a se c o n -
v i o r t o n én i^Gíl ic ladés. la v i d a a l e m a ­
na se p n n a l i z a r i a Casi p > r c o m p l e t é . 

S e o t o r g a l a C r u z | 

d e l M é r i t o C i v i l a l 

d i r e c t o r d e n u e s t r o 

p ^ i ó d í c o 

. M a d r i d , — A p r e p u e s t a d e l m i ­
n i s t r o r b I n f o r m a c i ó n . ' y T ú r í s m o 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d i E s t a d o 
h a r t o r g a d o l a s s i g u i e n t e s e n n -
d e c o r a c i o n e s d e l a O r d e n d e l M é ­
r i t o C i v i l : 

E n c o m i e n d a d e n u m e r ó 1 , la d o n 
• J u a h R n. vv-to. s u l x í i r e c t o r d e l o 
E s G t f e l á OHciál d e P e r i r i i ^ m o d e 
M a d r i d ; -rfen D e m e t r i o " R - a w ^ s . d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l d e l W i m i s t é r i ó 
"de I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o é n 
B a r c e l o n a ; d o n N í T h e i í o E e r n a n -
d l é z f i i s t a , d i r e c t ' T d e l f i : a r i ü 
" M a r c a " y a ríftñ A n t o n i o 0 : í w > -
d o . d i r e c t o r d e " A B C " , d e 
v i l l a . 

_ F n c - m i e r - i d a a d o n V a ' e n t i n r . u -
i t e m f z D u r á n . i e f e d e la s e c c i ó n 
d e d o c u m e n t a c i ó n _ o r i ' n t a c i ó n 
P o l í t i c a d : - l a D i r e r c i ó n G e n e r a l 

JIO P r e n s a ; d o n V i c e n t e P e r i s 
M e n c h e t a . r o d a c . t o r i e f e d o l a 
A g e n c i a M e n c h e t a ; d o n A n t o n i o 
O n z i l c z C a v a d a , r e d a c t o r r i o 
' A R f " , M a d r i d ; d m . l o ^ MÁ-

W P?flin/io", r e d a c t a r d e " E l A l -
c á p - a t " ; d o n R a i m u n d o d e l o s R ^ -
« v ^ * s c c r ( - t a r 1 " 0 d e r e d a c c i ó n d e 

^ a " . v d o n R a f a e l O r t e g a L j s s o n . 
r e d a c t o r ú ? " P u e b l o " . 

C r y z o f i c i a l a d o n R a f a e l S a -
l ^ f ^ l ' i , f o d " - . - i n f o r m a c i ó n d o 

Y a " ' v cif. ja A g e n r i ' ^ l l - o ^ o s ; d ^ n 
nHs n. M p n r g r ? , d i r e c t o r d - " E l 
N e t i c r - r o l - n í v o r ^ a l " . d e R a r c c l n -
n r i : d o n v : c o i . á s R o d r i g u e / , d í r p r - l 
m * rté " E l r o r r ^ . d e Z a m o r a " ; 1 
d e F r a n c ^ = G o M a t í a s S a n ? f a ^ j -
p * ' i i r e c t o r do " C i u r " . d e M a l a -
? a I d o n G a b r i e l H f y r p r o . d i r e c ­
t o r d " " F i \ ! . - r t . ( a s t i l l a " " , d e 
V - n a d o P d " ; d o n A g u s t í n H ^ m á r -
d 1 / d n M o y a , d i r . c f r d e " l a é n " : 
f o n A J e i a n d r o D a r o c a . i í f ^ c t o r 
d o " A v . r " , d • y r r 7 cíe l a F r ~ n . 
y r ? : d - n JOCA A l o n a n ^ O r d a . 
U : r ^ " r f*s " E l D i a r i o P a l e ^ t ' n o -
t ' D í a d o P a l - n e i s " : d o n F r a ^ -
^ t s c o I o o i i^n^ja. d i ' - o f o r d e " E l 
h a r o d o V i c r o " ; n o n O e ^ n r i - H e r -

p i n í ! l a . d i T i c f - r r*H " H - v " . 
^ B a d a j o ^ y d o n F ^ t e h a n « í - i ^ z 
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Más de un SIGLO de vida proclaman la excelencia de esta MARCA enlodo el mundo 
L a M a r c a d e p r e c i o . * , p e r o t a m b i é n l a m e j o r 

Aceites puros de Oliva 

El aceite purísimo de oliva insustituible en toda buena cocina 
• • a 

P í d a l o e n t o d a E s p a ñ a p r e s e n t a d o e n s u s c o n o c i d o s 

e n v a s e s d e u n o , d o s y m e d i o , c i n c o y d i e z l i t r o s 

D e v e n í a e n l o s p r i n c i p a l e s e s í a b l e o m i e n f o s 

E s u n p r o d u c t o d e 

A C E I T E S 
A g e n t e s e n B u r g o s y s u p r o v i n c i a : 

T e l é f o n o 2 1 8 4 

G A L L A R D O £ H I J O S 

S a n C o s m e , 6 

Publ ic idad < \V»NCr» . Burgos 
J — .... • .: - . . _ " ' • : • -•' 

E S P U M 

D E L D I 

díi Broysclo de leu quI 
proli el "i!o-s!sp" 

El • p r o c o d l m i e n i o de! u? i i t o -
s t o p " , n w y c<.tnod.<j y, m u y e c c -
w f i n t e o , M t b r o . (oció, h o h í a IK1~ 
x jv 'rndo, e n l : s ú l t i m a s . ños , d e 
n r x l o ' e ' p e c t o l en c i e r t o s ph ises . 
u n ¿ucje téittrácrdíriá'Hb-. C u a n t o s 
so de<l¡e¿lx¿n >a p i \aé t ¡Cark> e n 
A \ - m : r n i i ) , I t e j g i r o n ¡ncJuso a 
c o n s t l l u i r s e e n . s o c l a c i o n e s q u e , 
d i s t r i b u i d a s p ' r todo e l p is , t e ­
n í a n e n e > t i / d i o p r o p o n e r e l p : i -
[$:) d e i rncr t c u:Aas n u d i c a s ai 
.oque'.lcs l i u t ' . w x i t i s t a s que a o . 
f -ed iesen a d e t e n e r s e p u r a i r n s -
•po r téc ü r a i u i t í i n v s n t e a los a s o ­
c i a d o s . ^ 

• C o n m se v e , ¡as p r o p o r c i o n e s 
• q u e i ba t o n v a n d o la COSÍ) oraJi 
•y j a l a r m a n t e s y esta, p r o p u e s t a 
:¡ que nos r e f é r i r n o s ha s i d o a l ­
go ápi c o n x ) l a o o t a d e a g u a 
q u e hace que r e b a s e e l c o n i e n i -
d: i de un r e c i p i e n t e . P o r q u e p a ­
r e c e ser q u o e l s i s t e m u cs t t ü ' é 
I I ' m d o a o b t e n e r t a l é x i t o , ' h a ­
b i d a c u e n t a d e l g r a n núir .e ' ro de 
m i e m b r o s , c a d a d ía m a y o r , p e r 
o t r a p a r t e , c o n que c o n t a b a n es -
f a s a s o c i a c i o n e s , que n da n w v 
nos q u e l a s c o m p a ñ í a s / e r r c W a ; -
r i a s i b í n a s e n t i r — e s t : I n n 
S- int iendo y a , , & S ( m l o s fallir- , 
m e s que b e m e r l e i d e — las C a o - ' 
s e c u e n : i a s d e l " . u t o ^ t o p " . 

C a r é e n n o s d e d a t o s c o n r f - c t o s 
o de e s t a d í s t i c a s que p n i e b é n y 
demuez t i -en e s t e ú i / y e que a l u ­
d i m o s . P e r o e l { l ec to r j u / . w r á 
ele- l a • c o m p e t e n c i a ¡ l i c i t a s i l e 
d ' cc imys , q u e e l G o b i e r n e a l e m á n 
se h ' i c r é i d o e n e l caso de i n ­
t e r v e n i r e n e l p r o b l e m j p r e p - t -
r a n d o a l e i e ~ t p un p reyc -c to d e 
l e y p o r v i r t u d d e l c u a l q u e d e 
p r o h i b i d a es ta o r i g i n a l h i o d a l i -
d a d ' d e t r a n s p o r t e . \ 

'• U n a m e d i d a g u b e r n a m e n t a l .de 
e s t a n • t u r a l e / a q u i z á s n o e s t u ­
v i ese l l a m a d a a - t e n e r d e n . a s i a d o 
é x i t o en o t r a , n a c i ó n que no í u c -
so A l e m a n i a . ¿Quien p u e d e 
p r h ' -bir a u n s e ñ o r que sale o -
r r c t e r a a d e l a n t e que d e t e n $ - i a 
u n a u t o m á v i l y le p i d a a l con-r 
d u r t u r que l e / / e ro .-) t : , l o u u l 
s i t i o c s i m p l e m e n t e q u e l o t r u n s - 7 
p o r t e ' d u r n t c u n r a t o en su 
v e h i ' . u l o ? Los a l e m a n e s s o n t a n 
r e s p s t u c s 'S c o n la L e y , que s i 

•¿••ta / /ega a p r o m u l g a r s e m s 
c f e c t o ' i se d e j a r á n s e n t i r í n r n e -
d i a t a m e n t e . . 

Los ataques a la 
odia p o r t u p s a 

( V i e n e ' d e p r i m e r a p á q i n a ) ' 

p r i m a r o s o b s e r v a d o r e s p u e d a n e s t a r 
e n la ind i? , a l g u n o s (ii?..s a n t e s do 'a 
r e P o r i d a f e c h a , l a U n i ó n I n d i a d e b e ­
r á r e s p o n d e r a e s l f i n o t n a n t e s de l a i 
c u a t r o de l a t a r d e de m a ñ a na , d í a 
10 y , si l o h'ísce a n t e s , d e ' ' e s t a 
p l a z o , e h t e n d e r i a e! G o b i e r n o p o r t u -
gnjés qUe la U n i ó n I n d i a h á í c e h a z a -
f i p l a ! propU'Cí i tn . " L a s a u t o r i d a d e s 
p o r t u s ' - e s a s t r a t a n — s e g ' ú n v x i a d i ó 
ef m i n ' i s t r o — d e d i s m i i n i i r la p e l i ­
g r o s a t e n s i ó n e x i s t e n t e y e v i t a r g r a -
v l s ' m ó s a c ó n t e c i i n i c n t o s " . — E f e . 
C H Ü R C H I L L I N T E R V I E N E P E R S O N A L -

M E N T É . . • 

L o n d r e s . — C h i i r c h ü l , q u e o n í u ^ e n r i a 
de E d é n c i i r í g a o ! l o r e i n g o f f i c e , l i a 
i n - l e r v e n i d o hpy [x;Ts<)na.!morítc en e\ 
c r e c i é n i o cen f 11 c i ó . ' - i n d i o - p o r l - u g u c s e n 
' t o r n o >a G o a . — F . f e . 
S I L V A 5 S A , L I B E R A D A 

l . i s b ' i f i . - i U n a n o r i c i T do p r ó o ó d o n -
; c ía f r a n c e s a d i c e desdo N u e v a t t o l h i , 

q u e Süvíassia, c a p i l l a ! d e c n c t e e «i-o 
NV*gar -Ava ! i . f ué . l i b e r a d a p a r J:.s fu-Gr-
z a s d o la p o l i c í a J i is i tar i ia. Has ta , l a s 
ohndy de ' l a . •jiairele r o hoy o ó se t e -

' ' n i a ¡en l . r * > 1 i c o n f . i r n i ' a c i ó n o f i c i a l 
de e s t a noMci ia. Tan ipa<;o HO sobo n a d a 
e n Ociá a c e r c a de' i a : ro ; ;>nqub i ; v <ia 
S i lure-sa, n i se c o n f i m a ía m u e r t e ó 
p r i s i ó n de?! t e n i e n t e ; f a l o o n , quo ma i v -
d h p i t r e p a s p ' T i u q u e s as — E í f e . 
N O R T E A M E R I C A E X P R E S A S U P R C O -

C U P A C I 0 N A N E H R U 
T Í o - n b a y . — .NJ-y-ticias rec ibkUvs d e 

N u e v ^ iDé'h i i n d i c a n que ios I M - d o s . 
I I « i d o s h a n e x p u e s t o v w l b a i m e n t e , p o r 
v i a •d ip lom.- ' . t ioa, .p-L G c l w e n W d-c l a 
I n d i a , su p r e o c u p a c i ó n p o r Ja s i t u a ­
c i ó n e n t o r n a a l e s e s i i a b l e e i i n i e n t o s 
poniuguese-s ne r-s 'e n d s . — U f e . 
U N M E N S A J E E S T U P I D O 

L i s b o a . — t¡] g o b e r n a d o r d e D n i n a r 
( I n d i a i > o r ! u g u e s f ) . lia- r e r i b i d o un.-j 
c a n a d e los d i r i g e n t e s I n d i o s do Ies 
g rupo ;s asial iannes e n q u e se- p r . . m o i i a 
a q u e -se ¡varia u n a o c u p a c i ó n p i c i f - : -
ca d e D.-mp..o, a c a m b i o d e Ja e n t r e g a 
de las a r m a s y m u n i c i o n e s p o r t u g u e -
fáéá Vil c a p i t á n Ntag-a'h es C o r r c i r n . 
g o b e r n a d o r d e ' OanvOT. i n f o r m ó a í<a 
g u a r n i c i ó n q u e e l m e n s a j e n q m e r e c í a 
s i n o e l mós p r o f u p d o d e s p r e c i o . 

Tropas y policía 
a la zona del Canal 

E l C a i r o * . — E l G o b i e r n o h a e n -
v u í d o t r o p a s y p o ü c í a p a r a q u c . 
p r . t í j a n l a s ¡ n s t e l a c i c n e s d e ! -

Untado contra u n p u e n i e . 
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"francisco Suárez" 
r e c u e r d a a t o d a s a c u e l l a ; 

j jér- ionr.s q u e deseen m a l r i c u l a r j O 
ce «.! l l l C u r s ó d e V e r a n o d e cs^ 
« i i s o c i a c i o n I n t e r n a c i o n a l , a c ó -
i f C o z a r e l p r ó x i m o d ía 13, q u e 

K l r á n • r e a l i z a r d i c h a m a t r i c u l a 
la S e c r e t a r i a G e n e r a l de es to 

i s t i l u t o , c a l l e d e M-irancia n ü -
i e r ó 3 , s e g u n d o , h a s t a e l d i a 

14 d e l c o r r i e n t e i n c l u s i v e y h o ­
r a d e s e i s a s i e t e d e Ja t a r d e . 

So a d v i e r t e q u e l a m a t r i c u l a 
• e r a l i b r e d e d e r e r h o i de i n s -
rT i - j jc ¡ón y p o d r á r e a l i z a r s e b i e n 
'Cr.san a l m e n t e o p o r c a r t a d i r i g i ­
da a l s e c r e t a r i o g e n e r a l , e n e l 
tomicilio a n ! e r í o r n > e n t e c i t a d o , 
'o t regándose & c o n t i n u a c i ó n l a 

• - O r r e s p o h d f e n t e ta r j e ta - d e c u r s i ­
l l i s t a . 

NUEVOS HOGARES 

C o m i e n z a l a S e m a n a 

Pedrosa ' Calvo 

A l a s d o c e de l a m a ñ a n a de l d o ­
m i n g o se c e l e b r ó e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d e S a n CU A b a d , , e l m a t f i m o n i a J 
e n l a c e d e l a e n c a n t a d o r a (yCñor i ta P i ­
l a r C a l v o G i l con ' e l j o v e n i n d u s t r i a l 
d o e s t a p l a z a , d o n L e o n c i o P e d r o s a 
E s c u d e r o . 

b e n d i j o la u n i ó n e l p á r r o c o , c lon 
O n o f r e S á i z C a l z a d a y a c t u a r o n d e p a f 
d r i n ó s l a h e r m a n a d e l n o v i o , d o ñ a 
E l v i r a •Pedrosa y e l h e r m a n o d e l c o r f i 
i t r a y e n l e , d o n l o r e n z o C a l v o . . 

T e r m i n a d a Ja c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
se s u s c r i b i ó e l a c t a m a t r i m e n i a l , f i r ­
m a n d o c o m o t e s t i g o s d o n ^ f a n u e l P.» 
r e z S o l e r o , ' d o n José L u i s C a l v o y 
d ( m Suceso G i l . 

Los i n v i t a d o s f u e r o n d e l i c a d a m e n t e 
obsequ iadO 's < o n u n a l m u e r z o e n i é 
S a l a d e H e s i a s y .los n o v i o s , a q u i e -
incs d e s e a m o s • e t e r n a l u n a d e m i e l , 
' .saUoran á e v i a j e p a r a M a d r i d , / a r a -

g o z a y I M l b a o . 

n / I one d e p r i m e r a p á g i n a ) 
t e n a r i o de la D e f i n i c i ó n d e l D o g m a 
d e l a I n m a c u l a d a y e l i I I C e n t e n a r i o 
d e San P e d r o C l a v e r . 

S e g u i d a m e n t e , e l P a d r e C e s a r , d i ó 
l e c i u r á a .una c a r t a a u t ó g r a f a de Su 
S a n t i d a d , f e l i z m e n t e r e i n a n t e , P i ó 
X I I , d i r i g i d a a l os s u p e r i o r e s y a 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a s d i s t i m a s R a ­
m a s de l os P a d r e s A g u s t i n o s . F,n l i 
m i s m a , S. S. e v o c a d e m a n e r a m a r á 
v i l l o s a d i s t i n t a s p á g i n a s de la d c s t r i 
n a d e S a n % u s i i n . d e c u y o a d m i r a ­
b l e c o n t e n i d o n o p o d e m o s o c u p a r n o . 
p o r f a l t a d e e s p a c i o , p e r o sí q u e r e ­
m o s descaca r q u e l as espec ia l is ¡mas 
c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n c u r r e n e n e l 
S a b i o y S a n t o O b i s p o d e « ¡ p o n a , d i ­
c e S. S . , h a n hecho q u e la I g l e s i a 
c o n m e m o r e c o n t o d a s o l e m n i d a d u n 
a n i v e r s a r i o del n a c i m i e n t o d e u n o d e 
sus h i j o s m á s p r e c l a r o s , o t o r g a b a e n 
e l l a , l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a t o d o s 
los « g u s t i n o s . 

l'A S I R. P. f r a y t é l i * G a r c í a , h a ­
b l ó b r i l l a n t i s i m a m e n t e s o b r e e l t e m a 

• " l i n a s e m a n a m i s i o n o l ó g i c a e n h o n o r 
de S a n A g u s t í n " , l . n p r i m e r l u g a r se 
r e f i r i ó a. l a ' s o l e r a , r e s o n a n d i a y e f i ­
c a c i a , e n l a a c c i ó n y e n o l p e n s a m i e n ­
t o , do las S e m a n a s M i s i o n a l e s n a c i ­
das a l c a l o r d e l e x t r a o r d i n a r i o r a r i -
ñ o a las M i s i o n e s d e l d o c t o r P é r e z 
P l a t e r o . L u e g o h i z o u n b o l l i s i m o c a n ­
t o a l a fV-, t i i d a l g u i a y I S p e r a n z a 
d e l p u e b l o de B u r g o s , a l q u e c o n s i d e ­
r a con u n a g r a n t r a d i c i ó n a g u s t i n i a -

' ñ a , v i n c u l a d a a l a n t i g u o c o r u - e m o 
d o n d e se v e n e r a b a e l S a n t í s i m o C r i , -
to de B u r g o s . S o g u i d a m e n t e , r e c u e r ­
da" l a p e r s o n a l i d a d d e l a c t u a l P r i o r 
r e r l u j a n o . P. ' H o s p i t a l , e n o t r o t i e m ­
po O b i s p o agu< . t i n ¡anov de l a d e la 
C t S A e n C h i n a . L u e g o se a d e n t r ó e n 
e l s i g n i i i e a d o d e e s t a S e m a n a e n h o ­
no r d e . S a n A g u s t í n , l a c u a l o s i u d i a -
rá y p r o p a g a r a el p e n s a m i e n t o m i s i ó -

Fiesta en el Asilo 
de Hermanitas 
{ V i e n e de p r i m e r d p ó c j w W 

d i d o a l o s a n c i a n o s y la A s o c i a c i ó n 
de l a P r e n s a t i e n e q u e r e g i s t r a r uno 
cíe q u i n i e n t a s p e s e t a s , de d o n 4esús 
P i n e d o . . . 

P o r l a t a r d e f l | ¿ s e r v i d a t a m b i é n 
una m e r i e n d a , c o n r é f r e s c o s a los a s i ­
l ados y la g r a t a f i e s t a c o n c l u y ó c o n 
una f u n c i ó n e u c a r i s t i c a e n l a c a p i l l a 
c^el C e n t r o , o f i c i a n d o e l v i c e p r e s i d e n ­
te be la A s o c i a c i ó n d e l a , P r e n s a , dórt 
J a i m e V a r g a s V i v a r . M f i n a l se c a n t ó 

l a S a l v e . 
A l t e s t i m o n i a r , u n a v e z n t ó s , e l 

« g r a d e e ¡ i n t e n t o de l os p e r i o d i s t a s h a ­
c i a c u a n t o s c o n sus a p o r t a c i o n e s h a n 
hecho p o s i b l e q i ; e Ia c a r i d a d d e r r a m e 
u n a v e z m á s sus f r u t o s sob ro e l A s i l o 
do H e r m a n i t a s , n o s . c o m p l a c e m o s e n 
señalar. los n o m b r e s d e q u i e n e s , .con 
o c a s i ó n de la f i e s t a i n t i m a de a y e r h i ­
c i e r o n g e n e r o s o s d o n a t i v o s en espec ies . 
S o n l os s i g u i e n t e s : . 

C e n t r a l L e c h e r a , H i j o s d e P e d r o C a r -
c e d o , H i j o d e . L e o n a r d o C a r c c d o , I g ­
n a c i o P a l a c i o s S. A . . " F r i ó I n d u s t r i a ! 
B u r g a l é s " , " E s p u m o s o s l a C a t e d r a l " , 
" C e r v e c e r a de l N o r t e " . " C a l l e j a y N ú -
ñ e z " , Ho te l E s p a ñ a , S a l a d e F i e s t a s , 
V a l e r i a n o d e l B a r r i o , Casa A g u a r o n . 
clor> Jós i : R a m ó n do P a b l o , d o La r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l " D ó m e c q " y c o n f i t e ­
r í a s P i n e d o , T u d a n c a e I b á ñ e z . 

T a m b i é n se h a r o c i b i d o u n d o n a t i ­
vo , de c i e n p e s e t a s , e n v i a d o p o r la 
A c a d e m i a de I n g e n i e r o s . • 

Que D i o s se lo p a g ü e a todos . 

Una gitana estafa dinero y ropa 
a una vecina de Pancoíbo 

***** 
Para ello prometió sanar a un hijo 

y al marido de la víctima 
11 \ ie r . ino d e P a n c o r b o , ^ l a r i i n V a ­

l l e s ñ a g r e d o . de 40 años de e d a d , 
d e n u n c i ó a la G u a r d i a C i v i l u n a e s i a -
IV» de q u e h a b í a Sido o b j e t o su m u ­
j e r p o r p a r t e de una g i t « i m . Es ta so 
p r e s e n t o a i m p l o r a r - l i m o s n a y se r 
i i t e n d i d a , p o r l a e s p o s a d e l d o n u m i - m ­
í e , se e n t e r o de q f . e Ja m i s m a i c n i a 
u n i i i j o p a r a l i t i c o y a l m a r i d o e n f e r ­
m o . L a g i t a n a l e p r o m e t i ó c u r a r l e s 
p r e v i a e n t r e g a d e d iver - .os : í ¿ n c r o s y 
d i n e r o , q u e d i j o e^a p r s c i s o p a r a s s * 
g u i r su " t r a t a m i e n t o " y q t ü ¡ y e g o l a 
d e v o l v e r ) . - , un.a v e z q u e ios p i c i e n í e j » 
s n n a r a n . 

fvlecüaiv.e OÍ tos e n g a ñ o s , ' a e.spbsa 
Úc M a r t m Vahes e n t r e g ó a 'a s r h a n á 

p e s e t a s , dgs k i l o s d<! p f n . k i l o 
y m e d i o d e c h o r i z o , dos K i ' o s ( 'c ( ¡uc -
s s , a z ú c a r y c a f é , a d ó i v - á i ' d e t r e s 
m a n t a s y t r e s s á b a n a ; . 

C o m o es n a t u r a l , los e n f e r m o s no 
e x p e r i m e n t a r o n m e j o r í a A l g u n a c o n 
l a s " r e c e t a s " de la ca ló y a l no h a ­
c e r és ta su a p a r i c i ó n p a r A r c i t t s ' . a r 
Cl d i r t e r o y las p r e n d a s , d c c i d i c r o i j 
d e n u n c i a r ! ^ 

I N C E N D I O E N U N A E R A 

En las e r a s de Q u i n t a n i l l a C o b o 
S o t o s e . d e c l a r ó u n i n c e n d i o , a c o n s e ­
c u e n c i a d e l c u a l se q u e m ó t o i i o e ! 
t r i g o q t í e e n las m i s m a s t e n i a e l v e ­
c i n o de d i c h a l o c a l i d a d . C o l u n . b i a n o 
A r n a i z . q u e a s e e n d i a a 1 .200 l ; ¡ ios . 

El i n c e n d i o f u é p u r a m e n t e c a s u a l 
y l o o r i g i n ó c l p r o p i o d u e ñ o d e j c e ­
r e a l , a l a r r o j a r u n a c e r i l l a c o n la ' que 
e n c e n d i ó u n c i g a r r o y l a c u a l c a y ó 
p r e n d i d a s o b r e e l t r i g o . 

V A R I O S H E R I D O S E N UNA R I Ñ A , E N 
B E R L A N C A S D E ROA 

E n B e r l a n g a s de Roa y a l t r a t a r 
s o b r e e l e m p l e o d e una a v e n t a d o r a , 
e n t r e . N i c a n o r S a n J u a n , d e 2 9 a ñ o s 
ele e d a d su t i o V i c e n t e San J u a n , 
d e OS, a s i c o m o e l h i j o de este N i r o -
m e d e s San J u a n , d o 3 7 a ñ o s , s u r g i ó 
^-na d i s p u t a en la q u e a s i m i s m o p-ac-
U c l p a r o n o t r o s v e c i n o s , a g r e d i é n d o s e 
d e f o r m a v i o l e n t a , has ta e l p u n i ó de 
q ú e r e s u l t a r o n c i n c o h e r i d o s , t res d e 
e l l o s de p r o n o s t i c o r e s e r v a d o . 

Los h e r i d o s f u e r o n los s i g u i e n t e s : 
N i c o m e d e s S a n J u a n , q u e r c s v t i i ó rtS2Ü^8rar*0 P a b e l l ó n a u r i c u l a r 

. «•vae ja a i i u r a d e l t r a m o asccrvden ie 
«íasfa la base d e l l ó b u l o p o r l a p ^ r t í 

I W E BIEN VA ESA M O T O ! . . 
„ . V . I C O M O Q U E E S n m 

p o s t e r i o r y c o n t u s i o n e s e n c l a v i c u ­
la y b r a z o . 

N i c a n o r S a n J u a n , c o n t u s i o n e s y 
h e r i d a s u p e r c i l i a r e n d i s t i n t a s p a r ­
tes de l c u e r p o . , 

A n t o n i a San J u a n , f u e r t e c o n t u s i ó n 
y h e m a t o m a e n o j o d e r e c h o y m e ; i U a 
ú i i m i s m o l a d o . 

| l es tado de estos t res f u é c a l i f i c a ­
do de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

I jVocentc S a l v a d o r A r r o y o y V i c e n ­
te S a n J u a n r e s u l t a r o n c o n h e r i d a s 
de c a r á c t e r leve . 

Mesa presidencial de la solenjne sesión de apertura de la Vi l Se­
mana Misional, qtíe comenzó el domingo último en la Cartuja de 

Miraílores. — (Foto Fede). 

^no lóg ico de a q u é l , d e l q u e n o s d e s ­
c u b r i ó a s p e c t o s m i s i o n i e r o s d e e x c e p ­
c i o n a l i m p o r t a n c i a , d i s c u r r i e n d o m a r 
rnv i l i o s a m e n t e s o b r e l a . e g r e g i a f i g u ­
r a y d o c t r i n a d e l O b i s p o d e H i p o n a 
y sus t r e s g r a n d e s v e r d a d e s . V e r d a d , 
•A lma y D i o s . L e p r e s e n t ó c o m o m o -
j 'o r i n t é r p r e t e d e l h o m b r e , c o m o e l 
' M i s i o n e r o y Poe ta d e D i o s . P o r ú l t i m o , 
d e s p u é s d e h a c e r n o l a r ( f u e r e p r e s e n ­
t a b a a l Conse jo S u p e r i o r d e M i s i o n e s , 
y h a c e r p ú b l i c a s d o s c u r i o s a s a n é c d o ­
tas p e r s o n a l e s c o n d o n José O r t e g a 

. y Oasset y d a n P í o « a r o j a . ' Se ' d o -
• t i ene e n lia a c t u a l c r i s i s d e P u m p a , y 
p o n e e l p e n s a m i e n t o d e S a n A g u s t í n 
•oomo m i s i o n e r o ^ c o m o , f u n d a m e n t a l 
p a r a l a s o l u c i ó n de la c r i s i s d e l h o m ­
b r e y de l a H i s t o r i a , f u é a p l a u d i d i -
s i m o es te e x c e p c i o n a l o r a d o r e i n t é r -

. p r e t e d e San A g u s t í n . 
F i n a l m e n t e , e l e x c e l e n t í s i m o y r e ­

v e r e n d í s i m o s e ñ o r d o c t o r d o n L u c i a n o 
pe r e / . P l a t e r o , p r o n u n c i ó m / a g i s t r a l -
m e n t e la a l o c u c i ó n i n a u g u r a l . C o n s u 
p r o v e r b i a l f x l l e / a d e l e n g u a j e y p r o ­
f u n d i d a d de p e n s a m i e n t o , d i ó las, g r a -

• q í a ^ : . . a l ' P . f é l i x G a r c í a , p o r s u i n t e r -
v o n c i ó n y le a g r a d e c e q u e se h a y a 
a d e l a n t a d o a é l p a r a a c l a r a r l a r ¿ -
i a c i ó n i n t i m a ' y m a r a v i l l o - s a d e S a n 
A g u s t í n y la S e m a n a M i s ; i o n a l q u e é m -
.pezaba , d e c l a r a n d o q u e S a n " A g u s t í n 
e r a e l ' m i s i o n e r o í ^ r E x c e l e n c i a . 
(ApknivO.s) . E l S a n t o i l u s i r e d e la IglCí-
^ i a , d i c e , e m i > e / ó s i e n d o . m i s i o n e r o 
de sí m i s m o , c u l t i v a n d o y e x p l o t a n ; -
cío s u i n t e l i s í o n c i a c o n i o s dones o t o r ­
g a d o s p o r Dos , ' h a s t a s e n t i r l a g r a ­
c i a d i v i n a , d e s p u é s •de, u n a s e x p e r i e n ­
c i a s q u e el i n i s m o S a n t o no h u b i e r a 
deseado , e n l a r g a y d i s p u t a d a p e r e ­
g r i n a c i ó n . Le p r e s e n t a , c o n e n c a n t a ­
d o r a e l o c u e n c i a , c o m o u n ¡ n s a r i s f e c h o . 
Y c u a n d o a S a n A g u s t í n l l e g a e l S e ­
ñ o r , c ó m o se e n t r e g a a é l , a u n c o n 
d e s p r e c i o de si m i s m o , s u f r i e n d o u n a 

t r a n s f o r m a c i ó n q u e h a b r í a d é d a r 
t a n t a g l o r i a a la I g l e s i a , c o m o p r e ­
m i o SÍ su Jucha t e n a c í s i m a c o n s i g o 
m i s m o y cont ra1 c l m i u n d o . H a b l a des-? 
pués d e l i n t e n s í s i m o a m o r d e S a n 
A g u s t í n a la I g l e s i a - d e l V e r d a d e r o 
C r i s t o , do c ó m o l a ' a m a b a , d e f e n d í a y 
la q u e r í a e x t e n d e r » . l e y e n d o u n a d m i ­
r a b l e P p i f o n e m a a l a I g l e s i a C a t ó l i ­
c a , o b r a d e l p e n s a m i e n t o y l a p l u m a 
p c i v i l e g i a d a d e S a n A g u s t í n , s i e n d o 
e n t u s i á s t i c a m e n t e a p l a u d i d o . Nos d i ­
ce, c ó m o sus d o s g r a n d e s a m o r e s h a ­
c e n s u r g i r l a C i u d a d d e D i o s , TaMg leu 
s l é t P ^ r a t e r m i n a r c o n l a a f i r m a c i ó n 
d e que la H i s t o r i a m á s g r a n d i o s a es 
í a d c l a s M i s i o n e s . Y d e s p u é s de d a r 
las g r a c i a s a l o d o s , y l a e n h o r a b u e n a 
a n t i c i p a d a , t odos l o s l a s r s t e n i e s p r e ­
m i a n s u a l o c u c i ó n c o n f r e n é t i c o s ^ 
a p l a u s o s . i • ' 

A c a b ó la ses:ión i n a u g u r a l c o n i é á 
preces d e r i t u a l , q u e t a m b i é n h a b í a n 
s e r v i d o de p ó r t i c o y q u e f u e r o n p r o ­
n u n c i a d a s p o r e l P . "César R u i / . . 

•Pcir la" t a r d e , a l a s c i n c o y m e d i a , 
se c e l e b r ó en e l S e m i n a r i o d e San 
J e r ó n i m o , c u a r t e l g e n e r a l d e e s t a s 
Jórn íadas M i s i o n e r a s , u n a c t o e u c a r i s -

• t i c o , y a l a s s i e t e , u n a c t o e s p e c i a l 
p a r a s a i i a n i s t á s y s a o e r d ó t e s e n e l 
s a l ó n d e a c t o s d o l os H e r m a n o s M a ­
r i s tas . 

LA JORNADA DE AVER 
C o n m a y o r a n i m a c i ó n q u e e l d o ­

m i n g o , po r c l g r a n m i m e r a d e s a c e r -
' do tes d o l a p r o v i n c i a y d e féé . c a p i ­

ta l q u e se i n c o r p o r a r o n a l a s s e s i o ­
nes d e la s e m a n a , se c e l e b r ó l a se­
g u n d a J o r n a d a . 

Después ele l a m o d i l a c i ó n ele la 
n i a ñ a n a . p o r e l P.. Z a m e z a , p r o f e s o r 
de la U n i v e r s i d a d G r e g o r i a n a d é R o ­
m a , y de l a m i s a t i c c o m u n i ó n o ñ e i a -
da p o r M o h s . H e r r e r o , t u v o l u g a r l i 
p r i m e r a l e c c i ó n a l a s d i e z y m e d i a , 
en e l s a l ó n d e a c t o s d e l C í r c u l o C a ­
t ó l i c o d© O b r e r o s . P r e s i d i e r o n l o s 
o b i s p o s de L é r i d a , K & e í t e h , C h a n g t e h , 
t i t u l a r de D a u s a r a , p r e f e c t o a p o s t ó l i ­
co de L i c h o w , p r i o r g e n e r a l d e a g u s ­
t i n o s O R S A , a s i s í e n t o g e n e r a l de los 

G U I A F A C U L T A T I V A 

EURRACA 
OCLI ISTA 

IAIN CALV0.17-TEUFON0 1311 

J O S E C Á R A Z Q 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

_ D E L A M U J E R 
D€l Hospi ta l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a 3 1 . 3.» — T e l é f o n o 1591 

D o c t o r d e l a C u e s f o 
P L L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S V 

M i r a n d a , 3 . — T e l é f o n o 1985 

RICARDO CUEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i tor ia 1 7 , | . i d c h a i T e l é f o n o I 7 2 i 

&r. M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S — ONDA C O R I A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a 4 e 11 a 2 y de 4 a 5 
A l m i r a n t e B o n i í a z 12. | .» — T e l . 1539 

G-bANU£L05 
O C U L I S T A 

PLA2A MAYOR.2 -TELEMSOé 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r 19 , 3.°- d c h a . T e l f . 2 4 3 7 

V . O J E D A C A R C E D O 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Anál is is c l ín icos . R a y o s X. M e t a b o l i -
m e t r i a . C o n s u l t a d e , 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 2 9 . | . * — T e l é f o n o 1667 

D O C T O R V I L L A 

Huesos y A r t i c u l a c i o n e s 
C i rug ía g e n e r a l , Rayos X 

C a l e r a 15 , I.* — T e l é f o n o 1 4 4 6 

/ . MARTÍN F A R D O 
Dip lomado E s c u e l a N a c i o n a l de T i s i o -
l o y i a . E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X — E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d 14, 2 . ' — T e l é f o n o 2 4 0 6 

J tUTItM MANZANtDO 
C A P C A M T A . k A P Í l v O Í D O S 

> M a M U L * TW¿tew297V 

i A s í u s t í n o s C E S A , q u e R e p r e s e n t a a s u 
p r i o r g e n e r a l , M o n s , Pavent i , y P a -

. d r e Césa r . 
E n a q y e i cVi'rña d e a l t o e s p i r i t u a L i s -

n w q u e , c o m o <tocia y l P. F é l i x G a r ­
c í a , en e l ú n i c o v e r d a d e r o v i n c u l o p e 
las a l m a s , c o r n e n / ó u n a ü r i l l a n i e l ec ­
c i ó n c l . r e v e r o n c b p a d r e C é s a r V a c a 
OES A. d o c t o r en M r d i r i n a , de M a d r i d , 
q u e d i s e r t ó c o n su p r o v e r b i a l e r u d i c -
c i ó n " E l e s t u d i o p s i c o l ó g i c o d e S a n 
A g u s t í n p r o s e l ¡ l i s t a ; sus t r e s c r i s i s 

, d e N f i l án - T r i u n f o de .la g r a c i a . V i ­
s i ó n , d e Ost i ia ( 3 4 « " - 3 S 8 ) " , ta ' t r á w s 
d e la c u a l " es t u d i ó r o n tocta b r i l l a n t e z 
la t r a n s f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l d e l S a n ^ 
to O b i s p o d e H i s p o n a . A l f i n a l se c o n ­
c e d i e r o n u n o s m i n u t o s p a r a c u a n t a s 
o b j e c i o n e s y c o n s u l t a s < q u i s i e r a n h a ­
c e r s e , i n l f i r v i n i e n d o el Ób ispb de L é ­
r i d a , ' d o c t o r D. A u r e l i o d e l P i n o y £•! 
p . César R u i z , h a c i e n d o e l p r i m e r o 
grande-'? e l a g i o s d e n u e s t r a a s c é t i c a 
y m í s t i c a . 

A las d o c e p r o n u n c i ó su a n u n c i a d : ! 
l e c c i ó n \ ¡ l p r o f e s o r r e v e r e n d o pad' ru 

V i c e n z o M o n a c h i n o , S. J . . d e la L l n i -
w r s i d a d G r e g o r i a n a d e R o m a , s o b r e 
" E l p e n s a m i e n t o de S a n A g u s t í n y so-
b r e cl e m p l e o cío .la f u e r z a p o l í t i c a a l 
s é r v i c i o de l a R e l i g i ó n " , q u i e n a t r a ­
vés de h o r a y c u a r t o y c o n una .CN:-
pos ic iÓQ ele c iatos y c o n c e p t o s m a g ­
n í f i c o s , e s t u d i ó los d i s t i n t o s m o m e n -

i t o s d e l p e n s a m i e n t o a g u s t i n i a n o so­
b r e t a n in ic i«Csái } t ' is imio" a s p e c t o de 
sus d o c t r i n a s , ; q t í e m o t i v ó , c o m o la 
i n b e r v é o c i ó Q (íel p r i m o r p r o f e s o r , pa^-
d r e Vaca, m u c h o s a p l a u s o s . 

P o r l a t a r d e , a l as c u a t r o y m e d i a , 
h u b o ses i ones e s p e c i a l e s de u n a pa r? 

" t e p a r a s a c e r d o t e s y r e l i g i o s o s , a c a r -
s 'o d e M o n s . P a v C n t i , y s o b r e l a " S i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a devlo.s g r a n d e s t e r r i -
t o r i o s m i s i o n a l e s de l - O r l e n t e y su i n ­
f l u j o en c l m a y o r o i n e n o r p r o g r e s o 
d e l C a t o l i c i s c o ' " y , p o r o t r a , p a r a se-
m t o a r i s l a s a c a r g o d e M o n s . S a g á r -
n i i n a g a , sob re " S i t u a c i ó n d e l s e m i ­
n a r i s t a a n t e e l g r a v e p r o b l e m a m i ­
s i o n a l " . 

A las c i n c o y m e d i a t u v o l u g a r e l 
a n u n c i a d o a c t o e u c a r i s t i c o y , a las 
se i s y m e d i a , hi t e r c e r a l e c c i ó n , q u e 
e s t u v o a c a r g o de l p r o f e s o r P r a y L ó ­
p e z C i r c i l u e l o O E ^ A , l i c e n c i a d o e n 
S a g r a d a s E s c r i t u r a s , de V £ ¿ l a d o l i d , 
q u i e n p r o n u n c i ó u n a a d m i r a b l e l e c ­

c i ó n s o b r e e l r e m a " f 1 n v l s i e r i o d e l a 
c o n v e r s i ó n d e A f r i c a a l C a t o l i c i s m o " , 
de t a l a m p l i t u d q u e r e b a s ó v e n t a j o ­
s a m e n t e e l t e m a , c a u t i v a n d o a l . a u ­
d i t o r i o . Su m á g i s t r a ! i n t e r v e n c i ó n 
f u é s g b r a y a d a c o n m u c h í s i m o s a p l a u ­
sos p o r toc tos los a s i s t e n t e s . 

P o c o d e s p u é s d e i n i c i a d a es ta l e c ­
c i ó n h i z o su e n t r a d a e n e i s a l ó n d e l 
C í r c u l o f J E x c m o . y R v d m o . M o n s e ñ o r 
F r a n c i s c o J a v i e r O c h o a , a g u s t i n q r e ­
c o l e t o , o b i s p o t i t u l a r de. R e m e s i a f t a . 
q u i e n se s u m ó a l a i l u s t r e p r e s i d e n ­
c i a . 

A las o c h o y m e d i a y e n s e s i ó n e s -

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y 1 N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R ' . — E S T E R I L I D A D 
P l a z a Rey s.J F e r n a n d o , 3 2 . * T . 1446 

M A . R u i z d e T e m i ñ o 
• L £ N T 1 & T A 

J j * « n 3 , s e c u n d o . 

¡QUE BI^N VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE E S ISOI 

Concesionarios: 
1 G N A C Í O PALACIOS, S . A. 

E l t i e m p o 
Se anuncian aguaceros 

M a d r i d . — I n f o r n t a c i ó n g e n e r a l . 
,>Lia m a s a d e la ine h ú m e d o y f r e s c o 
a n u n c i a d a e s t a m a ñ a n a , c r u z ó g r a n 
p a r t e d e l a ^ P e n i n s u l á y su f r e m e l l e ­
g a b a a la h o r a 'dé r e d a c t a r es te p a r t e 
«a l a a l t u r a d e l G u a d a l q u i v i r , t l a . p r o -
d u o d o u n d e s c e n s o d e l a t e m p e r a m -

' r a , v i e n t o s f u e r t e s r ac l veados y l l u -
v ras d e m u y d i f e r e n t e i n t e n s i d a d , e n 
das p r o v i n c i a s de G a l i c i a y d e l N o r t e , 
L e ó n y cataeooras d e l Due ro y L b r o . 
E n tos P i r i n e o s se Ivan o b s e r v a d o c h u -
basoos . 

T i e m p o p r c ^ x a b l e : A g u a c e r o s r n t e r -
m i : i o n i e s e n p u n t o s aas lados d e l N o r ­
te y m á s i n t e n s o s e n t r e B 'Mbao y San 

.Sebaist iLm. T o r m e n t a s e n e l P i r i n e o 
o r i e n t a l y p r o v i n c i a d e G e r o n a , l i g e ­
r a deseen so d e l a t e m p e r a t u r a e n A n ­
d a l u c í a . 

L a s e x t r e n v a s d e M a d r i d ha i i s i d o 
de 2 8 , 2 g r a d o s % las 15 Morás y d e 
1 7 . 6 g r a d o s tai Jas 5 , 4 5 h o r a s . 

Las e x t r e m a s d e E s p a ñ a h a n s i d o : 
3 8 g r a d o s , e n M á l a a g y V a l e n c i a , 
11 g r a d o s , e n A v i l a y Z a m o r a . 

Formosa, centro 
del apostolado 
misionero en Africa 

T a i p e h . — La- is la , de I o r m o s a se 
ha c o n v e r t i d o e n u n c e n t r o de g e n e ­
r a l i n t e r é s p a r a ¡a o b r a m i s i o n e r a 
e n e l L . v i r emp O r i e n t e , y a q u e a e l l a 
a W u y e n n u m e r o s o s r e l i g i o s o s , cxpuls-a-
dos d e la C h i n a r o j a y q u e e s p e r a n 
a l l í , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l o b i s p o 
d e T a i p e h , e l m o m e n t o de v^K ier d e 
nuevo a l C e n t ó n e n l e , p a r a p r o s e g u i r 
su o b r a d e a p o s t o l a d o . F.'I G o b i e r n o n a -
o i o n a l i s t a d e LorTi -osa c o n i r i b u y e á 
c r e a r u i r c l i m a h e n e í i c i o s o de e \ á n -
g e l i . z a c i i K i d e Ja isla.. IA» . ^ . n í a . Sede 
h a c r e í d o o p o r t u n o r e o r g a n d / a r su 

•acc ión m i s i o n e r a . 

Desde 1 9 4 5 >jc' • . encon t raban e n l a 
is.la so l lament-e I O N - d o m m i c o s , e s p a ñ o ­
lo-, , c o n 17 s a c ^ r d o i e s y o c h o ' r e í i g i o -

, >as. A c i u a l m e n i e , nuenvorosa1. C c n g r t -
g a c i o n e s c o l a b o r a n con- * l l< is. E n 
1 9 5 ! , • f u e r o n í tuTt fada > c i nc o £ r 0 \ i-n-

. c i a s , s i e n d o . e l e g i d o co rno - a r / o b i s p o 
'• i i l q u e a c i u a l m e n te lo es rk- Ta\pc- l ) : 

de l a C o n g r e g a c i ó n c h i n a d e (os d i s ­
c í p u l o s d e l S e ñ o r •—Efe . 

pGc ia l p a r a c l p ú b l i c o e n g e n e r a l , 
q u e a s i s t i ó e n n ú m e r o e x t r a o r d i n a ­
r i o , se c e l e b r ó l a p r i m e r a c o n f e r e n ­
c i a p a r a e l . p u b l i c o , q i e f u - p r o n u n ­
c i a d a p o r M o n s . H e r r e r o , o b i s p o o"e 
C h a n g t e h OÉSA. s o b r e c l s u g e s t i v o t e ­
n ia "ETl a p o s t o l a d o m i s i o n e r o de l os 
e r m i t a ñ o s de S a n A g u s t í n e n los 
t i e m p o s m o d e r n o s " . Fuá p r e c e d i d o 
p o r l a p r o y e c c i ó n d e u n h e r m o s o d o ­
c u m e n t a l s o b r e l a p r e f e c t u r a a p o s t ó -
Hca de W a n k i e , e n A f r i c a d e l S u r . 
c o n f i a d a a l S e m i n a r i o d e M i s i o n e s de 
B u r g o s , ú n i c a m i s i ó n c o n f i a d a en 
a q u e l c o n t i n e n t e a l os m i s i o n e r o s es ­
p a ñ o l e s H i z o u n a e x p o s i c i o n e s s o b r e 
e l m i s m o e l s e c r e t a r i o de la S e m a n a , 
P . César R u i z , qu iem a c o n t i n u a c i ó n 
p r e s e n t ó a l o r a d o r M o n s . H e r r e r o , 
q u i e n p r o n u n c i ó u n a a -men is ima c h a r ­
l a , n o c o n f e r e n c i a , sob re su f e c u n r . : -
s i m o a p o s t o l a d o d u r a n t e c u a r e n t a y 
c u a t r o a ñ o s e n C h i n a , p l e n a de. i n t e ­
r é s y de l m a y o r a g r a d o d e l a c o n c u ­
r r e n c i a , ' q u e p r e m i ó c o n l a r g o s a p l a u ­
so1) l a m i s m a . 

Se r e c u e r d a q u e es tas c o n t e r e ü c i « s 
<le l as o c h o de la t a r d e e n e l s a l ó n 
d e l C i r c u l o ' C a t ó l i c o ele O b r e r o s , n 
c a r g o de i l u s t r e s " P r e l a d o s m i s i o n e r o s , 
es p u b l i c a y se a c o m p a ñ a r á n e n lo 
p o s i b l e c o n p r o y e c c i o n e s y a e l la e s ­
t á i n v i t a d o t o d o P u r g o s . 9 

D o i p u é s d e l a c e n a , MOTÍS. G ó m e z , 
o b i s p o t i t u l a r cJc D a u s a r a , O. P., «di­
s c r i ó so lo p a r a ios s - c m ^ n i s i a s , . e n 
i o n n « a m e n i s i m a , s o b r e " P e r s p e c t i ­
vas q u e o f r e c e n l as m i s i o n e s en - I n ­

d ó c i l i na " ' , cié c u y o i n t e r é s v a l e p a r a 
j u z g a r e l h e c h o d e la s i t u a c i ó n ac -
t u á l p o l í t i c a de , a q u e l l o s t e r r i t o r i o s , 

i donde M o n s . G ó m e z m i s - i o n ó m u c h o s 
años . 
P R O G R A M A P A R A HOY 

A las o c h o d e la m a ñ a n a , m e d i t a ­
c i ó n , p o r e l P . Z a m e z a . A l a s o c h o 
y m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n , p o r m o n ­
seño r G ó m e z . Á l as d i e z y m e d i a , 
l e c c i ó n c u a r t a . T e m a " S a n t a M ó n i c a , 
m i s i o n e r a d e l h o g a r . S u i n f l u j o en 
S a n A g u s t í n " p o r e l p r o f e s o r r e v e r e n ­
d o p a d r e José G o ñ i d e l a I n m a c u l a ­
d a Ó . R . S . A . , l ^ t o r d o T i l d s ó f i a , en 

jSan S e b a s t i á n . A l as d o c e , l e c c i ó n 
qMffint&j T e m a : "Co 'orc í inad 'as d e l a 
H i s t o r i a U n i v e r s a l e n l a h i s t o r i o l o g í a 
d e Saín Agustín'.', p o r e l p r o f e s o r r e ­
v e r e n d o p a d r e P e d r o d e L e t u r i a S. í , 
p r o f e s o r de l a U n i v e r s i d a d G r e g o r i a ­
na d e R o m a . 

A l as c u a t r o y m e d i - a , st ís iones q&s 
p e c i a l e s p a r a sígeerdótes y r e l l ^ f o s ó s , 
p o r M o n s e ñ o r . I ' a v c n t i y M o n s e ñ o r Sa-
g a r m í n a g a . 

A las seis y i n e d i a , u n ' l e m a d e 
C i r c u n s t a n c i a s , lecedón o • C o o r d i n a ­
c i ó n tóe ' t o d a * fes :a,di.i\ichuic-s m i -
usioncra-s y m i s i o n a l e s e n ila f o r m a ­
c i ó n d e los m i s i o n e r o s , p r o p a g a n d a 
m i s i o n a l y a p o s t o l a d o o n i s i o n e r o " , p o r 
m i " p r o f e s o r M o n s e ñ o r Saga r . -n tnaga , , 
d i r e c t o r n i ac i ona l d é l a s (Mi ras M i s i o -
•nales P o n t i f i c i a s d e l . s p a ñ a . 

A Tas o c h o y p a r a e l p ú b l i c o e n ge -
irrenal, c h a r l a . m i s i o n a l p o r M o n s e ­
ñ o r Q u i n i a n j l l a , e n e l s a l ó n d o l C í r c u ­
l o s o b r e " l . a b s r e v a n g e H y a d o r a de los 
Reco le tos d e San A b u s l i n d e s a r r o l l a d a 
e n d i v e r s o s C o n i m e n i e s " . V p o r Ja n o ­
c h e , l a a c o s t u m b r a d a c h a r l a m i s i o ­
n a l , p a r a j e s semareisiaís, a c a r g ó d e l 
P r e f e c t o A p o s t ó l i c o d e W a n k i e , M o n -
seor P o n t Gí i rcha> 

en Bursiis les lilsíros 
de M m y secrelsrü 

Henio 
. A m e r f í o e f í a ci • a y e r l l e g a ­
r e n a n u e s t r a c i u d a d , e n v i a -
J e h a c i a S a n S e b a s t i á n , l o s 
m i n i s t r o s d e T r a b a j o , s e ñ o r 

• G i r ó n y s e c - ^ t a r i o g e n e r a l d e l : 
. . M , A - ¡ m i ü n t € s B ñ o r F e r n á n ­
d e z C u e s t a Jos c u a l e s f u e r o n 
c u m p l i m e í i t a d o s . a s u l l e g a ­
d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o , s e ñ u r P o s a d a C a c h o . 
. L a p r i m e r a a u t o r i d a d d e . 

• l a p r o v i n c i a d e p a r t i ó c o r d i a l -
m o n t e c o n l o s c i t a d o s m i ­
n i s t r o s a q u i e n e s a g a s a j ó c o n 
u n a c o m i d a . D e s p u é s c o n t i ­
n u a r o n s u v i a j e l os ; s e ñ o r e s 
G i r ó n y F e r n á n d e z C u e s t a . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

t i «« Vtf. «asaclMte • ••scrlfH 
Cor 4 * este periódico, obteadrf 

tftsciieito eacaryttáa m 
ispresos ea 

TALLERES GRAFíCOS 
DIARIO BE •UIGOf" 

Gran 
ante 

expectación 
la novillada 

del domingo próximo 
en Melgar de Fernamentai 

E n M e l g a r f & i comarca h a d c ^ 
p e r l a d o g r a n e x p e c t a c i ó n l a maj" 
n í f i c a n o v i l l a d a q u e se c e l e b r a r á 
e l d o m i n g o , d í a J 5 , con motivf. 
d e l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s . 

L o s g - r a n d e * é x i t o s de P e d r i i n 
C a l v o y e l e x t r a o r d i n a r i o t r i u n f n 
a l c a n z a d o p o r " C h a m a c o " en &!, 
p r e s e . i t a c i ó n r e c i e n t e e n l a caoi 
t a l h a c e n q u e d e s d e n u e s t r a du~ 
d a d se t r a s l a d e n e l d o m i n g o n u ­
merosos a f i c i o n a d o s , dado l o ^ 
g e s t i v o d e l c a r t e l c o n s e g u i d o ñ o r 
ta e m p r e s a . ^ 

E n e f e c t o , P é d x i t o . C i a l v o y " Q \ a 
m a c o «te M é j i c o " c o n s t i t u y e n ei 
c a r t e l d e m o d a p a r a l o s a f i c i o n a ­
d o s b u r g a i e s e s , d o t a l m o d o q u e 
n o e x t r a ñ a r á .que d e n t r o de p o t d 
f i g u r e n e n o t r o f e s t e j o de modaV 
d e n u e s t r a ^ m p o ' r a d a t a u r i n a . \ 

- f e ­
c h a p a r a m o s t r a r s u c<. e g o r i a c o . 
m o n o v i l l e r o ^ , h e a q u í q u a a c t ¿ a n 
e l d o m i n g o e n . M t e l g a n L a s i m ­
p á t i c a p l a z a 1 d e e s a i m p o r t a n t e 
v i l l a b u r g a l e s a r e g i s t r a r á a no 
d u d a r l o u n a m a g n í f i c a e n t r a d a 
P o r q u e a s i l o m e r e c e < I e s f i f e r z ó 
d é l a e m p r . ' s a p o r c o f t s f e g u j j el 
c a r t e l y a-rí l o m e n - y n , t a m b i é n 
< ses d o s v ^ U e t í t é s m i , c h a c h o s , q u e 
y a ' d s t á ' n c a m i n o d e a l c a n z a r u n 
l u g a r p u n t e r o é n l a n o v e l e r í a es­
p a ñ o l a . 

BRANDES PRtCAUCIONES ANTE EL 
ANIVERSARIO DEL DESTRONAMIENTO 
DEL SULTAN, MOHAMED V 
Treinta millones de francos de pérdidas 
originadas por un incendio en Mequinez 

P o n í . Lyau i cy ( M a r r u e c o s f r a n c é s ) , 
i,os c i i - d f x l i n o s no in í f camer icanos r é s j -
clentes e n esta ciucta<l l i a n s i d o e v a ­
c u a d o s d e l b a r r i o i n d í g ' e n a . d e s p u f e 
do los r e c i e n t e s a t e n t a d o s q u e h a n 
m o i i v a d o c u a t r o m u e r t o s y once h f -
r k i ó s . , '• . ' ' 
UN G R A N INCHNDIO 

M c x i u i n c z . — U n i n c e n d i o q u e se 
s u p o n e i n t e n c i o n a d o , en la f i n c a do 
u n c o l o n o f r a n c é s , ha d e s t r u i d o ocho 
c o b e r t i z o s a b a r r o t a d o s de t a b a c o en 
r a m a , 1-as p é r d i d a s a s c i e n d e n a t r e i n ­
ta m i l l o n e s de f r ? n c o s . T a m b i é n a r ­
d i e r o n dos autobuse.s d e v i a j e r o s pec -
t c n o c ¡ e n t e s a u n a e m p r e s a f r a n c e s a 
d e t r a n s p o r t e s . — E í c . 
C A L M A 

Rai>at. — E n la v í s p e r a de A i d R 

K e i ) i r . q u e c o i n c i d e con e l an iversa ­
r i o , de i " d e s t r o n a m i e n t o de Moha^ 
m e d V , l a m a ñ a n a h a ( r a n s n r r i d o cfl 
oalrr^a en el c o n j u n t o d e M a r r u e c o s 
f r a n c é s , aunciúe e l c i e r r e del r o m e r -
c i o m a r t o q ' i ha s i d o cas i g e n e r a l , 
a s i c o m o i s m b i é n e l c o m e r c i o j ud io 
y de n i ú c h c s e u r o p e o ^ , p o r t e m o r a 
los desor tu. ' i ios. Las ca l les aparecen 
'desier ta1} . S o l a m e n t e se r e ^ i s i r j un 
í í r a n apara , to m i i l i a r y p o l i c i a c o c o m ­
p l e t a d o po r , u r g r a n c . o m i n y e m e de 
h o m b r e s a r m a d o s de las t r i b u s que 
s i g u e n a E l Gíau' i . H a h a b i d o a l g u n a s 
h u e l g a ^ d e o b r e r o s m a r r o q u j e s y p a r ­
c i a l e s d i f i c u l t a d e s e n e l abasüéc i -
m i e n t o do a r t i c u l e s de p r i m e r a ne­
c e s i d a d . — - E f e . 

P i d e n a E i s e n h o w e r u n a c o n f e r e n c i a 
i n t e r n a c i o n a l p a r a c o r t a r t o d a c l a s e 

d e r e l a c i o n e s c o n l o s G o b i e r n o s c o m u n i s t a s 

A h o r a d i c e n q u e M a c A r t h u r s i e m p r e t u v o r a z ó n 

N u e v a Y w k . — H a n oomenzado" l as 
cuestiones p a r a f a c i i l i t a r a 5 0 . 0 0 0 p e r -
« a h a s s L n j i c g a r y s i n p a i l r r a u n a s i l o 
o n l os í;.sta<!üs u n i c t o s . 

E n íCKÍa^ las i g l e s i a s oa lu l ica.s d e l 
p a í s h a n s i d o c o l o c a d o s "car t -e tes i n ­
v i t a n d o a ilo.s f i e l e s -a c o l a b o r a r g e -
i n e r a l m e n i o c o n e l f i n , cío ha l l a r , o c u -
p iac iones a q u i e n e s se v i e r o n o b l i g a r 
dos a a b a n d o n a r sus países de n a -
t a i i n i e n t b . Se espera ; q u e \a. ac túaJ 
o a r n p a h a tenga,, .un é x i t o s e n i e j a m e n 
s u p e r i o r a l q u e ' 'se ' l o g r ó . T e s p e c t o a 
da a í n t i g u a ' Jey n o r t e a m e r i c a n a p a r a 
. la l ac ím is ión d e p e r s o n a s d e s p l a z a d a s . 
Las nuevas d i ^ s i c i o n e s p r é v e n Ta e n -

• t. r a d a d e 2 1 . 0 0 0 r e f u g jjadds". 
P E T I C I O N D E E I S E N H O W E R 

W í a s h í ' n g f i o n . — U n a ^ o m i s i ó n ' i ln-
t c g m d a . p o r n u e w r e p r e s e n t a n t e s h a 
p o d i d o h o y a! p r e s i d e n t e L i s e n l t o w e r 
que c o n v o q u e u n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a -
c i íona l p a r a c o r t a r t o d a c l ase d e r e ­
l a c i o n e s e n t r e e l T n d n d o L ib re y l o s 
•Gobiernos c o m u n i - s t a s . — E f e . 
V I C T O R I A S O B R E N I X O N 

S a c n a - n e n t o ( C a H ' f o r n r a ) . — FJ! j e f e 
de .La f r a c c i ó n r e p u . b ü c a n ' a ' d e l Senado1, 
W i H i a n v L".. Novvi l iand,. ha i d g n a d o una. 
•v ic tor i ia e n Ja p o l i t i o a ^ c a l i f o r n i ' a n a , q u e 
d e t u r o d e d o s . a ñ o s p u d i e r a ' t e n o r r e ­
p e r c u s i ó n de c a r á c t e r n a c i o n a l . "Loá 
p a r t i d a r i o s de K n o v v l a n d h a n d e r r o t a -
•do ia 'Tos (tel v i c e p r e s i i d o n t o N i x o n e n 
¡lias e l e c c i o n e s a v i c e p r e s i d e n t e d e lai 
C o m i s i ó n c e n t r a l r e p u b l i c a n a de . C a ­
l i f o r n i a y ese v i c e p r e s i d e n t e h a d e 
e j e r c e r g r a n ú n i l u e n c i a e n l a c i c i i g -
;nac ió i í d e los c o m p r o m i s a r i o s d e l a s 
feíéboTones p res idenc iaLes m o r t e a l m e r i -
o a n a s , e n ihas q u e e n e l caso d e n o 

• p r e s e n t a r s e C & e n f r ó w e r a Ta r e e l e c ­
c i ó n , p r e t e n d e r í a n o s t e n n a r f a c a n d í -
d a i u n a r e p u b l K i a n a pa r t i ó Ka íowj 'and 

c o m o M i x o n . — E f e . 
A S A M B L E A C O M U N I S T A E N N U E V A 

Y O R K 
íviueva Y o r k . — £ 1 p a r t i d o c c m u n i s i a 

de l i s t a d o s U n i d o s , h a h e c h o c o n s t a r 
q u e 150 d e l e g a d o s d o ilais o r g a n i / a -
o i o n e s de l m i s m o e n 24 t e t a d o s , Ivan 
idado p o r l e r m i n a d a u n a c o n f e r e n c i a 
|cíe t r e s d í a s , c e l e b r a d a e n Nut-\-3 
Yo j t c . A p r o b a r o n u n p r o g r a m a c o n 
v i s t a s a las e l e c c i o n e s d o l p r ó j i m o 
O t o ñ o . 

E n u n c m m n i c a d o del p a r t i d o a c e r ­
ca de l a c i t a d a c o n f e r o n c i a , se d i c e 
que v e i n t e de l os d e l e g a d o s p r e s e n t e s 
e n - ¡ l a m i s m a , e s t í n e s p e r a n d o s e r 
j u z g a d o s , a c u s a d o s de d i f u n d i r l o s 
m e d i o s p a r a < k r r o c a r a l G o b i e r n o p e n ­
d i e n t e s de a p e l a c i o n e s p o r h a b e r s i d o 
d e c l a r a d o s c o n v i c i o s de fas a c u s a c i o ­
nes ,que p e s a n s o b r e el Ios­

l a C o n f e r e n c i a a p r o b ó la d b i r i b w -
c i ó n d e u n m i l l ó n d e e j e m p l a r e s d e l 
p r o g r a j n a <¡el p a n i d o c o m u n i s t a p a ­
ra l as e l e c c i o n e s p r ó x i m a ^ . — E f e . 

MAC A R f M J R T U V O S I E M P R E 
R A Z O N » 

W a ' b J í i o g i u n - — I I senador r e p u b l i ­
c a n o . H . A iex 'andcr ; S m r t ' h , h a d e r l a -

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Car^a út i l , 300 K y . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S . A. 

, r a d o que ol g e n e r a l M a c A r i h u r l u v o 
" s i e m p r e r a z ó n " c u a n d o d e s e a b a l u ­
c h a r s i e m p r e e n C o r e a h a s t a La o b -
• t e n c i ó n de u n a v i c t o r i a . m i l i t a r to­
t a l . • '" ' " 

S m i t h , q u e p r e s i d e l a S u b c o m i s i ó n 
p a r a L x t r e m o O r i t m e d e Ja C o m i s i ó n 
dé A su n-os l : . \ : ie r io res d e l S e n a d o , h i ­
z o e s t a r n a h i f o s l a c i o n e n un p r o g r a ­
m a de t e l e v i s i ó n , e n e l q u e t r a t ó d e l 
a c u e r d o d e t r e g u a e n I n d o c h i n a . 

A ñ a d i ó , s i n e m b a r g o , q u e a h o r a e r a 
d e m a s i a d o t a r d é p a n a r e a n u d i a r Ja g.ué-
r r a . y r c u n i f i c a r Corea p o r Ja f u e r / á , 
c o m o l i a s u r g e r i d o o l p r e s i d e n t e s u r -
c o r e a n o , S y n g m a o R b e e . — E f e . 
S I N U O S A P R O P A G A N D A , 

M u e v a Y o r k , '—• Eí " N e . v Y o r k T i ­
m e s " .copíen la l a c a m p a ñ a de R a d i o -
M o s c ú c o n t r a los " e s p í a s n o r t c a n » 
r i c á n o s y d i c e i l u s t r a m u c h o m á s 

•acerca de l o ^ s e n t i m i e n t o s d<J Krem­
l i n , q i i e la d e c i s i ó n c o m u n i s t a -Je 
a c e p t a r la a y u d a e s t a d o u n i d e n s e para 
los d a m n i f i c a d o s d e las inundaciones 
e la A l e m a n i a o r i e n l a i . 

E l p e r i ó d i c o e s t i m a q u e la actyal 
s u á v j d á d s o v i é t i c a , e v i d e n c i a d a en ^ 
a c o t a c i ó n de a q u e i i a a y u d a , es un;» 
f o r m a de p r o p a g a n d a d i r i g i d a a 
F r a n c i a p a r a q u e i a A s a m b l e a Nack>i 
n a l de P a r í s ( v l i o a b a j o ú t r a t a d o de 
l a c o m u n i d a d e u r o p e a . c í e de fensa , " t te 
s.idp a í o r u i n a d o — d i c e — q u e en la 
canv i j aña <K; p r o p a g a n d a i n t e r i o r ' 
v i ó i i c a c o n t r a los " e s p í a s n o r t c a m e -
r i c a n ó s ' " • t engá rnos u n a i n d i c a c i ó n «Je 
cua les son l os f i n e s rea les de Moscú-" 
Y los e s t a d i s t a s , r esponsab les t te Óe-
c f d e h t é no p u e d e n i g n o r a r la iheon-
s i s t e n c i a de la p r o p a g a n d a sov ié t i ca 
y d e j a r de sacar d e tí¡l is conc ius io-
n c i l ó g i c a s " . — E f e . 

A^lds / n f o r m o c / ó n n o c / b n ^ 
d o S a n t a n d e r , p r e s e n c i a n d o la'T6* 
p r e s e n t a c i ó n , d e l a o b r a d e Sha -
k e s p e a r e ? " L a - f i c r e c i l l a d o m a d a " . 
c ;ue h a t e n i d o q u e s e r r e p u e s í ' a a , 
p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o p o r ! ; fs l:.-iuf|t 
f a n t e s r e p r e s e n t a c i o n e s d e ¡a C ^ m ' 
p a ñ í a d e . A l a r i a J e s ú s V a i d é s V 
•losé M a r í a M o m p i n , d e n t r o t*?' 
c i c l o d e t e a t r o d e S h a k e s p f 3 ^ -
A s i s t i e r o n m á s d e c u a t r o m i l ptT- , 
s e n a s q u é l l e n a b a n t o t a l m e n U í ^ 
r e c i n t o d e l a p l a z a p o r t i f ¡ c a d a . . 
LA PRODUCCION O E CLAVELES ^ * 

CATALUÑA 
B a r c e l o n a . — L a s p l a n t a c i o n e s 

d e c l a v e l e s d e l a v e c i n a c o m a r c a 
d e l a M a r e s m a r e b a s a n a c t u a l ; 
m e n t e ,1a c i f r a d e los . q u i n o ' n T ' 
l l o r i e s d e m a t a s . E n l a a s a m b h ' 3 
a n u a l c e l e b r a d a h o y , p o r la coo­
p e r a t i v a d e f l o r i c u l t o r e s d e L a 
M a r e s m a e n s u s e d e c e n t r a l 
V i l a s a r d e M a r , se e s t u d i ó y a p ^ 
b ó u n v a s t o p l a n c o m e r c i a l pa*"3 
la e x p o r t a c i ó n e n l a p n t f i n 1 * 1 
c a m p a ñ a d e c i n c o m i l l o n e s d e c l a ­
v e l e s e n s u s d i v e r s a s v a r i e d a a e - ' 
y c o j o r i t í o s . — C i f r a . 

M a d ; r i d . — E l m i n i s t r o dte A g r i ­
c u l t u r a d i s p o n : - é n u n a o r d e n q u e 
h o y p u b l i c a e l " B o l e t í n O f i c i i a l 
d e l E s t a d o " , q u e e n l o s a p r o v e ­
c h a m i e n t o s m a d e r a b l e s q u e h a y a 
d e - r e a l i z a r s e 'ein letl a ñ o f o r e s t a l 
1 9 5 4 - 5 5 , - t a n t o e n l o s m o n t e s p ú ­
b l i c o s c o m o e n l o s p a c l i c u l a r e s s e 
r e s e r v e c o n e l f i n d e a É e i l d e T á ! 

' s u m i n i s t r o d e t r a v i i e s a s , e l v e i n t e 
p o r c i e n t o d e l v o l u m e n t o t a l m a ­
d e r a b l e c o n s e g u i d o e n l a s c o r l a s 
e j e c u t a d a s , c u y o s p r o d u c t o s p o r 
r a z ó n d e e s p e c i e d e d i m e n s i o n e s 
p u e d e n s e r u t i l i z a d o s c o n e l c i ­
t a d o f i n . — C i f r a . 
N I Ñ O S A F R I C A N O S A U N 

A L B E R G U E D E G U I P U Z C O A 
M a d r i d . — H a l l e g a d o -a S a n ­

t a n d e r d e p a s o p a r a s u a l b e r g u e 
d e v e r a n o e n G u i p ú z c o a , u n a e x ­
p e d i c i ó n d e n i ñ o s d e l A f r i c a o c c i ­
d e n t a l . F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
d i r e c t o r d e M a r r u e c o s y C o l o n i a s . 
V i s i t a r o n l a c i u d a d y s u s a l r e d e ­
d o r e s y l a F e r i a d e M u e s t r a s . L o s 
m u c h a c h o s o r i g i n a r i o s d e t o d o s 
l o s p o b l a d o s d e l o s t e r r i t o r i o s d e 
I f n i y d e l S a h a r a ^ p a ñ o l , se m u e s ­
t r a n c o n t e n t í s i m o s . — C i f r a 
U N N A V E G A N T E S O L I T A R I O 

L a s P a l m a s . — U n n a v e g a n t e 
s o l i t a r i o h o l a n d é s , t r i p u l a n d o e l 
b o t e " S e y e n S e a s " , d e s i e t e m e ­
t r o s d e l a r g o y n u e v * ? t o n e l a d a s 
d e d e s p l a z a m i e n t o , l l e g ó p r o c e ­
d e n t e d e C r a v e n h a g k e , c o n e s c a ­
l a s e n v a r i o s p u e r t o s i n g l e s e s v 
n o r u e g o s . ' 

T a m b i é n e s t u v o e n L a C o r u ñ a I 
C a s o a e s . Se l l a m a A n d r e a s E v e 
C o v e k k , t i : n e 2 5 a ñ o s d e e d a d y 

p r o p o n e c r u z a r e l A t l á n t i c o . 
D e s p u é s d e r e p a r a r u n a , a v e r í a 
c o n t i n u a r á v i a j e , a L a s A n t i l l a s y 
d e s d e a l l í a l a G u a v a n a h o l a n ­
d e s a . — C i f r a . 

Í'.EPRESENTACION DE.UNA OBRA 
DF SHAKESPEARE 
S a n t a t K l e r . É l m i n i s t r o d e l 

E j é r c i t o a s i s t i ó e n l a - n o c h e d e l 
s á b a d a a l f e s t i v a l i n t e ' r n j f i o n a l 

Industrias f 
Giménez Cu ende, S. A. 

P a l o m a , 8 T e l é f o n o . 1 3 1 5 

. P o n e m o s tu c o n o c i m i e n t o del P * ' 

b l i c o q u e en b r e v e q u e d a r á i n s t a * - ' 

d a la exposición e n una de nae5-

1ras n a v e s , Pa loma» 8 . de {n^^€05<,. 

s u r t i d o de iodos estos mate r ia l6 * ' 

P r e c i o s . i m p o s i b l e c o m p e t e i i d * j 
Nut -s t ras i n s t a l a c i o n e s de ca le facc í • í , 
q u e d a n c o m p l e t a m e n l « g a l r a n l i * * ' 
«las. 



Coppi y Z a m p i n i , vencedo res de las e tapas 
s e g u n d a y t e r c e r a de la Vue l t a a Su iza 
El campionísimo italiano consiguió el domingo un clamoroso triunfo 

Cavos-—Ei cprredpr Jlaliano Faus­
to Copp» lia ganado la sp^unda etapa 
g e . i a Vpeífa a..SuUa entre W i a t c r -
t i iur y Davos, sobre 246 k i lómetros, 
en 6-50-13. 

A cont inuf lc iun se c lasi f icaron: 
jvionti. i » t ta l la . Asrrua. C a c i t o y 
Ornara, todo* ¡taJtenós, en 5-50-0,;. 

Holk-nstitpe, de Suiza, Küber, dé 
Sul'zái ¡«í^al t iempo ambos que Mont i . 

iVJetzger, SuLra. 6-52-0^'; Conter-
uo, da I ta l ia , 6-52-23. 

Oc rpz / i . cíe I ta l ia , 6-53-36. 
Adriaonsscns. do Bé lg ica , 6 -54-11 . 
13. i 'oblet, de España, 6-54-23. 
Serena, de I t a i l a ; B run , de Suiza, 

odsmo t i empo .—.V í i l . 
COPPI ACREDITA SU CLASE 
Davos.—La segunda etapa de la 

Vuelta n Suiza ha const i tuido un 
nuevo t r iun fo para el e q u i p o ' i t a l i a ­
no que colocó a . sus bembres en los 
seis pr imeros puestos. 

E i caippcón mundia l , Coi>pi, deci­
dí óian/ars<! al ataque y fué segui­
do por un g rupo de .siete corredo­
res, formado con Assire.i, f ja ld?redi . 
I.ambrlclits. Fre ivogel , U ib i , Winvcr-
bers' y Uesmci. 

Sí maj j tuv ieron los intentos de es­
capada por par ta de varios corredo­
res, basta l legar o dos k i lómetros 
del irtonte Wo l fganv . en el q.-e Cop-
¿ I , tía ávancé i r res is t ib le , dejó atrás 
a sus seguidores j-'fiasCi p r imero por 
la c ima. 

El i tálíani j descendió a y r a n velo­
cidad y en los seis k i lómetros quo 
faltal jan pap* Iic\rirr a la meta, aún 
consiguió aumentar sií ventaja. 

Eh segundo lugar l legó el l íder 
Mo t i , también de I ta l ia , con 35 ggr 
guedos (k; d i ferencia con Cóppl. En 
c Jmismo t iempo entraron un grupo 
do seis corredores: cuatro Ital ianos 
y dos suizos. Ej g r - p o español, sa l -
yo i 'oblet , no luyo una carrera afor ­
tunada. 

Langarica se rctras ódesdo el co-
int íenzo^fc la etapa y ya nunca pu-
Bo tomar contacto con ion pr imeros , 
l legando a la meta con notable re ­
traso, lo que le bace coiocarse c.n los 
úl t imos puestos cié la general , í 'c-
blet, García y Vida^rríeta mantuvie­
ron el t ren impuesto por Coppi a 
sus compañeros hasta l legar al p ie 
del monte Wo l fgang , pero cuando 
los i tal ianos in ic ia ron el ataque, só­
lo respondió Poblct, aunque a l f i na l 
también tuv ie ra ' f }ue ceder y l legar 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO. 

Carffa út i l , 300 Kj?. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A, 

Y o u n g M a r t í n v e n c e a l 

i t a l i a n o R e n a t o D e n t i 

-Madrid. — E n ' el campo de 
Oiannartln se ha celebr-Klo está 
'tarde una velada internacional de 
boxeo con '{fefsfentla de mucho 
público, podiendo calcularse; eó 
unas 15.000 personas las que pre-
sencloron e \ espectáculo. 

los rfmultados dé los combates 
fueron los siguientes: 

PrimvT combate. — Peso lige­
ro. Ocho asaltos: Magro, contra 
Gómez, Venció. Magro por desca­
lificación en el quinto asalto. DQS-
Pué.ji de haber sido amonestado, 
anteriormente Gómez por su falta 
tie corrección. 

Segundo combate, a di^z á ^ l -
los, entre las pe.sos medios Ja-
vK^r Ortiz y Ti vio Franca, ita­
liano. Ganó Ortiz por abantKmo 
l̂e Livio Frioco, en el . octavo 

asalto. 

ÍTércer combate, a pesos libres 
wUre Luis de Santiago (62,500 
«¡los) y Miaríó Posea (61.500). 

de Santiago, por Venció Luis 
Puntos. 

ETI combate, de fondo se.en-
l'xmtaron Ytxing Martín (52,900) v 
g italiano Rc-nato Cfentl (52,700). 
i-» combate a d ic / asaltos, den­
tro del péso gallo. 

.El Italiano inició la ¡pelea muy 
rápido, cambiando golpes con su 
rival,, apreciándose una gran mo­
vilidad con excelente juego de 
Piernas. 

Eh é l segundo afeito, cuando 
í^rfeía; que sé iba a presenciar 
^ a «ceefeñté jwlea, Young Mar-
Jin corK'ctó varios golpes al cstó-

su adversario, derriban-
"we por la cuenta definitiva, rle-
Varandosele vencedor por fuera 
ltíc combate. 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Tt lé fooosí 2210 y 202fi 

a la meta con más de cuatro minu­
tos de di ferencia en relación a 
Coppi . 

García p'^do recuperar, al f i na l , 
a lgún terreno y pasó la mela a po­
co más de medio m inu to de Poblet, 

l a c lasi f icación de los españoles 
en la etapa á e boy fuá la s igu iente : 

13. Poblct. 6 -54-11 . 
37. V. García, 6-54-57. 
47. Vidaurreta, 7-04-43 y 
64. Langar ica, 7-33-5J. 

ZAlVfPINI GANA LA TERCERA ETAPA 
L-ecco ( I t a l i a ) . — El i ta l iano Zam­

p i n i , ba ganado- la téroera Gia]>a da 
- fia- Vuelta, a Su iza , entro Oavos y 

Lecoó. Cubrió lo? IS4 kilómetrcis en 
5 bor-as, 18 ni inutos, 32 Kcgundcs. A 
oont lnuar ión ve c las i f i caron: Coppi . \de 
I ta l ia , 5-19-08; Fornara . de i w ü a , 
Mi lano, de Mal la ; B ^ m c f . de Bé l ­
g ica; Mont j , de I t a l i a ; Lu ra t i i . fie 
Su i /a , y Cismoxidi, de llailía. A con-
•tiímuación y en ei mis-no liem'^o quo 
Coppf fueron clasif icados ve in t iún co­

rredores, entre los que f iguraban los 
españoles l^xn^aric'a, V ic to r io Car'.ia 
y - P ó b l o i . — A l f i l . 
EQL1PO ESPAROL EN EL CAMPEONA­

TO DEL MUNDO 
.Barcelona.— Bahamcntes, Lcrcño, 

Alomar,. Bernardo Ruiz y I'oblet, se-
T.'tn los cinco cicljstjas españoles que 
par t i c ipa rán en el Caintxronato de! 
Mundo, segi'm publ ica hoy un d l n n o 
:íoc,a.l, - que reproduce ¿a i n fo rmar ión 
cíe "Franca So i r " , aunque hace 

constar que probablemente la epl i t^ 
ción de f in i t i va no « conocerá bastA 
después de i a ' Vuelta & Súizai y m 
Vuelta a Tarrag-jna, c^uo se. h- i d a cor 
r r e r unos áías ajití!s ck-.l Campocnato 
•de.l •.Mundo, "que so ' inicia en Solím^en 
(Alemania), el dia 2 1 . — A l f i l . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...|COMO QUE ES ISO) 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Dramático f inal del marathón 
de los iuegos del Imperio logiOs 

Vancouver. •— La clasificacción 
final de los. Juegos del Imperio 
británico ha sido la siguiente: 
Inglaterra, con SI4,5; Australia, 
Canadá, Unión Surafricana, Nue­
va Zelanda, Escocia, Rodesia del 
Norte, Gales, Nigeria, Pakistán, 
Rodesia def Sur, Trinidad, Irlan­
da del Norte, Jamaica, Homg 
Kong, Uganda, Kenya, Barbados, 
Guayan a y Costa de oro.—Alfil. 

FINAL DRAMATICO DE UN MA­
RATHON 

Vancouver. — Kevan Gosper ha 
conseguido la medalla de oro para 
Australia al vencer en la final de 
las 4 4 0 yardas con un tiempo de 
47" 210. 

En ciclismo sobro cien kilóme­
tros venció el inglés Eric Thomp-
som en 2-44-6, y la prueba de 
•atletismo, relevos cuatro por 110 
yardas venció el equipa de Cana­
dá, en 4 1 " 3/10. 

# lEl marathón tuvo un final dra­
mático. El corredor inglés J. Pe-
ters llegó primero a ías puertas 
del estadio con varios minutos de 
ventaja sobre los demás partici­
pantes pero, completamente ago­
tado, se desplomó sobre la pista. 
Peters en Un estu.-r/.o sobrehuma­
no logró ponerse en pie, avanzar 
penosamente unos cuantos metros 
más peró cayó nuevamente a 
tierra.. Arrastrándose intentó cu­
brir las 150 yardas que le falta­
ban para la meta y asi, en .medio 
de la angustia de los espectado­
res, consiguió cruzar la linea pa­
ra ser inmediatamente trasladado 
a la enfermería. 

En ese mismo momento, los 
cronom^tadQres anü ociaron que 
iPeters no había cubierto, la dis­
tancia reglamentaria y que, por 
lo tanto, quedaba descalificado. 
•Diez minutos después," el escocés 
•Me Ghee cruzaba la meta y era 
declarado el vencedor. 

DESPUES DE SUBIR, BAJAR 
Veroha ' (Italia). — Los aficio­

nados a los deportes de montaña 
de este país esperan que, tras la 
conquista de la montana segunda 
del Himalaya, se realice1 un d:s-
cem.o al abismo más1 profundo del 
mundo. Según se ha revelado hoy, 
luna expeídición de veinte hom­
bres de ciencia y espeleólogos in­
tentarán la hazaña. Una "xpedi-
ción descendió 137 metros en. la 
grieta de una montaña sin tocar 
fondo, hace algunos años. 

£1 abismo en cuestión está si­
tuado entre dos cumbres, cerca 
de la aldea.de Santanno Dallado, 
a unos quince kilómetros al Nór-
ité de Verona. Si la tíxpedicicm 
tietw éxito, batirá la marca de 
105 metros establ-cida por la ex­
pedición francesa de 1952 cuando 
descendió a la cueva de San Mar­
tín y en la que perdió la vida el 
francés Loubens. 

PRUEBA INTERNACIONAL DE 
NATACION SUSP£NDIDA 

st. Nazaire. — £1 mal tiempo 
y la lluvia caída durante la noche 
y la mañana, con vientas de hasta 
cincuenta kilómetros han decidi­
do los directivos <fel marathón de 
natación del Loira a retrasar nue­
vamente la prueba. La celebra­
ción depende de si el tiempo me­
jora. Si el martes continuara 

S e t r a s p a s a 
o arrienda, por no poderlo aten­
der, el- "Bar BODEGON DEL CIO" 
con bodega y patio. Facilidades 
rio pago — Francisco Salinas, 22 

PARA ARGENTINA 
So deseo lele do Prodoccióo 

director técnico) para firma productora de fibras sintéticas: 

HILOS DE RAYON VISCOSA 
FIBRANA VISCOSA 

S u e l d o p e s o s $ 1 2 0 . 0 0 0 a n u a l e s 

Se ^ i yen máximas referencias y aptitudts. Asunto completamente 
confidencial. £sc. núm. 9690, Vergara, \.\. — BARCELONA 

igual, se suspendería definitiva-
mente.-r-Alfll. 

VICTORIA DE HUNGRIA EN 
WATERPOLO 

Viena, — El equipo de Hungría 
campeón olímpico de wat'erpolo, 
ha vencido cinco a cero al de 
Egipto. ^ - Al f i l . 

D. Agustín Pujol 
nuevo presidente 
de la Catalana 

Tarragona. — En su edición 
de hoy, el "Diario Español", de 
Tarragona, publica uña ePtrevis-
ta que firma "Vergara" con el 
nueva presidente de la Federacióo 
Catalana d:í Fútbol d j n Agustín 
Pujol. 

—¿Debo felicitarle,. o darle el 
pésame? 

—como amigo, déme el pé­
same. , 

—¿Cuánto tiempo cree ust^d 
que va a estar en el cargo? 

—Dos o,tres semanas como má­
ximo. 

—¿Patrocinó usted !a candida­
tura de don Francisco Román pa­
ra presidente -de la Catalana. 

—Sí; porque le creo la persona 
más capacitada para el cargo, 
pero la nota d î la Federación lo 
explica tedo y acepté el cargo 
porque no se puede dejar a la-Fe­
deración Catalana sin presidente. 
•iVte he sacrificrfdo y m1:-; ho hecho 
cargó de la regional, aunque es­
pero que sea por poco tiempo. 

Afirmó después el sfñor Pujol, 
a preguntas del periodista «que 
don Francisco ( Román acabar {i 
siendo el presidente de la Cata­
lana, que convocará el lunes, mar­
tes y miércol-'S a todos los pre­
sidentes de los Clubs catalanes 
para tratar de los princicpales 
problemas qué tiene planteado'; 
el fútbol regional y que el hecho 
ide no tener interés por el cargo 
no significaba falta de interés por 
el fútbol regional que si se hun­
día "se pondría a fr-gar 'los sue­
los de la Federación para levan-
itarlc si fuera preciso." 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE ES ISOr 

, Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

[\ " t i p i i EHÍMOS" 
reirá H \mm a los 

i i 
"[I 

La f u n c i ó n es l á p a t r o c i n a d a por 

l a D e l e g a c i ó n d e l M i n i s t e r i o de 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

•A les nueve de,. la nuche de hoy. 
e n el i>aiió dol Ins t i iu to Xacicnal de 
Knscñanza Ntedia, 19 Compañía L n -
v'uidanos, que tan br i l lan te campa-
ña viene dcsSrrcl lando en esta oiu-
dad, d'edrcsrá un homenaje a los a lum­
nos inscri tos on los Cursos ele Verano 
do Burgos, , en' vslada pairocin-ada 
por l-a Delegación prov inc ia l del Mi -
ní-sterio de ' Información y Tur ismo. 

La Cou^pañia F.nguidanos pondrá en 
escena la admirable joya del Teatro 
clasico español " L l a Ir-al do <!c / olo-
mea". ele D. Podro C*! de ron do Ja 
Barca. 

A la velada han sido invitadas tas 
autoridades. , ' 

% k m w ^ & & % % ú & ú % v z ^ m 

Dos corridas y varias 
en la jornada del 

novilladas 
domingo 

lie Pedresa en Palia de Mm 

n citrarí n Villiírli 
El próx imo viernes a las (loco deJ 

mediodía y si l av condiciones me-ivio-
roJógípys :no la í-irpidon,' so 'celebrará 
un e jerc ic io táctico en el aeródromo 
de • Vi.Uafría cpn p.articijxícáón do un 
g rupo de- p-aracaidisias. 

m es 
f i es tas 

C r ó n i c a s d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e n l a p r o v i n c i a 

Ej Ayuntamiento de la Villa y 
la Comisión de Festejos .!ia rédac-
tade- un programa de Fiesta-,, 
que sin salirse del marcj tradi­
cional en que éstas ¿p; rel.-l.ü-nn, 
resulte ameno y pramcte-j.jr. 

El día 14, a las n^vo de la no­
che, anunciarán la inauguración 
de las fiestas el volteo d'.- cam-
panas y el disparo de bombas y 
cohetps. 

El Ayuntamiento en Corpora­
ción y demás autoridades .avisii-

• rán en la iglesia parrcouiai de 
la Asunción a una sol- mr e 
vé popular". 

La banda del Reginie'do d-; 
San Quintín, de Vailadolid, inter­
pretará por las caües el-' la villa 
alegres pasacalles. 

Día 15.—En las primj 'MS ho­
ras de la mañana, por la banda 

. de música citada, alegres y esco­
gidas dianas. 

A las once, misa solemne, en ei 
templo parroquial, inierpretanda 
los coros de J. C. la Te Deum 
Laudamos, a dos voces, riel maes­
tro Perossi, predicando en la 
misma el eminente orad .M- ^a^ra-
do Rvdo. P. Doroteo l erná idez 
Achiaga, S. J. 

A la una, concierto de música 
en la Ptoza de España, con se­
lecto programa. 

A las diez y seis, vísperas so­
lemnes y a continuación Rosario 
cantado- prodesionalmtiite, si­
guiendo d ríN:orrido tradicional. 

A lars diez y ocho, primera cu-
rrida de novillos-teros, 'i-n la que 
$8 lidiarán, banderilleariin y se­
rán muertos a ^.'stoque, cuatro 
magníficos. í jempCpr^s de ¡ q 
ocrcrditada ganadería de don tg 
nació Encinas, del Espinar (Pa-
lencia) para Gilberto Zamudio 
"Chamaco" y Pedrito Calvo, con 
sus correspondientes, cuadrillan. 
A continuación se corre rán -va­
quillas para los aficionados. 

A las diez, en la Plaza do 
España iPriirvera Gran Verb^ vi 
y quema de Fuegos Artificíales, 
terminando con la típica y popu­
lar jota "La Peona". Hasta la ho­
ra reglamentaria bailes .púbi'-
cos y de sociedad. 

Día 16.—Dianas como el día 
•anterior, 

A las diez, procesión en honor 
del glorioso San Roque y misa 
solemne, en la qué se ootpará 
del panegírico del Santo el pres­
tigioso orador sagrado Rvdo. P. 
Fernández Achiaga, S. J. 

A las doce, en la Plaza de Es­
paña, segundo concierto de mú-
isica. • 

A las diez y ocho, segunda co­
rrida de noviílos-toros, en la que 
se lidiarán, banderillearán y se­
rán muertos a estoque tres bra­
vas'roses, de la misma ganado-ia 
del día anterior, para Jesús Pr-
ñuda ''Bombita" y Salvador del 
Barrio, con sus correspondientes 
cuadrillas. A continua so corre­
rán vaquillas para los aficiona­
dos. 

A continuación gran baile po­
pular en la Plaza de España. 

A las diez, segunda verbena, 
en cuyos intermedios se quema­
rá Cira 'bonita colección de íue-
ges artif icial os y que dará fin 
con la jota "La P:ona", de r-«á.-
reeita minutos de duración. 

Día 17.—Se organizarán las 
excursiones campestres ya tradi­
cionales a los lugares y parajes 
más interesantes. 

Como f in de fiestas. Gran Ver­
bena en la Plaza de España, 
amenizada con música de pianí-
tlos a la vez que se quemará una 
tercera colección de fuegos a.\:-
ficiales. 

Este es el programa de feste­
jos que Melgar ofrece a tQÚOQ 
aquéllos rpte quieran acudir a 

sus fiestas patronales; a los que 
siendo do 'Melgar, Jejos do su 
pueblo natal viven y luchan y a 
l.,s que siendo forasteros, sien­
tan curiosidad ü deseos de cono-
c rk-s. A todos. Melgar les aco­
ge con los brazos abiertos y con 
la hc-pitalidad que es tradicio­
nal en esta villa milenaria que 
siente alegría en sus fiestas y 
quiere qu» todes la compartan. 

ARMENTALEZ 

S o l o s d e B u r e b a 

Teriernos oniro nosotros a iv-cslro 
querk io párroco (i,cn Tcmás Alonso 
Ciuilarte, c^uc ha vuelto .de los Santos 
Kiorcicios Cr5piritui?les. Durante su' 
•auseneja ha acendido. la parr.oqua, 
don Tomás .Moral, capellán del ci l ia­
da pueblo y. quer ida amigo nuestro. 
A los dos párrocos y capellán les sa-
ludamos por - medio de DIARIO. DE 
BURGOS y Jê s deseamos como siem­
pre, mayo ¡ticos f reíos, en ,$u sa'g'Fado 
fnínis ier ío, a iá vez que- damos la 
bienvenida a don Tomás Alonso. 

RHjtQON DF. MAN'O.—I'or los so-
ñores de Conzále?:, don José y clona 
Anunciación y para su h i j o don José 
González • Mor.*!, profe.-or mercíjntf l ,-
ha sido pedida a doña D.rníela Víllo-
ta, viuctfi de González del Yerro, In 
mano dé su encanadora h i j a , Mar ia 

del Carmen ¿nanita. Entre los novios 
se cruzaron valiosos r e s t o s . Lá boefés 
SÓ celebrará G. m. ci 2 5 ÓC Agosto, 
fest iv idad cío San Agustín. 

Enhorabuena. -

VACACIONES 

So encuentra entre nosotros, pa­
sando breves día* de vp.cacioncs en 
su pueblo n~tal, el d i rector del Hos­
p i ta l prov inc ia l do V i to r ia , don An­
tonio Vil laqián Rebollo, Lo acompa­
ñan su ^esposa o hi jos, que suelen ha­
cer gratí í y amena su estancu0, dis­
f rutando d f La ca^a solariega de sus 
antepasados y de la huer ta , que lio­
na de horral ízas y (retales les o f re ­
ce sus. sazonados frutos. Le deseamos 
una grata estancia entre tjoüotros. 

FAENAS DE ACOSTO 
Kstán en todo su furor l legando ¿1 

cénit las faenas -e recolección de cé­
rcales. Los labradores su muestran 

contcn i is imo delp.ro clucto de Ja cose­
cha de Oite año. l.a mayor ía de los 
cereales cetán.ya bajo vencejo y las 
faenas de t r i l l a l legan a su mayor 
in tens idad Eas panera-i se van l le­
nando de cenOalos y salta la satisíac-
cíóa a las caras do los labriegos. Va 
t ienen el premio de sus muchos afa­
nos del año entre las manos. Enhora­
buena. 

Santander.— Pr imera cor r ida de 
a-bono. Cuatro toros de Beni to/ Cubc-j 
ro. uno de la Cañada y otro de Doínecqi 
Estos dos úl t imos sust i tución de uros 
tantos de Bcnitcz Cubero, muertos a 
rorn.'-cí-as pur sus compañeros en los 
corrales, l os do Ronitoz Cubero, bra­
vo; (el de la Cañada, manso y pe l i ­
groso y el de Domecq aceptable. 

O:ye!ano Ordóñez, en su pr imero, 
mató dé pinohaz-o'ho-ndo y bueno que 
acabo sin punt i l la. En el cuarto úfeDÓ 
también de -es toe-a da sin punt i l la . Chi-
cuelo I I , en su p rhne rd , -ma tó de es­
tocada cor ta, rayendo amo la cara 
dci toro y salvándole un peón de u n í 
cornada segura. (Gran "ovación, dos 
orejas y vuelta). En e l ' q u i n t o , malo 
de; éstectadá regular. Ovación y %aJi-
da ' al terc io. Garlos Corpas, en 'sijil 
p r imero , mató de pinchazo y estoca­
da: buenos.' Gran ovaciión y vuelta. 
Una ore ja y el públ ico pide con i n - ' 
s is lcnda la o t r a . T n ' 0 1 vil l imo, nua to 
do. media iestocada. f u e r t e ovación, 
dos orejas y fabo.,—Cifra. 

OREJA A ANTÓpETE EN CIJON 
Gijón.-^— Toros de Manuel Ar ranz , 

dcv Satómanca, mansos y d i f íc i les. 
Rafael Ortega, en su pr imero , pc-

Pición do orejai y «plausos. En el 
cuar to , aplausos. Manolo Vázquez, en 
su •pr imero, ovaciión .y saludos. En su 
-•iegundo, d iv is ión do opiniones. Anto-^ 
ñote, en su p r imero , aplausos. En el 
que icorró p laza , oear ión, oreja y 
vuelta. El toro fué aplaudido en el 
a rr astro.-—Cifra. 

NOVILLADA LÁRGA Y MOVIDA 
Madr id .—Plaza de Vista Alegre. Je-

, MÍS Sánchez fué cocido en,su p r ime­
ro , durante el p r imer tercio y Luis 
Concepción, en él mismo novi l lo, du ­
rante la faena de muloia: Por esta c i r ­
cunstancia José Rodríguez Caro hubo 
de matar cuatro novi l los. 

Luís, Concepción, un su pr imero, ob­
tuvo aplalisós a ta voluntad, mientras 
era. pi tado el novil lo. En iel tercero 
que mató por covfkfa cíe Jesús Sánchez 
j i m á n e z , fué derribacló contra 1a ba­
r rera durante la f aenqde muleta. Ma­
tó ele medía y descabello y pasó a la 
enfermería. 

José Rodríguez Caro, en su pr imero 
y segundo de la tarde, aplausos. En el 
cuarto, ov?cjón, o re ja , vuelta y salu­
dos. Pasó a la enfermería pero salió 
momentos después. 

En el qu in to , ovación, vuelta y sa­
l ida . En el que cerró p laza, aplausos. 

Para la l id ia dej qu in to novi l lo tu­
vo que ser encendido el alumbrado 
eléctr ico. Migüelañez fué ovacionado 
por su magni f ica labor. 

En la enfermería fueron facil i tados 
|0s sK,'~ionies partes facul tat ivos: 

Jesús Sánchez sufro JHírida cn. la r e ­
g ión glútea derecha, con trayectoria 
de diez ceni imctros, que se d i r i ge ha­
cía adentro y adelante, interesando 
piel , te j ido celular subcutáneo, apo-
neurosis y músculo plateó mayor , con 
S'ran h o m o f r a ^ i a ; de pronóstico g ra ­
ve. Pasó ál .SanPtorio de Toreros. 

COGIDA DE J0SEL1LL0 
EN MANZANARES 

Manzanares. •— Antonio Bienvenida, 
puso tres pares cié banderi l las a •u 
p r i m e r o , Cop la muleta, ayudados por 
alto y por bajo y rodil lazos. Eaena va­
l iente a un bicho cjue no sé 'presta . 
LsKxada tiue basta. Ovación, oreja y 
vuelta. 

En su segundo, faena de rodi l las, to­
caduras de p i tón para un pinchazo 
El diestro es alcanzado por el palo áe 
una tóncJerílla en l a p ierna derecha. 
Estocada que basta. Aplausos.' 

'J.ua« Posada, eh su p r imero , ma'a 
al cuarto intento. (Aplausos) En su se­
gundo, nada. El toro o*,- pitado en a 
arrastre. 

Jos'CliUo de Colombia magni f ica fae­
na en su p r imero , con ovación de l i ­
rante. Dos orejas, rabo y s'-lida. El 
toro es aplaudido on el arrastre. 1 

En su segundo es alcanzado el dies­
tro p b V i á te t i l la y el muslo derecho 
y pasa a ta enfermeria.. Remata el b i ­
cho Posada, de una estocada. (Aplau­
sos).—Cifra. 

' P A R T Í : r A C U L T v r i v o 

Manzanares (Ciudad. Rea l ) .— José? 
4111o d e X p l o m b i a , ha sido; asistido en 
esta enfermería do una her ida do as­
na de ' toro".-.en la 'región axi lar ¡z-
qu ie rda , c|ue i 11 veres a la p ie l , tej ido 
t o l u l a r y mi iscuio pceror-ai nyayor. 
Pronostic o grave y "un varetazo en ei 
muslo dereci io. de próhósi ico leve. 

: NOVILLADAS 

Hubo novi l ladas ele diverso (írdon 
en kis plazas do lya« Arenas de Vrar-
ro lona, Albaécte, L-:Í Coruña, Málaga, 
Pontevedra. A l icante, Be lnwz. Hu^lv\->, 
Palma de MaUor'cn, / ' a rago /a y Se-
gdvía. " , ..• 

: ,destacaron Jos tri'unfós de fíjé s i -
yuióntcs diestros: 

Manolo Casc'áíos (dos órejns y ra ­
bo")," o n Al icante: . icaqum nernado 
(dos orejas), en Pontevedra; Pepe Or-
dónez (dos orejas) y Mariscal (dos 
orejas), e n ; 'Málaga, ¡Cafanj1 te (áss 
erejas y rabo), e.h Huehn; ' 1 : ! Ferro-
v ia r lo " .<dos orejas y rabo ) , , en Bo l -
mez. Cor tó- fon 'una oreja Jaime B r a ­
vo, en Barcelona; .lovoüto f uenes y 
Pedro Palomino, en í l ue iva ; Javier 
Gómez y Miguel / .üñ igá, en Pún i i v . " 
(Jf-a; Manolo Segura, en 'Máloga; Po-
r r í t a y - Vistor ihno Rogor. en La Co-
ruita. 

OTRO TRIUNFO DE PEDROSA 
Pa'ma de Mal lorca —Seis novillos de 

Juan Guardiola, bravos. Rafae-L Pedro-
sa: una estocada, pet ic ión do oreja v 
vuelta. En su segundo, mata a vola­
pié.- Groja y vuel ta. 

• Angéfí Maf tb re l l , pinchazo y ' estoca­
da. En s-; segundo; estocada y desca-
beó., Cvvación y vuel ta. 

Ch iqu i j i n , dos pinchazos, una esto­
fada y. media. En eí ú l t imo de "la. la r ­
de maletee voía.pié. Ovación y oreja. 

Los tres maadores salieron a hom­
bros. — Ci f ra . ' • " -
N0\ : l l LÁDA EN M.VLAG\ ' 

i M á l a g a — Vovi l lóda do fer ia , . Asis­
ten on una barrera <e! a r t i l l a cinc-m-'-
tográf ico DoUglas Eaír lwncks y M es­
posa.. , v " 

l'.l rejoneador Pera l ta corló dos ore­
jas. Ordóñez, prótestado ' e n sus d .•> 
tCiros. Manolo Segur-a, aplaudido en 
e l segundo y des orejias, rabo y dos 
vueltas, a i ' r uedo c.n el quinto. Ruper­
to de los Reyes, apL-udído. ManoJo 
Segura sa l i ó en !i em bras. 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISD-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 3 0 0 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALAGIOS. S. A. 

3 0 < & ^ & ^ & £ SK 3K 5 * 

Rasgo caritativo 
de César 6irón 

V u l m c i a . — Anr:s de su salida 
de Valencia, el 'diestro César Gi­
rón, ha hecho c-ntr'ega de un dó-
nativ:, de diez mi l peseta,-: a la 
Ascci'ación valenciana de caridad. 
CHAMACO ^DE ALTA" 

iBarcelctía, 'L- ' toa d -stino a 
Madrid y Sevilla hn salido via 
aérea, el novillero Antonio Bó-
-ríT-n>-"Chamaco", después de ha­
ber sido dado de alta en la clí­
nica donde fué asistido de las 
graves heridas que sufrió en la 
ccrrida .de hace diez días. Le 
acctnpañ'an su apoderado, el, mo­
zo do estoques y im banderillero. 

Madrid (Servicio especial de 
; vArgo-s., 'Pk-ohlbida la rvjpródüe-' 
ción).—E'l balance meteorológi­
co de Julio ho puede ser más vo­
luble, lia sido un mes casi.ta'n 
veleidoso como "Febrerillo loco", 
pues nos ha brindado de todo: 
fuertes calores, fríos casi glacia­
les, lluvias, vendavales y tor-
nvutas. 

Las bajas temperaturas —ba­
jas en relación con la media que 
corresponde al verano— de tos 
primeros días de Julio causaran 
algunos daños en la granazón 
del tr igo y en las legumbres tar­
días, prvro estos daños sólo son 
esporádicas; 

.En general, si hay rectifica­
ción respecto de los . primeros 
cálculos es en sentido optimis­
ta. A medida que va entrando el 
tr igo en las paneras, se com­
prueba que los rendimientos han-
'sido supe riores a lo que se es­
peraba. Esta impresión se acen­
túa en la zona triguera de la mi­
tad septentrional, sobre todo en 
la r e g i ó n castellano-leonesa. 
También se puede hablar de "co­
sechón", sin hipérbole,- en las 
zonas del N. E. de España, Ara­
gón, Ricja y Navarra. 

Asimismo ha rebasado a la' ao-
. terior, la cosecha en Andalucía 
: y Extremadura. La única excep­
ción, como ya hemos dicho, es la 
Plancha, donde hay rendimientes 

: desiguales. 
I , Avanzan las faenas de eras, 

muy acvleradas por la mecaniza­
ción del campo. Los labradores 
se dan. cuenta cada día más de 
que la máquina es indispensabíe, 
pues además de resultar más ba­
rata y eficiente que la mano de 
ebra tradicional contribuye al 
mayor perfeccionamiento de las 
labores. 

Gracias a Ta mi-canización 
agricela se podrá conseguir la 
autarquía triguera y aun es po­
sible que, n futuro no lejano, 
España pueda figurar entre lo-» 
países exportadores del cereal 
rey. 

•En los mercados nacionales s* 
observa un clima de expectac ión. 

participa, 
países, 

m 

Se aspira a crear un mercado 
agrícola para Europa occident 

Per ahora! sólo hay "operaciones 
,de tanteo" entre mayoristas de 
| cereales, legumbres y piensas, 
pero lo poco que contrata se re­
fiere al maíz, veza, yeros y aí^ 
garrobas. Las patatas acusan ten-
de.icia bajista. Hay muchas di­
ferencias —quizá excesivas— en 
les precios de este tubérculo en­
tre las distintas regiones. La co­
secha patatera se presenta bien, 
ya que este año la meteorología 
ha sido favorable. 

Todavía están llegando a nues-
tre-r puertos algunos barcos con 
tr igo de importación norteamei;-
cane. Sin duda, dichos embar­
ques son los que clefran el Cl-

MANTEQUILLA DE ESPINOSA 
COMERCIANTES, INDLSTRIALES; CENT R.AL LECHERA DE BLRGOS, 5. A.. LES 

ABASTECERA. 

U n a n u n c i o n o e s c a r o o b a r a t o 

s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ó n 

Antes d e ' c o n t r a t a r l o , a s e g ú r e s e d e es to u l tU 

mo. Si n o le b a s t a su o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , ase ­

sórese en u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r éso l ve rá a n u n c i a r s e en 

D I A B I O D E B U R G O S 

cío c l Jas operaeioues qué' huv 
ron concertadas previamente. En 
las paneras oficiales de Andalu-
cía está entrando el t r igo nuevo, 

: pero las fábricas de harina, por 
, ahora, sólo multurarr trigo de im­
portación y eLsobrante de la an-

; terior cosecha. Desde luego, pue-
• de anticiparse que este año sólo 

- El objetivo no puede 's\--r más 
interesante,, pero no hay que ha-

jcerse excesivas ilusiones, pues 
.xisten intereses • contrapuestos. 

.con lo recogido en España que­
darán ampllam nte cubiertas las 

. necesidades nacional :.;s. 

En él mercado vinícola se ha 
producido una cierta reacción 

¡gracias al anuncio de la terceta 
; compra de vino sobrante hecho 
[por el Cobierhoíj Ló que Importa 
fes liquidar la campaña 1953-51 
antes de la recogida de la nue- / 

' va cosecha. -- ' 

j También los ganaderos tienen 
: muchos deseos de vender, pero 
la verdad es que se hacen pocas 
operaciones aunque los. precios 
se mantien.n centra viento y ma-

^rea. !'.•-., 

Dada la situación de los mer­
cados agro-pecuarios, tiene - el 
máximoMnterés la conferencia 
del "Pool verd.-" europp.o que se 

i ha celebrado en París. Se trata 
cqm. se sabe, de establecer un 
mercado agrícola comúa para 
Europa occidental, con partici­
pación tí-2 diez v siéte paises, 
«ntre los que figura España. Se 
ha creado un Ccmité Ministerial 
ci - Productos Alimenticiosi que 
deberá reunirse dos v e m por 
año, como mínimo, para exami­
nar los probl mas que conciernen 
direeta o indirectamente a la 
agricultura. Si la ¡dea del "pool" 
cristaliza, conseguirá un mer­
cado común para los cereales, 
azjcar tabaco, frutas, íegunbrcs, 
carnes y productos lácteos, au ­
gurando ventas regulares a los 
productores y un suministro nor­
mal a jos consumidores. 

K AN DEL AGRO 
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Un perro que es 
toda una alhaja 
. Ccpenhasrue. — Ocho hombres 
estuvieron toda la noche bus­
cando un reloj de oro que se 
habia perdido. No lo encontra­
ron y se decidieron a "avisar' 
al perro Rolf, que lo halló f á ­
c i l m e n t e . Rolf —alsaciano y que 
cuenta siete añes de edad— jo-
za merecidamente de la fama de 
mejeo- feguidor de rastros di£ Dv 

mamarca. Se calcula en 1.200.000 
coronas el valor de los objetos 
disaparecidos que ha recupera­
do. También encuentra a las 
p t T j c n a s perdidas y procede con 
<;IIas de acuerdo con las órde­
nes que le dan. Una vez se le 
encGmendó la búsqueda de un 
hombre joven que padecía de­
presión de ánimo y había des­
aparecido. Lo halló en un mon­
tón de heno v io lamió y "cuidó" 
con toda la" ternura de que es 
capaz el buen animal. 

Antes de que pase mucho 
tíemee será aún más conocido 
R c l f E n efecto, la revista ame­
ricana "Reader's Di^est" va a 
enviar en avión a Dinamarca, 
desde Estados Unidos, a un pe­
riodista y a un fotógrafo/para 
qus hagan la historia del pe­
rro. Su propietario, comercian­
te en antigüectades. ha recibido 
y despreciado infinidad de ofer­
tas de compra d<r perro en mi­
les de corona^.—Efe. 

Los esclavos gladiadores.- Espartaco aparece en la palestra.- La voz de la rebelión.-
Derrota del Ejército imperial.- La muerte del héroe 

• S^r g ladiador, cien a ñ o s ames de 
Je-rucrisio, %s¡snifiraba Judiar por 
u t A l p a & i . I ra. pues, é i té un of ic io 
d^nde el actor cobrab-» por su tnaba-
jo urw c ieña suma. L.sta costumbre 
se había puesto tic moda desde que 
Dt-cimo Bruto la ' in t rodujo , ron mo­
tivo de los funerales de •su padre. E i 
pueblo se í f i c r o n ó mucho a estr.s d-:-
m*-. irariones de habi l idad y" fuerza, 
l legando a caut ivar hasta 3 los no­
bles. Lo muchas oorsiones se p x h a n 
vy r combates en los que Jas ton ien­
dientes eran bellas patr ic ias romanas 
protegidas por br i l lante armndura. 
Pronto, cuando el emperador S.vem 
ocupa e l poder. ' se prohibe que tes 
noblós tengan intervenoión directa en 
esta clase de cpeetácules. 

Kntcnrcs la lucha se centra cxc 'u-
sivamicnte sobne iltoí esc Ka vos reos o 
cr¡mina'<s, que eran instruidos p.rvtcs 
do combat i r , ya que en la pelea se 
c i f raban todas sus esperanzas de 
vida. 

Apareció también la costumbre do 
apostar por uno u o t ro con tonel ien^ 
t-e y fueron muchos .les que so dedi ­
caron a este negocio. Poro a poco, 
fué U»! el auge alcanzado por este 
cspertíUulc» que, para ccmp''.acer al 
públ ico, so impor taron luehadcres 
de otras regiones, que llegaban a ser 
¡•dolos del pueblo. Kstos combates sa 
celot>raban en ol circo o Idgarés don -
do se podía reunir una cfnan masa de 
publ ico pan^ 'ap'audlr « Su favor i to. 
Mas como k.mbién a los nc;bves llegó 
•a cí,u!ivarí esto bárbaro c-pectáculo, 
fueron muchos los que organi/v-m.n 
combales en sus palestras p-artkul- i-

TOS. 

/ SP V U X O %N LA PALESTRA DE 
Í.OS GLADIADORI S 
Ln la do Ix-ntu'o Bra f la lo . en Ca, 

púa, hacia sup resentaejón cierto d ia 
ISpar laoo, «ún de poca od:-d y com 
un gran cstMo de luchador qu^ impre­
sionó gnalanionie a los que 'alli se en ­
contraban. Nuestro héroe nació é ñ 
Tn¿"fó, siendo .dc^sde su más corta 

edad pastor de ganado lacrar, paisa-n^ 
do iu tga a formar parto do las glc-
ri'Osas legiones r tm l ñas, dendq \ y 
/empezó a dosificarse por su valor 
y destroza en el x jno de las arirva-s. 
S'n embarg } , no se consiguió amoldar 
-a la ferr í '3 d iscip l ina del ejér­
c i to y terminó desc-ri?ndo. Des­
do aquel memento, la vida de Ls-
partaco se endurece. Ll hambre le 
lacosa y no tiene más so'ución que 
'asa't.T on tes crinónos a los ricos 
viajeros. Aquel modo de v 'v i r no era 
seguro, y a''abó siendo capturado ¿0-
m J clol in'uonto y v 'nd ido ct-mo es­
clavo. Ln Ja morcaderia de éscícvó; 
ciOst có pronto por su cornulenciia ' y 
viva inte l igencia, siendo entonces des­
t i l a d o «• la palestra do . l uchado Le-
•tulo P n f i a t o . Aqui es donde empie­
za su act iv idad Lbertaclora que es­
cr ib ió su nombre oón. letras de oro 
ion h is tor ia del Mundo. 

Cuando P.spartac.o llegó a Gapua, el 
ck^ront-ento empe/ rb . ; a cundir entre 
ÍIÓS gladiadores do esta ckid^ad. fA re-
c-'én ITegado ' fprove hó Ha oca.>ión, 
c|úe ipírsperadamonte so Je b r indab- , 
para recuperar la tan ansiada Mbcr-
tacl. 

LA V O / . n i : I A R É B E U O N L A C A D A 
l 'OR f SPARTACO 
r.sp.-,rtaco u t i l i zó .ol don que la, na­

turaleza le li b ia cemedido y con un 
.d i 'curso br i l lante, encendido de pa­
s ión, exhortó a los demás gladiiadc-
rés que le osc«urh-iron subyugados por 
la fuerza Hicontcniblc de aq iK l la e:ron-
g i vareniJ y, val iente, p ) dudando en 
adepta r io «orno- jefe de aqu- ' lh p r i ­
mera guerra en busoa.de la l ibertad. 

Armados con hocos y . cuchil los f-o 
i lan/aron a la tremend-a avcnturai cuyo' 
f ina l no podia sed o t ro que el de la) 
muerte. 

La voz de que 1? sublevación ha­
bla cstadladó, se co r r i ó con asombro­
sa rawdez por lodas las escuelas do 
-lucha do I ta l ia y, desdo las más pró-
X'imcys, comenz ron a llogpr gNadiad--
res que, deslumhrados por el valor 

Crónica 
(íe la 
Moda 

Los a l h o j a s es tán t a m b i é n s o m e t i d a s 
o l o s c a p r i c h o s d e las m o d a s 

P o r B l a n c a D E L E B A R I O 
f E n otros' tiempos y no hace 
! aún muchos años, las muj'sref 

verdaderamente elegantes jamás 
hubieran consentido llevar alha­
ja , que no fueran verdaderas. 
Las' falsas o de imitaciones esto­
ban reservadas entonces para las 

" artistas de poca categoría, es' de-
(• ir, sin ninguna notoriedad y con 
afán de mejor distinguirse. Pero 
todo ha cambiado en nuestra 
ópoca, las costumbres y las ideas 
han evolucionado en un sentido 

i dlametralmvnte '¿puesto al q.U;-
| c-̂ da cual tenía antes de las ú!ti-
' mas guerras mundiales. Ahora 
: tanto las mujeres de alta catego-
: ría social, cpmo las de la me­

diana burguesía,: usan joyas de 
fantasía que, por. su esmerada la­
bor y su gusto en. la composición 
de los objetos que las constitu­
yen, son más estimadas. 

Pero hay que reconocer que ha­
ce cincuenta años, poco más o 
menos, tampoco se precupaban 
mucho de cincelar finamente u-n 
metal ordinario y por esta razón 
resultaban groseras e inacepta­
bles las alhajas que no fueran 
auténticas. 

M'ulticclores, fantásticos y de 
una variedad extraordinaria, lo^ 
clips, los broches y los finos im­
perdibles, así como también los 

: lindos ramitos de flores monía-
. dos sobre metal, o en materias 

Corrlto paja escocesa blanca y ne­
gra. f'Iorei multicolores. Creación 

Paulette. Diseño inédito José 
de Zamora 

• , 

plásticas, embellezcan hoy nues­
tras solapas y los escotes de' los 
vestidos. 

Y cuánto arte y originalidad 
encierran esas ingeniosas mone­
rías, creadas para satisfacer 
nuestros caprichos y fomentar 
nuestra vanidad. Y que no digan 
que las mujeres de estos tiempos 
modern a somos más coquetas 
que nuestras antepasadas cente­
narias, esto'podemos probar ser 
un error, pues, según ciertos 
apuntes recogidos no sólo eran 
las mujer s, sino también los 
hombres quienes, muchos añoa 
ani.s de la era cristiana se c a ­
gaban de pendientes, dijes, ajor­
cas que formaban juego y hasta 
los ciniuroncs Jos llevaban cu-
biertes de joyas. 

Sabido es que la exquisita jo­
yería de los egipcios jamás ha 
sido -.uperada. ni en sus deliea-
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dos diseños ni en su sólida rna 
no de obra; de las alhajas qu-
aún se C'jn'servan en algunos mu­
seos, las hebillas sobre todo ad­
miran por su perfecta ejecución; 
y del antiguo Egipto datan tam­
bién el anillo de sellar y el cin-
turón d? joyas.. Muchos siglos 
han pasado desde entonces, pero 
la soberanía de las alhajas ja­
más ha sido atacada.. De año en 
año, y según lo dicten los capri­
chos de las modas, las joyas se 
transforman, se modifican pero 
sin pender jamás su poderoso e 
irresistible atractivo. Y en 1954 
han llegado a ser más maravillo-

, sas que nunca. 
Y aunque montadas sobre una 

base más ligera que las antiguas, 
resisten mejor todos los golpes, 
y son rstables, vicrorosas y equi­
libradas. .Las pulseras actuales, 
o son inmensa, de anchas, o bien 
estrechas, ligeras, o rígidas, v 
tanto las falsas como las verda­
deras están armonizadas con una 
maestría sorprendente. 

Nuestras orejas Sa adornarán 
este año con pendientes cuyos 
motivos representan tndo lo que 
en la naturaleza florece, todo lo 
que vuela y lo que nada en los 
mares y en los ríos. Y on cuan­
to a'los collares los hav de muy 
diferentes categorías; ciertos jo­
yeros los realizan en triples vuel­
tas, en gruesas pc ias de imita­
ción, otros se1 componen do tur­
quesas, amatistas, topacios y pie­
dras de los Alpes; muy decora­
tivas- y muy favorecedores son 
también los ajustados al cuello en 
"strass" en perlas blancas, rosas 
o grises, o granados sintéticos 
que los vimos por primera vez 
al pri-ncipio del" último invierno. 

En metal dorado, o plateado, 
los collares son muy sugestivos y 
sientan bien sobre el vestido de 
tonos oscuros;^ realízanso, en 
simples cadenas o grandes ani­
llos, o arabescos, y suelen, ir en 
general acompañados de pulse­
ras a tono con ellos. 

Como es natural, los modelos 
que imitan el platino o el oro 
verdadero, son más distinguidos 
p ro mucho más costosos. 

los clips forman a veces flo­
res o frutas, finamente ejecuta­
dos, una verdadera tentación 
para quienes saben apreciar los 
finos trabajos de arte. 

Y h:* aquí los recién nacidos 
objetos preciosos; por un lado 
mencionemos las tres simbólicas 
golondrinas en diamantes, que 

se colocan tanto sobre el borde 
de un escote, como en la solapa 
de una chaqueta; y un modvlo 
primoroso de "c l ip " formado de 
rosas, cuyos pétalos son de tul 
de oro, y las hojas de brillan­
tes; y el reloj miniatura que di­
simula su carácter ut i l i tar io en 
una rica pulsera de rubíes y dia­
mantes, ideales para llevarlo por 
la noche. « 

Y el "pendentif" de pequeñas 
¡esmeraldas que se metamorfo-
sea en cjip, o o-n un par de pen­
dientes y los infinitos dijes y 
chucherías que interpretan mo­
tivos cómicos y originales que 
si n una delicia y no se cansa una 
jamás de admirarlos. 

Gorrito shantung rosa. Creación 
Therese Peter. Diseño inédito de 

B-ioiuez ap asor 

do aquel héroe que se' atrovia a en­
frentarse a rodo el e jérc i to romano, 
so u'ñian a é \ on lá arriesgada e m ­
presa. 5c refugiaron en el monte 
S m n v \ c o r a de un crá 'er en a c t i ­
v idad, desde donde comenzaron a o r ­
ganizarse. 

Al p̂ -j-oa t iempo, vieron apa rene r { 
on el hor izonte , tos tros m i l h m_ ' 
bres que al mando ele Claudio Pu ' -
quer enviaba ol omix rador para "aca­
bar con el los". Rodoaron la montaña 
y l&i O'pcrapzas de los -.itiades co-
monzarr-n a d isminu i r . Sin embarg) . ! 
no' c o n ' - b ni con que Ps par taco, po­
sóla, aparto de su gran destroza e n 
el manejo do las armas, un portento­
so talento do es i ra toga. 

Dl 'RROVA n t i EJERCITO I M P E R I A I 
Sólo una par te del pico h:bia que­

dado sin guardia. Era un lugar tan os­
ear p do, que les romanos lo c r c ian 
inaccesible Insta pp^a las cabras sali­
vajos. Pero- f spartaco no desesperaba. 
L.-n/ó un^a rápida a Jos viñe­
dos que rodorb' .n ol parejo y o rdenó ' 
a sus hcYnbios que hiciO'.on con sus,-
ñamas escalas para, descender. Pean 
liza-da esta tu r r i l y no siin esfuerzo, 
fueron descolgándose haci'a las fá j ­
elas del Vallo del Inf ierno, donde reu­
nidos, so lanzaron do 'orprewv so­
bro él ejerci to del Lmpcrador qué, 
dos prevé ni do. fué desbanatedo por 
k.H 'aliados de l'.-spart'aeo. • • j 

Todo el armamento y- pertrechos 
do guerra que - el derrotad» e jérc i to 
t ra ia consigo, fueron a f>rmar ptaf-
to del hasta omemes pobre cqu'po 
do los gladiadoros. La v ic tor ia de 
LspTraco. se d i fundió rápictenvente, 
y nada vez fueron llegando más ¡és-
cl-avhs y luf ' l^dorqv. S'n embargo, 

sus fuerzSas eñán muy pequlén&s com­
parada? con las del g ran Imper io. 
Lsi''awdaoica y la IntcMgonnia d ieron 
ial p r inc ip io muy buenos resultados. 
Derrotó a oíros muchos ojerci tos y 
tomó bastantes dudados. I-a ind i fe­
rencia do los nobles pat r ic ios , b a r i a 
es'ia r 'beJion se tornó on miedo y ol 
g r n Pompcyo, per entonces en L--
p?ñrt. tuvo que acudir en auxi l io do 
•su1' Júnior- izados cortesanos. 

Roma, la inexpugnable RHSÍM, ha­
bría caído en m-nos de F spartaco si 
éste Jnibiera ¡mentiada a1 go • contra 
<^t\Á; jíero' im^'pJi Hdx'oinento esperó 
ia pie f i rme la llegada del Impe rado r 
pa ra , combatir con é l , cara a cara-. 

LA HEROICA M U E R T E ü f ESPARTACO 

Los dos e j é m l o s se enf rentaron. 
Kl del g 'adiaí jor , invwlick» de entu-
'siacmo. ebr io i jé v ic tor ia ; él de Pcm-
peyó, apáfico.^ fri \ p^ro mas nume-
'ros>. Liá.'S fuerzas de Lcpartaro fueron 
menguando p:xro a poco y, cuancló 
la balanza so tnclirT?ba del Jado del 
Imper io , ol bravo luchadcr dogclló 
su cab lio y excl'amó: " S i venzs po ­
seeré el mejor c-ba l lo de Roma. Si 
pierdo, no tendn- necosidad cte éa-
ba 'gadura, núes sin l iber tad m o r i r é " . 

Pie ía)» t k r r a , el IUTOO JürHó." con 
coraje; lleno de hépídás; siguió com-
b-ítiendo. lKo,sta que, extenuado, por 
Ja pérd ida dé sangre, cayó exánime 
al 'Suelo donde fué rematado por tos 
•lanzas remanías. Asi. «cr.ib'ltsdo por 

.Jos tanzazss y sin sol tar la e-p:~da, 
iluchó f ' p á r t a l o , pr imera v ict ima de 
Ja ter r ib le lucha del hombre por su 
l i be r tad . 

S:n ombairgo, n ingún proverho ófcf-
tuvieron- los esclavos con esta r e b " -
Jión. La esclavitud C'-ntinuó su mar ­
cha -inexorable a través de Jos s 'g 'os, 
sin rebajar en nada ol t rato inhumano 
que se daba a l caudvo. 

( R e p c r t í ' j e do ARGOS • e n éxetóshr ia 
p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
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DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles'1, de flon Pedro Al­
calde y en kiosko "Pasapoga". 

C UATRO Cursos 
ni.itirias ci( 

ÍOS de Verano, s^bre 
lentdicas de altos 

vuelos, pasi:n uno a otro, como 
una carrera de relevos, la ; ntor-

cha úv Mincrv-a en nuestra ciudad. 
E l wUrano Curso de Len?ua y L i ­

teratura p a n ex ranjeros, que un>>s 
hombres insignes, bajo c| patrocinio 
.nutaicfpal, so»Henén ^:on entusiasmo 
nunca decaído, con creciente prestigio 
— m m e s de Mcrimée y Rodrigo de S e - . 
bastían— encadenanoj ai e-ctiva mente 
BurgOí y Toulouse, ciud-.rfi-s universales, ya ligadas 
en las lejanías del siglo XII I con otra tbra de la más 
alta colaboración; aqu l la'en que fueron campeones en 
la capital francesa Domingo de Guzmán y Simón de 
Monfort. 

L ic año, bajo el patrocinio de la Diputación, como 
una cátedra de; exien^icn univeisitaria d^ la Facultad 
de Mediana de. V.illadjlicf. ha nacido en la Patria del 
Divino V«dlé> y de Francisco de la Reina, albcitar, áéS-
cubrider dt la circukción de la sangre, otro Curso pa­
ra Postgr<;duados: e| de- Ci iugia , dirigido por el doc­
tor Váfa, ptTSonaddad de relieve inlcrnacion.d, hombre 
de ¿Uii formación humanística y formación universita­
ria acendrada. El timonel humano de este curso, basta 
para consolld,-.rlo. 

El domingo último, precisamente en el ambiente idó­
neo para estudios de temporada, de la Cabeza de Cas-
íillii, el ideal misionero, la íiioscfia de la evangeli-
z.tción, hvnzi/ron al erbe sus llamadas científicas, bajo 
la égida dt nuestro ilustre Arzobispo, t n impresionan­
te concurso de Prelados y figuras cumbres de la Mi-
sionoiegia en todas sus facetas. Un Instituto, a la 
vez húrgales y ecuménico. Bien merece que no Se re­
gatee por él ti m<iyor ap^yo económico y moral de to­
da j las esferas. 

E l domingo próximo, el Instituto Histórico Jurídico 
"Fr.íncisco Suárez", connenzará su Tercer Curso de Ve­
rano, dedicado al problema de la rectitud del hombre, 
en U>dí.s las dimensiones d i pensamiento, con a p i -
cí-ción a toda la problemática scciológica que sugiere 
bl t imo, {'.p yado por varios Ministerios y por las auto­
ridades burgalesas. 

Mjtivo espjcl&J de exaltación será la conmemoración 
do Juan de S i l as , jesuíta, de Gumiel de Hizán, en su 
cuarto centenario. Es una hgura máxima del Derecho 
InterniacionaL De la talla de Vitoria, y de Soárez. 

¿Por qué esta unanimid d de veces doctas, este bri­
llante 'concurso de hijos d d " a ma meter", esta f lcra-
IÍICÍÓH magnifica qut concita en Burgos a tantos es­
pecialistas de las cienci s del espíritu y de la natura­
leza? 

No es, ciertamente, por generación espontánea, t s 
porquu la Providencia ha querido, sin duda, resucitar 
la tradición de un p iubo como el de Burgos, que siem­
pre fué fiel a la cultura, qüe siempre será intelectual y 
humanístico. 

La demostración es sencillísima: He aquí los pre­
cedentes universitarios de Burgos: 

En I-Í85, ya exi>tia un Cokgio de Gramática, sos­
ten ¡do. por el CUibüdo y un Imstitulo de Humanidades, 

BURGOS, CIUDAD 
UNIVERSITARIA 

| Por José María CQDOlfl 
Derecho Civil y Eclesiástico que vivía a su» expenSas 
también. (Los canónigos-prcfescres. eran los mejor rtf-
Iritiildos de España, según hace notar Menéndez Rc¡. 
gada). Antes del advenimiento de les R iy ts Católicos 
floreció, en el Colegio de ¿an P . K o , una Facultad 
Teología y tn el Convento de San Aguitín otra de Sa­
grada Lscritura, ibierta a toda clase de p.rsonas. 

B u r g o t n el siglo XVI, fué el gran emporio cul-
turi.l, centro de las famos.iS controversias eT,sní¡stas. 
Los mercaderes y los descendientes die los conversos; • 
enviaban sus hij^s a las mas famosas Universidades eu­
ropeas. Muchos venia-n contaminados d."- c'rasm¡:nio. 
Ej misterioso Fray Melchor, Alvaro do Castro, Ditgo 

Castillo... Otros, como el célebre catedrático 
Hurm-nidades de Burgos, Maldonado, el del fantástico 
í.ueño interp .inetario; como Pedro de Ltrma, Rector de 
Alcalá y Decano de la Sobarna; como Encinas, ánUgQ 
riel Metanchtort, defendían en nuestra ciudad las mi, 
mas veleidades h.réticas. Enfrente, los campeones de ta 
ortodoxia, eran también buigalescs. como Ledro y Fran­
cisco dt Vitcria. 

En el siglo XVI I I , Burgos, Salamanca, A'calá y Va, 
lladolid, fundan sendas Cátedras de Suartz. Fué en 
1721. La Cátedra suarista burgalesa fué í,uprimida por 
Canos I I I , expulsor de los jtsuitüS, el 12 de Agosto rje 
1768. 

A los pocos años, en 27 de Diciembre de 1799, rei­
nando Carlos IV, se inauguraba en Burgos una FÉCUÚ 
tad de Medicina. Adstió d Ayuntamiento. St pronunci.i• 
ron discursOi. Qucoó nombrado decano el oocter No-
gués y secretario e| doctor PíHcpert. Descendió a Co­
legio de Cirugía en 1817, y tn 1822, fué trasladado <i] 
Convento de la Merced, hasta que desapareció. 

En el presente siglo, ha sido decisiva 1, creación da 
la benemérita Institución Fernán G>nzáltz. 

Escriba estas notas rápidífS, después de haber oído 
al doctor Vara recordar la tradición médica de Burgo., y 
al#Rectcr Magnifico de la Universidád ds .Vailadodd de­
finir la Universidad como nüdeo de expansión y de in­
tegración da valeres científicos y sugerir a las autorida- . 
dos burgalesas la creación de una Cátedra, de EstudiGs 
Castellanos. 

E l pasado universitario »de Burgos, resmgp. Vaya­
mos jalonando el camino, con f irmeza. . . Pero 1̂  nrsta, 
pongámosJa muy alta. 

Cursos de Verano... s i . Y en invierno, una institu­
ción mitad Ateneo, mitad centro, de investigación de 
todas las Ciencias y las Letras y on que se encuadre la 
vida cultural á¿ la ciudad. E l tiempo i ra dándole forma, 
instituyendo. 

S i : n i í i c a c i ó i i a n t i e c o n ó m i c a 
d e l a s d é t i e m p o 

En tedas las épocas de la Huma­
nidad el tiempo ha representado 
un caudal efectivo en el desenvol­
vimiento de toda la estructura as­
tronómica y on el del nacimiento, 
desarrollo y fenecimiento de los 
seres que han poblado el Mundo. 
Esto es indiscutible. Además, el 
tiempo, al contrario de lo que su­
cede con otros factores de la ac­
tividad humana, es algo tan in­
flexible, tan ineluctable, que una 
vez pasado —y pasa i nvxo ra ble-
mente, de modo constante, inf ini­
to— no se recupera jamás. 

En las épocas en que el hombro 
vivía su vida rudimentaria, pr i ­
mitiva, el tiempo aún significaba 
mucho, no era un elemento acu­
ciante, no se lo. concedía la im­
portancia, -el valor que, conforme 
ha ido progresando y complicánr 
dose la 'relación social hay qué 
otorgarle. Por eso si en la más 
remota antigüedad los .seres he­
ñíanos se trasladaban (asi: "se 
trasladaban", porque el verbo 
trasladar-se", existe, a p-sar de 
que los ignorantes y contagiados 
de éstos, usen indebidamente el 
"desplazar-se") .de un lugar a 
otro per sus propios piés; fué un 
progreso domesticar cuadrúpedos 
y aun bíp-'dos para efectuar con 
mayor rapidez los recorridos lar­
gos —amén de ahorrar la fatiga 
personal—; se llegó a util izar ya 
medios mecánicos; se han perfec­
cionado éstos y ya nos andamos 
por las velocidades supersónicas.;. 
Lo que quiere decir que, a tono 
con los descubrimientos y con 
los inventos de la ciencia y de la 
técnica en otros sectores se pro­
cura "ahorrar tiempo",-lo mismo 
que se ahorran materias nobles y 
dinero. De.donde se deduce que el 
tiempo, como dicen los ingleses 
en su conocida frase "tipie is mo-
ney" y los castellanas en la de 
'VI tiempo es oro", constituye, 
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JSur la b u r l a n d o 
« O v e j a n e g r a » 

INCOMPARABLE 
.AGUA NATURAL DE MESA 
•De venta: Ignacio Palacios, 

s - A. — Merced, 12 
. t Fernando J . Ortíz 

Aranda de Duero 
BALNEARIO DE SOLARES 

de 1.a Julio a 30 Septiembre 
CONFORTABLE HOTEL - CO­
CINA PRIMER ORDEN - DE­
LICIOSO PARQUE, CAPILLA 

TELEFONO. 
. Informes: 
ADMINISTRADOR BALNEARIO 

Ln Doylcstown {Estarlos Unidos), un 
inclivieii;o l lnnado Sliarles Mossanto-
nio fuá condenado a un año do cárcel 
por haber robado y cobrado unos che ­
ques que no le pertenecían. Dur-nte. 
ej proceso, el juez d i jo lo s iguiente: 
"Su f-. m i l i a siempre lo consideró co­
mo la oveja ncvra y Charles ha pro­
curado acemodar s . vida a este nom­
bre " . 

N o s o m o s s i m é t r i c o s 

De'dc hace mucho t iempo, los hom­
bres vienen preguntándose por c^ué 
cuando nos encontramos on la más 
completa osc i r idad , o en un desierto, 
o simplemcQie en estado de embr ia -

S o l u c i ó n ai tab le ro d o m i n i c a l 

SOLUCIONES PARCIALLS 
•1 i .—Surques. 

2 . : — ^ r e g x 
3 — N u t r i d . 

1 4 — A s i r l o . ; ' .' 
5 — \ i t h o . 
ó—Diques . • 
7.—Raqujs. 
8 —Lxruse. 

' y —Se-qu-cse. 
SOLUCION TOTAL 

Gr i tad si cjueréis que os atyan. 
. Susurrad si cniert-¡s que os escuchen 

Anagrzma: SAN ANDRES 
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guoz, no m.srchgntós rectos, sino des­
cr ibiendo un circulo, volviendo sobre 
nuestros pasos. Unos investigadores i n ­
gleses af i rman haber d e cubier to la 
causa de esta p.articularidácl: c.' cuer­
po humano es muy raramente siín¿r 
t r ico. L-espues de , c iertas medidas 
practicadas sobre 13.000 indiv iduos, 
los ¡mrstK'adores citados descubrie­
ron el 98 por ciento de los casos que 
las manos y las piernas tienen • na 
lons'hud desigual, l a di ferencia pue­
de l legar Insta los 22 mi l ímetros para 
los miembros seperiores y liaste d:cz 
f i l imct ros para los miembros in te r io ­
res. Es por esto por lo que el hombre 
tiene tendencia a g i r a r sebre si mis­
mo. 

H a r i n a d e p e s c a d o a p t a 

p a r a l a a l i m e n t a c i ó n 

h u m a n a 

Un químico de La Haya, ol doctor 
Salón. ha logrado fabr icar har ina de 
f>escado apta para <l consumo huma­
no, y quo posee, al parecer, todas las 
propiedades nutr i t ivas del pescado re-
c ¡ ;n extraído d í l mar. Hasta t ] p r -
senté, la hsr ina de peserdá era cen-
siderada como u t i l i zab le solamente pa­
ra la nut r ic ión animal. El dector Sa­
lomón espera que este nuevo producto 
a i m e n t i r n do ' los países no clesarro-
ados. gracias sobre todo a sus cua­
lidades de conservafióp. Es posibia 
conservar en al har ina de pescado el 
70 por ciento de la a'bt imina conte­
nida en él peseado, l o s esfuerzos rea­
l i zado , hasta ahora para preparar la 

har ina de pescado para ''1 coiisunio 
• humano, -no t - y i c ron éxito, 

i n v i t a c i ó n o r i g i n a l 

Ln B i r m i n g h i ' m . la .se,".ora Earl An-
guien hebia "forzado la puerta de **> 
drOAs, ha contado a lavpo|icia q w ; ,1 -

, autemovi i . aparcado, para dejar sobre 
d asiocto dos Invitaciones para c| 
próx imo bai le de la p^ticlá'. 

•Jeroglífico 
. F.l te'.^fsno cta 
is>^e>l sHíue i o r 
.oomun ¡caído. 

itC m ^ ^ i & M( ̂ 1 ü í ^ ^ V V*- w Mi» 

l O O O l 

"c//:,vc/,-t v VIDA". 
Va se ha puesto « ha \eata el nú­

mero 10 efe +a revi-sta ".C;enci;'a y V i ­
cia"', correspondiente -al mes c!e Agen­
to, conteniendo i morcante- , c r l i cu lcs 
c!t'siacámlo;e 16s siguiente: : "La n i ­
t ro rae ion presta a! ?xero cLiire¿a ín i -
qualacla", "Ciecp s i . . . iñceéez, no" , 
"A l .-salto de los 3 000 k i lómetros 
pa r ho ra " . "Acoro, ny lon . nargut, me­
dios modernas, do c-.^tura fkisqQ* . ir .-
poiK'n los c i ru janos" . • 

sin disputa algo tan importante 
como impalpable, desde el punto 
de vista económico. 

La pérdida de tiempo, pues, de­
be considerarse como un verdade­
ro despilfarro y los más mereceli 
dores de censura y hasta de san­
ción. 

Porque si bien es cierto^que no 
pierde tiempo quien descansa des­
pués de un trabajo, d? un esfuer­
zo, de una preocupación, porque 
el reposo reintegra al cuerpo v ni 
alma la trndencia al oouilibrio 
muscular y espiritual, lo derro­
cha quien teniendo lab'T por rea­
lizar normalmente deja de efec­
tuarla o la ejecuta empleando 
más segundos, minutos, horras, 
días, vite, que to que en realidad 
exigen la naturaleza y la cuan­
tía de la obra. . 

En primer lugar quienes asi 
proceden "despilfarran" una pre­
ciosa primora materia en la eco­
nomía particular, en la de la em­
presa o institución a que se es­
té afecto y, en suma, perjudican 
a la economía nacional. 

Son pérdidas de tiempo recusa­
bles sin disputa los abusos en las 
conversaciones telefónicas sobre 
naderías, porque la estructura del 
servicio sufre una parte alícuota 
de desgaste estérilmente y por­
que en muchísimos cases con una 
larga charla por el hilo se inte­
rrumpe el curso de otras confe­
rencias de carácter útil por la ur­
gencia o por la importancia de 
los asuntos a tratar por quieres 
Sgi ven obstaculizados por los 
charlómanos"; la irritante cos­
tumbre de citar, en oficinas pú­
blicas y privadas, a los interesa­
dos en negocios o asuntos admi-
nistrativ-e-s, a ln micma hora to­
dos, o sin estudiar las probabili­
dades de distribución del tiempo, 
para escalonar las citaciones; el 

.señalamiento de horas iguales pa­
ra las, visitas a ministros o sub­
secretarios, directores generales 
u otras ierarepúas, en el Estado, 
en |M<. Corporaciones de. derecho 
público y a los consejeros, direc-
teres, gerentes, secretario, •-•1c. 
de bancos y empresas de negocios, 
obligando a quienes a ellos acu­
dan a que desperdicien horas v 
horas en las antesalas; la f i ja­
ción, también, de horas en las vi­
sitas a los médicos de relieve 
("tiene usted, caballero, la hora 

d" seis v ruarto do la tarde nara 
spr recibido por el doctor X"; y 
e] enfermo pa^a a la consulta a 
las nueve cuarenta y cinco de la 
noche...); el exceíq de papeleo y 
tramitación innecesaria muchas 
veces en los expedientes cute lle­
van tas oficinas públicas; las "ro­
las" en espera de presentar docu­
mentos en registros, de ingresar 
numerario en l^s banres, o de 
percibirlo; las que so forman in­
concebiblemente, día tras d'a y 
año tras año para obtener plaza 
en los transportas urbanos; el dis­
cutir s^bre el fútbol, cobro poli-
tica, interior n exterior o s^bre 
cuestiones de cualesauirra ramo», 
ai'?ní5s a la labor encomendada al 

'obrero o a! empleado, a ia obn-r.-i 
o a la emoleada; y otras múlt i­
ples manifestaciones de ins i- i-
bilidad ante el esrape de tiempo, 
sin remedio ni compem^ación. 

Cualquier estulio valorativo de 
tales pérdidas ofrecen cifras as­
tronómica >. 

Para frenar esa inconsciente 
prodigalidad homana, hav un sen­
cillo procedimiento: reflexionar, 
sistematizarse y organizar ade­
cuadamente los servicios indivi-

iQUE BIEN VA ESA MOTO!,., 
...jCOMO QUE ES ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PAJ.ACIOS, S. A. 

duales, particulares y oficíalos, 
con la debida disciplina. 
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T a l l e r e s C r á l l e o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

E S T A F E T A 
DE LA 

•Sr, 

C a r t a s a l D I A R I O 
Burgos ft de AgTslo de 195-L 

Director del DIARIO Di: IUIKGCS. 
Muy señor mío: 

Me d i r i j o a usted para pedirle so 
digno publ icar en el DIARIO que t f -
tod regenta y en Ja sección corres-

• p o n d r e m e - « " Cartas ail DIARIO Di: 
BURCOS, las siguienres lineas: 

Sumándcme ial numijr^vo pyb'ícc 
burgalés que con ian to / li'rtierós csM 
siguiendo el nu t r ido repertor io tca-
trai con que nos compl-ace diar i 'men­
te este nuestro "Teatro. Lope de RüC-
d<t'" os por lo quo me he atrevido n 
d i r i g i r estas breves líneas a través 
de esta s impát ica "" es ta fe ta " qwo 
'.siempre nos ha br indado espacio p r 
ra la exposición de las ducteis o pí^-
blemas más palp i tan tes de ac-tualkte* 
cual es el que intento transcribir y 
deseo llegue a conocimiento de nucr 
ittWs Quitarlidadés "Joosilcs, que ' c M 

hanto afán intentan darles solución 
para gusto de sus conciudadanos. 

Ha e'-icio com? un ""jarro de w p ? 
fr i 'a" la despedida, tan imprev^? 
de este rosa! teatral que tan can!* ' 
tivo se . ha mostrado,. como 'lo p'11 " 
bs u n o de sus más elogiosos rasáO6 
cual es el babor hecho pasar uivs 
horas agradabi l ís imas o nitC^iW 
larogidcs en -la Beneficencia i i i im"1' 
pa!. en el día tje su "Fiesta del A,».' 
lado". 

Nuestra humilde pet ic ión es fa 
que, a ^er po-yible, continué la Coi"' 
p añi a Cngu idanos cKii ei lando a' P* 
b l ico burga les. 
. Gracia que en ningún moment ' 
damos de alC-anzar "cfc sus a m ^ i ' 1 * ' 
mos y bondadosos, sentimientos. 

•Desclt! estas line--s dey una OPP 
siva y cordial enhorrbuena .'i 
l-s co inpor íntes dol "'Teatro L o p C ^ 
Rueda"', a! en'ándeles y. d o s c á r t ^ 
que continúen sus óxitos en VM':'^.\ 
c iudad y todas las demás p.rpvln^ 
de •nuc-ura Lspaña. - , , 

Sin más que pedi r le , pues cs,c ^ 
m i problema, so despide sfcc'u 
mente su s. s. -

( vs-fps 
S-. b:rector da DIARIO D t BUR̂  
Níuy Sr m ió : . ^ • M 
Habiendo leído la sindica <x 

avidu •• e-t-er tsadi-ra- del - T - ^ ^ - . 
c'e Rueda"" cpie en el D I \ R I 0 DI. » ol 
C r s cfo hoy dcmiíivío formi1, ^ 
t.xcmo. Ayuntamiento, pa ja ,. # 
tírate -la ••Compañía, t nguidán© , 

- esta c iudad. n « o t ^ 
?rcs •• 
a* 

iodí'1, 
cW 

'actuación en 
un grup-) de nó so'o e ¿ p e r t s d í » ^ ^ 

" de c»0' vientes de este Tea i ro . sino 
dores cte esa O mprmia. digna "riJf:ói» 
g i o , por La 'un ich / i y í o m p e " e ' r % ^ 
de rodos tos que Ja rn icgr^ i -
Unirnos a esa espqc íaw '^ > 
nue-stros toe'os sus dedeos. 

t n este Teatro hemos \ isto 
isentadas las mejores obras ^ 
c'e IÍ> l i te ra tu ra , por los preci 
pcp-uVa-res. avU**? 

LsiKirñndo que el Lxcmo- _^ 
miento s'ga esta Mipl ica de 
galeses aman res del arte >' í^gjs, 
ciendoíe a usted publique esjf* 
muy a-gra-cIce iitos. _4 d&t*1 ' 

U n g r u p o d o esp 
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